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PROIimO DO ilT O R .

auctor destes escritos, que eu trato agora de pu­
blicar em Lisboa, he o Sr. Dr. Filippe Alberto Patroni 
Martins Maciel Parente^ natural da cidade de Belem do 
Pará, Império do Brazil, na America Meridional.

Foi elle o primeiro brazileiro que appareceu na Eu­
ropa reprezentando o systema liberal como deputado do 
Pará á Regencia de Portugal no anno de 1821 , por oc- 
caziâo da revolução feita na terra do seu nascimento, que 
proclamou a constituição portugueza no dia l.® de Janei­
ro daquelle anno.

Desde então o Sr. Dr. Patroni, alistando-se entre os 
Publicistas , como quem acabava de sair de Coimbra já 
graduado bacharel nas duas faculdades jurídicas, Leis o 
Cânones, tomou a si a alta empreza de fazer ver ao mun­
do inteiro, que não ha senão um livro de Direito Publico 
Universal, e que este livro lie aquelle que porexctllen- 
ria  (diz elle na sua Cartilka Imperial) tem o nome de 
Biblia.
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Ein coiise(juetJcia, loilas as obras do Sr Dr, Pairo- 

ni sao sempre escritas e formuladas á vista da Sagra-
da Escriptura, assim do Novo, como do Velho Tosta-
Jiiento, entre as quaes se distinguem principalmento 
estas ;

liib lia  do Justo Meio da Política Moderada. 
Cartilha Imperial^ para uzo das primeiras 
lições de litteratura e sciencias positivas do 
Imperador Brazileiro o Sr. D. Pedro 2," 
Algebra Política ou analise das ecpiações 
moraes da organisaçíto social.

E Finalmente, o projecto do Codígo Re- 
muneratorio do Reino de Portugal

Ora, para apresentar este codigo ao Governo e as 
Cortes, soilicitando a prompta adopção delle como unico 
meio de conciliar os partidos e íundar a sabedoria e jus­
tiça publica no amor do trabalho e sua recompensa; pa­
ra ISSO foi que o Sr. Dr. Patroní deixou sua terra, seus 
bens e seus direitos politicos, transferindo a Lisboa seu 
perpetuo domicilio, onde acaba de chegar no Tarujo Se­
cundo no dia vinte (20.) do mez passado.

Salta aos olhos a coincidência admiravel das phases 
da imssâo alta e caracter jirophetico do Sr.’Dr. Patroní 
corn as boas idéas sociaes de todos aquelles que procu- 
rao estabelecer a unidade do genero humano pelas regras 
da sciencia exacta achada nos livros santos do Chris- 
tianisino, a saber: J/ Republica Christâ do Quinto Im- 
peno ( e Mr. Lamartine. 2.̂  Paz e justiça universal dos 
publicistas belgas, s.'** Exposição industrial do Universo 
em Condres no anno de 1851. - ,

Não foi sómento a maioridade do sr. D.-Pedro 2." 
que o Dv. Patroni prophetisou escrevendo, pa*ra issbum 
j^riodico intitulado Correio do Imperador ou 'o Direito de 

lopriedade, très annos antes do acontecimcnt<i. Mas el- 
e calculou também a eleição do inspector da Alfandega 

fo Iara, João Baptista de bigueiredo Tenreiro Aranha, 
e o seu calculo prophetico deu em resultado vir a ser
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com efleito membro da legislatura do Brasil aqiielle can­
didato.

Igualmente proplietisou o Sr. Dr. Patroni no anno 
de 1845 que o Mordomo Imperial do Brasil Paulo Barbo­
sa havia de ser assassinado por todo o anno de 184G, 
uma vez que continuasse no emprego e na terra. E para 
logo a policia do Rio de Janeiro provou que a prophecia 
algébrica era exacla , pois apanhou os assassinos na es> 
Irada de Petropolis nos primeiros mezes do anno seguin­
te , 1846. Pelo que o Sr. Paulo Barbosa tratou immedia- 
tamente de se retirar do Paço, e pediu uma Enviatura 
para Europa, onde se acha desde então até agora.

Por conseguinte, rogo aos pios leitores que não fa­
ção carantonhas por dar eu o titulo de iVopAecm do Novo 
Mundo aos escritos do Sr. Dr. Patroni. E bom he dizer- 
se claro , para que todos os charlatães e homens de par­
tido, os inimigos da unidade do genéro humano o fiquem 
sabendo bem : O Sr. Dr. Patroni he amigo de todos os 
homens e de todos os partidos politicos ou religiosos com­
postos de entes que pertencem á especie humana: elle 
abraça portanto na doutrina Sociedade Universal ioáo?  ̂
os povos, todos os filhos de Deos, e só combate os char­
latães da mamata poliiica e da mamata religioza, porque 
esses todos (diz elle em seus escritos) não são filhos de 
Deos, mas do diabo, porque são membros do reinado do 
anlichristo satanás ou da trindade infernal do Apocalyj)se, 
a qual he composta de tres pessoas distinctas ou caracte­
res, a saber: ÍDragâo (charlatanismo litterario.)

Besta (potência tabernaria , concussão e sirnonia).
Falso Propheta ou bestinha de dous cornos {oforum., 

a chicana forense do Direito Romano, civil e canonico).

Lisboa 9 de Abril de 1851.

João Maria Aiujmlo Caslellar,





DOS FRAGMENTOS, ARTIGOS, OU 
EXTRACTOS.

N.” 1

DO CAPITULO DO GOLGOTHA.

if . r .

Aii iAWAEllllISi
Europeus e Americanos residentes no Pará.

O Dr. Patroni.

Q-ue lhes pede seu testemunho de consciência e honra para todos o.spaizesdo 
inundo com recommendaçSo especial da mesma obra.

Décima Quarta Observação.

Inglaterra ;  seus deveres, marcados muito expressamente, 
pelo dedo de Deos, na IHblia.

A rtigo x i v .

. . . .  Importa pois muito e muito olhar bem para a tlivi- 
isão media, onde se acha o nnmGro quatorze (14) feito di­
visor, e o numero noventa (90) quociente. Ha logar ahi 
para o seguinte raciocinio :
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Se o numero quatorze (í4  é o \)0\\{.o horisontal ̂  pela 

razão precisa de ser o ponto de bissecção a partir em vin­
te e nove (29) a hyperbole em duas partes; E se elle, 
tanto é com eíTeito o ponto de bissecção, que divide 
realmente a America em duas partes, norte, sul; de ma­
neira que Martinica aos 14 gráos de latitude Norte é 
o principio da America Meridional ;

Se a America Meridional é luz do meio dia, o sol 
a pino, os astros em seu zenith: E se ella tem setenta 
(jráos (70), de Martinica á linha 14, e da linha ao Cabo 
tie Horn cmcoenta e seis (5tí); o que faz precizamentese- 
tenta :

E se na Escriptura Sagrada o cativeiro de Babilônia 
leva setenta annos ; e para que o povo de Deos seja livre, 
é necessário que Babilônia seja cercada e tomada por 
Dario, cujo nome grego dareios vai tresentos e noventa 
e significa março com cjfeito, a exprimir uma correspon­
dência de Marli-nike em sua significação littéral e filosófi­
ca , victoria de quatorze de Março ! . . . .  com a notável coin­
cidência de chamar-se Victoria, a rainha que neste anno 
1849 governa a Inglaterra!.... e de significar também 
victoria popular o nome de Nicoldo que é proprio do 
grande genio e extraordinário varão que neste mesmo 
anno 1849 governa a Russia :

Logo, Grã-Bretenha é de facto e de direito Inqla- 
terra ! . . . .  angleterre ! . . .  . o angulo recto do Universo 
em Sociedade ! .. . . pela razão preciza e só pela preciza 
razão de elevar seus trinta minutos da latitude de Lon­
dres a noventa gráos para se multij)licar j)elo circulo Ao- 
Tisontül quatorze (14) latitude de Martinica, a fim de fa­
zer sahir do retiro do deserto a mulher vestida de Sol, 
que é a curva da parabola do pastoradouro formada pela 
America Meridional a parir seu filho varão forte, Octae- 
dro Social, o governo geral da terra, em forma de unia 
pequenina pyramide cômica, saída do j)lano da grande py­
ramide cômica, unica e singular no inundo inteiro, cha­
mada America Meridional, America do sul, America aus­
tral (art o da segunda ob3ervacão ; art. 7 nona observa- 
tao )
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iw iiilas e diversas provas de tão alto e sagrado de- 

ver para a Gra-Brelanha ex'stem já na presente obra; 
mas todas ellás vão ainda buscar iiin reforço admiravel 
nas regras da unidade estabelecidas na Escriptnra muito 
expressamente.

Os Socinianos tinbão por apocripho aquelle texto da 
primeira episíola deS. João cap. 5. v. 7 e 8; mas eu não 
escrevo para Socinianos e mais incrédulos charlatães em­
perrados cjusdem fu rfu ris  ; nem lhes dou a elles aulhori- 
dade alguma para serem meus censores e juizes, pois sei 
optimamente que esses taes não ternjuizo algum nem ca­
pacidade litteraria para comprehenderem ao menos, que 
razão teve Lamartine para convocar noucceníoí deputados 
constituintes e não setenta e dois, ou trinta e cinco mil 
quatro centos e oitenta e trez. Pois quanto mais gente a 
j)alrar em uma caza, não é melhor? . . . .

Vamos ao texto: Très sunt qui tistimonium danl in 
cœlo. . . .

Compare-se o resultado ílestas duas proporções da 
unidade com o que ficou no artigo oitavo da Terceira 
Observação, e no artigo quarto da Sexta Observação do 
Golgotha: coinprehender-se-ha facilmente, sem reslardu- 
vida alguma no animo do Leitor, que é um rigoroso de­
ver de consciência e honra da Inglaterra estabelecer a 
unidade social das nações, pondo em acto, quanto antes, 
a virtude heróica e sublime da sua pozição natural no 
globo terráqueo.

Nem o povo nem o 2;overno de Grã-Bretanha tem 
que allegar contra isto alguns Tratados, pois não cons­
ta que elle os fizesse para só reter em perpetuo cativei­
ro o genero humano.

E se os tivera celebrado com alguma potência, re­
presentante de Plutão na mithologia, ou representante do 
diabo antichristo satanás dos livros sagrados da religião 
christã; esses tratados serião nullos, por serem feitos con­
tra o Direito das Gentes , e ('ireito escrito pela mão de 
Deos na Biblia, cujos misteiios á ‘A Sociedade UnkemaKx- 
cão agora patentes e descobertos á luz do meio dia, para
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serem vistos, examinados , comprehendidos, e julgados 
pela sabedoria dos povos e seus governos, no prezente 
Capitulo do Golgotha, que para ser publicado quanto antes 
e servir á paz da JEuropa na cessação do conflicto, em 
que se acha , foi extraído e separado da obra a que per­
tence e que se acha completa, em manuscrito com es­
te titulo : ii Republica Christã do Quinto Império, Socie­
dade Universal da Biblia do Justo Meio : ou, A consti­
tuição da Europa, America, Asia, Africa, Oceania, pela 
algebra politica do Evangelho. — Sciencia do Governo , 
Direito natural e publico universal, das gentes, financei­
ro, militar, civil, canonico; tudo conforme as letras sa­
gradas do Christianismo. »

* «

SPECIMEN

Das Bases da Consliluiçào da Sociedade Universal.

A rtigo i .

O muro da cidade nova do Apocalipse com a medi­
da de cento e quarenta e quatro , é a união estreita 
sincera indissolúvel e eterna, das trez potências, Russia 
Inglaterra , Portugal, cujos governos formão a Trindade 
caracteristica do Anjo Arquitecto.

A rtigo i i .

O Anjo Arquitecto, é depois de Deos creador dos 
ceos e da terra, o principio efim da sociedade Universal.

A rtigo iii .

A Sociedade Universal é a reunião de todos os po­
vos, estados, ou nações da terra, figurada em um per-
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feito e completo systema orgânico das humanas associa­
ções de toda a especie, o qual é composto de trez par­
tes integrantes: ].* Conselho d’Estado Universal: 2/ 
Camara dos Senadores Universaes : 3.® Camara dos De­
putados Universaes.

A rtigo i v .

O conselho d’Estado Universal tem í/ê oí7o (l 8) mem­
bros precisamente, a saber os monarcas ou presidentes 
e chefes dos estados seguintes: 1.“ Russia. 2.“ Grã-Bre­
tanha. 3.® União da America Norte. 4.® França. 5.® Hes- 
panha. 6.® Suécia. 7.® Prussia. 8.® Turquia. 9.® China 10.® 
Persia. 11.® Marrocos. 12.® Tunes. 13.® Sardenha. 14.® Na- 
j)oles. 15.® Roma. 16.®Buenos Ayres. 17.®Chili. 18.® Aus­
tria.

A rtigo v.

Do seio mesmo do Conselho d’Estado sãe o minis­
tério ou governo do mundo todo com o titulo privativo 
de Octaedro Social,, que por tanto é composto de oulo 
caracteres precizamente, e vem a ser os que se seguem:

1. ® Imperador da Russia, ephoro do Universo.
2. ® Rei de Inglaterra chefe do poder e primeiro mi- 

nisLro , mas sem pasta.
3. " Presidente dos Estados Unidos da America, Nor­

te , segundo ministro, pasta do interior.
4. ® Presidente da Republica Franceza, terceiro mi­

nistro , pasta dos estrangeiros.
5. ® Rei da Hespanha, quarto ministro, pâsta da jus­

tiça e ecclesiasticos
6. “ Rei da Suécia , quinto ministro, pasta da fazenda 

e impostos.
7. “ Rei da Prussia, sexto m inistro , pasta da guerra.
8. ® Iin()erador da Turquia, sétimo ministro, pasta da 

marinha.
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A rtigo vi .

As funcções do Octaeclro Social são limiíadas a execu­
tar as leis feitas pelo Conselho d’Estado, que é o poder le­
gislativo do Universo. Mas o methodo da proposição e 
execução das mesmas leis e ordens ou decretos do con­
selho he privativo do estudo e pratica do Octaedro So­
cial.

A rtigo v i í .

A Sé Apostólica do Universo, ou o logarda reunião 
das tres camaras universaes, é Lisboa — Belem quatro 
annos, e Belem do Pará do Brazil na America Meridio­
nal outros quatro; e assim para sempre alternadamente 
em cada uma delias.

A rtigo v i i i .

Todos os annos sem alguma interrupção haverá ajun­
tamento dos membros das trez camaras no logar respec­
tivo, mas as sessões do Octaedro Social durarão o tem­
po de seis mezes ; as dos outros corpos da Sociedade 
Universal só tres mezes. Com declaração porém que para 
o Octaedro funccionar ficão destinados só dous dias em 
cada semana durante o exercicio das Sessões das outras 
camaras , as quaes terão seu regimento feito pelo Octae­
dro Social.

A rtigo ix .

O Octaedro Social, uma vez installado pelo Anjo 
Arquitecto, proclama-se Lugar Tenente de Deos na ter­
ra , por direito natural e escrito da Biblia do Christianis- 
mo e assume a si toda a authoridade humana dos pode­
res constituidos e por constituir na sociedade dos homens 
todos do globo terráqueo.

I !
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A rtigo x .

O Octaeclro Social convocará imniecliatamenle Con­
selho d’JEstado Universal, chamando expressainenle um 
por um todos os governos dos paizes, cujos nomes se 
achão escritos no artigo quarto. E quer elles venhão 
acudir ao chamado, quer não; em todo o caso continua­
rá logo logo o mesmo Octaedro a discutir, quaes devão 
ser os Estados que hajão de formar a segunda camara 
composta precisameníe de trinta e seis (sG) senadores \ 
e quaes devão ser os que formem a terceira composta 
de. setenta e dous [72] deputados nem mais um nem me­
nos um ; pois que as Irez camaras em seu total devem 
ter cento e vinte seis [126] pessoas , nem mais nem me­
nos uma, as quaes, com os dous [2] governantes da Sé 
Apostólica duplicada, fazem cento e vinte oito [128] que 
é o numero completo da Libra, formada no quociente 
do valor dous mil novecentos e ([uarentae quatro [2944] 
dos cinco apostolos do primeiro capitulo do evangelho de 
S. João, dividido por vinte très [23] latitude dosTroj)icos 
[art. 5 da Introducção.]

A rtigo x i .

A* proporção que se for apurando a escolha dos re­
presentantes da segunda e terceira camara; o Octaedro 
Social os irá convocando nomeada e expressamenle. IVlas 
fica desde já determinado que o rei da Bélgica será o 
presidente nato e perpetuo da camara dos Senadores, 
como o governo do Egipío será também o presidente na­
to e perpetuo da camara dos deputados; um e outro por­
que tem na Escriptura a naturalidade expressiva da ca­
pital do seu respectivo Estado : O da Bélgica o prima ­
do sentimental do Congresso da paz em Bruxellas hruxe 
elasis em gvego  ̂ ruqitus expeditionis militaris em latim , 
o 7'etirntim das armas em portuguez. OdoEgypto o gran­
de signo astronomico do tempo , ou antes, o Zodiacoto-

i
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do inteiro, Kairos em grego, temporis articulus em latim 
artigo do tempo em portuguez.

A rtigo x ii .

Belem do Pará 9 de Julho de 1849.
P a t r o n i .

Do Tre%e dt M aio , periodico da cidade de Belém do 
Pará, n.” 82G do anno de 1848.
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PÉROLAS EM BERERIBE,

Cyomo já o Trezè de Maio publicou o que se passa ria 
França em favor do Principe Lniz Napoleao; parece-me 
que e tempo tle dizer lambem não ter sido inútil o traba­
lho de quem no Brasil se apresenta, brandindo a espada 
da prophecia, para com ella provocar as intelligencias dos 
Governos e Povos a um exame serio, e profundo estudo 
da Sciencia Social pela Escritura Santa de todos os livros 
do Cliristianismo.

§ l.° No Correio do Imperador n.° 32 , publicado no 
Rio de .laneiro em Agosto de 1043 lá se acha a Prince­
sa Brasileira, Cryso— Maure — Eeuchtenberg' — Brasí­
lico— Parisiense — AAíEEIA fundamlo com o seu nas­
cimento pela sombra das letras dc 1831,

1
S
3
1

13
o calculo do quinto império, 13—0 no primeiro mcm- 

»
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bro da equação treze  ̂ posto que acompanhada da ouláva 
n e g a í i v a b e a r n e z  Henrique 4.° de Bearn; porque, 
já antes de todos os séculos, Q.outava\)os\{\vQibeanharnais 
era o símbolo de todos os cálculos da Escritura pelo nas­
cimento de Josefína e seu marido primeiro Beauharnais, 
jia cidade de S. Pedro da Ilha de Martinica na America 
Meridional aos 14® de latitude Norte, apontando a effi- 
caz virtude das 14 epístolas áo pequeno Apostolo, que é 
em todo o Christianismo um caracter symptomatico dopc- 
(]uc7io paiz de Portugal; — pequeno em corpo sim, mas 
tão grande em unidade e alma, que tem elle de ser o ty­
po da sciencia da unidade constitucional do Evangelho, 
chamando para seu seio as nações da terra inteira, e fun̂  
dando em Lisboa — Belem , como em Belem — Pará, o 
Conselho d’Estado Universal, composto dos Soberanos 
ou seus ministros. Representantes das primeiras e maio­
res dezoito (18) potências do Globo terráqueo.

la iVIartin-ique. 
La-inartin-e , nike.

Be-ar-nais,
Beau-har-nais.

Ca-y-ennc,
Giia-di-ana,

4
A 1 exa nde r- D u m a s, 
Paris*oó-Kuma.

Amazones-Ephesus-Figena,
Bonaventura-Joannes-Fidena.
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Joannes-?»jaria-Ferret-Pius 9“*
Pater Ventura á secrelis pontiticis.

7

Dr. Joao Maria de Moraes-Belein do Para', 
I'elicitas Juiia-Ullysi^ki|)pon'Lisboa-Beleni.

8
1831 , i8 , 13. 13, 81.

13.22: 31. 40 (3. 22. 31. -

13. 31: U. ()2.

IVleios. Ivxireinos. Total.
31 13 75
U  G2 75

75 75 150

Cento c cincoenla são os salmos de David na Escritura
Sagrada.

Templo d.esejado fundar por David..........................  -I
Valor das letras do nome de David ern grego........ 2 1
Latitude dos Salmos de David no Canon...................  21
Somma dos capitulos do Evangelho de S. Joao........  2 5.
Anno o immero, album paraense do passado e do 
futuro, ]]a revolução de Belem do Pará, procla- 
jiiando a constitui(;ao do Portugal no anno 21 do 
secLilo 11) do Christianismo.........................................  21

Somma. . . 105
Mas o numero cento e cinco (105) è logarifhmo de 

quatorze (14). Mas quatorze é 1.“ o numero das falan­
ges dos dedos das mãos de cada urn hoinem: 2.° onume-

.3 *

. ' /
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ro das epistolas de S. Paulo, o pequeno e ultimo aposto­
lo , representado na Escritura pelo pèqueno e ultimo rei­
no da Europa, chamado Portugal : 3.° o numero da latitu­
de de Martinica na America Meridional, onde nasceu Jo- 
sefina Beauharnais , da qual vem a constituição da 8/ na 
reforma completa da Sciencia Social, sendo as duas balan­
ças flegislativã e eleitoral) fundadas pelas sagradas letras 
do Christianismo ; pois que no Evangelho de S. Matheus 
nasce Jesus Christo em Pelem pelas très veses quatorze 
gerações a sommar quarenta e dous caracteres, que de­
pois são o quadrante da justeza ideial das mesmas duas 
balanças formando a 8 “ ])otencia da humanidade dw«/pe­
la reunião de 2t)0 pessoas, nem mais uma nem menos 
urna, a dar então a arrnonia dos poderes e paz eterna 
pela (‘oncordia das opiniões, vontades, desejos, e paixões 
em o}ilo veses vinte e uni egual a cento e sessenta e outo, 
íicando assim finalmente satisfeitas as esperanças dos an­
tigos prophetas, que suspiravam pela reunião das duas ra­
ças divididas de Juda e Israel, pois que o Evangelho do 
S. João funde em um só o circulo hebraico de annos 
tomado duas veses :

2 !X  8i 
SX2!=1C8

os grandes erros de Salomão correctos, o templo eo vo­
to de David cumpridos; Martinica a luz complementar da 
8." Social, 14XI2z=IC8:

Erqo , quod erat demonstrandum , 
o Chr islianismo vai renascer, e a Provincia do Parã tem 
a gloria de muito concorrer em seu segundo nascimento.

§ 2.° Será isto um enigma, adivinhação, ciganice de 
huena d ich a? . . . . , Tudo, e o mais quequizerem pedan­
tes cynicos, ])ara os quaes de certo nunca se propõe a 
traba lhar o varão estudioso e pensador , que se lança com 
avidez á meditação profunda de todas as sciencias e ar­
tes , com o só íim de ser util á humanidade em geral e
ao seu ĵ aiz com especialidade------Não, não é nunca de
néscios palradores e críticos sem sciencia , que eu posso 
esperar acceitação de minhas doutrinas, as quaes nada 
tem da novas mais que o melliodo de sua exposição e en-
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siíio. Muitos annos á que j;í Bacon dizia ser a Relic/ião o 
mãis rico e poderoso dominio dos sábios. Nos livros santos, 
Lieibnitz achou o calculo diBerencial e integral: lá mes­
mo, Newton se fez também um outro Deos , creando 
a attracçao e a luz e a fízica. Lá foi sem duvida, lá nos 
livros santos, que o grande Astronomo Francez Mr. I.ever- 
rier achou o calculo para descobrir o PlaneVà Décimo Ter­
ceiro. Oh! e que mais prova quereis, além de tal coin­
cidência, para conhecer-se a exactidão e verdade do 
meu calculo do quinto império.^.. Entre mim e Lever- 
rier nunca houve entrevista nem relação de qualidade al­
guma . Talvez elle nãosabia que existisse eu no mundo, 
como eu de certo ignorava que existisse elle também. 
Mas eu no Rio de Janeiro em 1843 escrevo o calculo do 
quinto império, como Leverrier em Paris no anuo d<í 
1846 descobre por calculo o Planeta Décimo Terceiro. 
Ambos nos enxergamos a um tempo no Céo o numero 
(reze., com esta diíferença porém, que Leverrier é um 
grande sabio astronomo, e eu não passo de um miserá­
vel politico ignorante que não sou capaz de lhe desatar 
a elle as 'correias dos çapatos nas letras e sciencias. fC 
por issso, a Academia Franceza dá o nome de planeta ao 
numero treze visto nos astros por Leverrier, em quanto 
que ao treze visto nos livros da Escritura Santa pelo au­
tor da Biblia do Justo Meio apenas pode caber o titulo de 
Calculo do Quinto Império.

§ 3." Ora, a maledicência doszoilos bem pode pra­
guejar, quanto quizer ; isso não tira que o homem honeste* 
cumpra sempre o seu dever de consciência e honra. E 
para gloria dos Paraenses, eu devo dizer-lhes, que den­
tro em pouco tempo hão de elles ter o gosto de possuir 
na sua capital a Corte do Brasil. Sua Magestade, o Snr. 
J). Pedro Segundo, á de residir com a sua Augusta Fami- 
lia em Belem do Pará, e na Cidade de S. João d’El-Roí 
na Provincia de Minas Geraes, quatro annos alternada- 
mente em cada uma. Porque, a Corte JFasileira tem de 
ser ambulante; não só para contentar Sul e Norte do Im­
pério, mas também })rincipalmente para povoar maisde- 
])ressa tanta terra e tão inculta.



§ 4." Oil! f]ue futuro imrneuso no norte do Brasil, 
inais que toclas as outras para a Provincia de Pernambu­
co ! . . .  . O bello rio de Beberibe , que banha as portas 
e ruas de sua grande e mageslosa capital , tein perolas , 
perolas netas, orientaes : eu sei isto por calciilo, eu o acbei 
lias sagradas letras do Christianisino. Quanto pois seria 
Optimo para a jirosperidade e gloria da terra da Santa 
Cruz , que os nossos patricios se divertissem antes na 
cxj>loração das agoas de Beberibe e extracção honrosa e 
lucrativa das jierolas, do que na perseguição e odio aos 
estrangeiros!.^! Brasileiros de Pernambuco ! Amaie hon­
rai os estrangeiros, principalmente os filhos de Portugal. 
Elies 5 são nossos irmãos de sangue, espirito, e agoa : 
elles vem sempre domiciliar-se entre nós; elles casão nas 
nossas íamilias; elles são pais, irmãos, parentes, amigos, 
tudo para os filhos do Brasil.

§. õ.'* A gente portugueza foi quem descobrio o Bra­
sil; rompeu charnecas, roteou maninhas terras, lavrou 
campos, estabeleceu herdades, cultivou jirados : fez pra­
ças , ruas, estradas, pontes, navios; fundou emfim cida­
des, cidades lindas e fortes, palacios inagnificos, templos 
soberbos. E depois de haver assim trabalhado tanto; foi 
ella, a gente portugueza , que nos deu a nós os filhos do 
paiz, deu-nos uma terra grande e poderoza, um império 
iiiagnifico, o império da Santa Cruz, e com este império 
nos deu também

Vida e riqueza e honra e liberdade.
Para que sois portanto ingratos, Brasileiros perdidos?!? 
A perseguição feita aos Europeos é uma prova sem re.̂  
plica da necedade e demencia de seus autores desgraça­
dos. Sabeis vós, raiseros entes que tal obrais e por isso 
não teníles direito algum á honra do nome brasileiro, que 
só com])ete a quem é reaimente , filho da Santa Cruzem 
espirito e verdade pelo brio, virtude, benevolencia, edu­
cação, humanidade, visto que o facto só do nascimento car­
nal ó commum aos cavallos,juinentos. porcos, bois, e cães ? 
Sabeis vós, o que havia de acontecer no caso dado de 
continuar o vosso inlame e horrendo procedimento de 
j)efi:egiiir os Europeos e matar gente . Eu voi-odigo : . . .
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Mas que? . . . .  dizer-vol-o ? . . . . Nciu mais posso fazel- 
o ! . . . .  Um suor frio me fiiz tremer as carnes; e de sus­
to, o sangue, se-me-gela nas veias! Mihifrigiclus horror 
membra quality gelidusque colt formidlne sanguis. Belem do 
Pará 12 de Agosto de 1848. — PATRONI

Velho do Itajurd, espirito sabio de um grande ho­
mem franceZ', la Beaumelle, ao serviço do Brasil no Rio 
de Janeiro em 1831 ! O’ tii alma ditosa dos Céos que en­
xergavas ao longe pelo oculo da alta sciencia da prophe- 
cia! Tem mão, eu te peço, tem mão nessa nuvem, em 
quanto vou á Europa desfazel-a de todo. Os vinculosso- 
ciaes não se dissolverão de certo; e tii mesma disseste 
que os Brasileiros tem bastante juizo para conhecerem 
que do seu Augusto Imperador, Pedro Segundo, prote­
gido constantemente pela Providencia Divina, devem 
elles gloriar-se, por que com toda a certeza é Pedro Se- 
.gundo e só elle o salvador e o amigo e o terno pay dos 
Brasileiros. Belem do Pará 12 de Agosto de 1848. — PA­
TRONI.

Do Treze de Maio., periodico da cidade de Belem do
820 do anno de 1 848.Pará , n.



PAKA GLOUIA DOS PAUAKNSES, QUE TEM SEUS OLHOS 
SEMPRE FITOS NO FUTURO DA PATRIA.

j-\.o profundo exame , censura prudente, e sabia cor- 
reçíío das Scieneias Fisico-Mathematicas, representadas 
tão bem na America por dons benemeritos e altos cam­
peões da virtude, honra, paz, justiça, e liberdadebrazi- 
leira , a saber :

O lllm." e'Exrn/ Sr. Conselheiro Presidente e Com­
mandante das Armas do Pará

GEÏIONÏMO FRANCISCO COELHÒ;

E seu mui virtuoso honrado e sabio mestre de Al- 
i êbra o lllm.° e Exrn.^Sr. Bispo de Crysopolis F re i Pe­
dro de Santa M arianna, Aio e Mestre de SuaMagestade 
o Imperador cm sua augusta menoridade.

O Dr . FATUONI

tem a honra de apresentar, oflerecer, sujeitar a seguin­
te equação evangelio-algebrica do systema eleitoral das na­
ções ;
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EXPLICAÇÃO DA DALANÇA ELEITORAL.

A kthíü  P í u m e i k o .

T em o nome de balança osystema eleifoi'al, porque, 
.sendo a Oulava Social composta de adasLei&
e a das Vocações ou ado Poder Legislativo e ado Poder 
Eleitoral, cada uma de cento e vinte e onto oiitavas, ca­
racteres, pessoas; claro está, que partida ao meio, ella, 
a Outava Social, vern a íigurar em cada uma balança ou 
libra cento e vinte e onto pessoas precizamente, nem mais 
uma nem menos uma.

A r t j g o  S e GUiNOO.

E tem o nome de alavanca da liberdade.  ̂ porque real- 
jnente das eleições é que depende a felicidade ou a 
desgraça da nação. E de certo que nem sombra de liber­
dade existe, onde não á corpo eleitoral arranjado me- 
1 hodicamente. Isso de amontoar nomes sobre nomes, cé­
dulas sobie cédulas, votos sobre votos; são palavras e 
palavrões , ô  resto é nada. Rir-se-ía a bandei ras des- 
j)regadas e dor de illiarga, não digo já um Democrito, ma.s 
ate o proprio Heraclite e um João Evangelista, se lhes eu 
dissesse, que uma petição ingleza dos Cartistas no anno 
de 1040 foi ao Parlamento'pelas ruas de Londres em car­
ro puchado j)or muitas juntas de bois, em virtude de ser 
o pezo dessa petição escrita outo arrobas^ e estar sempre 
o charlatanismo politico no moto continuo de regresso 

cahos do paganismo, pelo encalço do sublime vate 
das iVietamor[)hozes e 1 ristes ; 7 udis indigesta que moles.

A r tigo  T e r c e i r o .

O corpo eleitoral tem 1 res partes, a saber: Pequena 
camara eleitoral. Qrcmde camara eleitoral. Ephoro.

A ])iimeira e de trinta e seis pessoas, capitalistas 
íla alta riqueza e proj)rietarios de fundos grandes, fortes,



seguros, e ])atenles. Ex. Outoceiilos contos de réis.
A segunda de novenia e uma pessoas, proprietários 

de uns qiiaesqiier fundos seus que os tornem livres da 
iTiizeria e da pobreza, e lhes canllrão um caracterdistin • 
cto na ordem social por seu trabalho util e consideracfio 
da parle dos outros homens. Ex. Outo contos de réis.

Mas o l<]phoro e uma pessoa individual, que vem a 
ser o ultimo termo da equaçao da 8.“ correspondenie e 
egual ao seu primeiro termo que é })essoa individual do 
Chefe do Estado.

A rtigo Q uarto .

Imgo, a balança eleitoral é uma slatéra romana ou 
perfeita alavanca da primeira especie, cnm julcrum poni- 
tur inter onus elevandum et potentiam rnovenfe^n. O po­
der motriz é o Ephoro, designado no íim da ala­
vanca pela letra E. O onus elevandum ou corj)o que de­
ve ser movido é o numero trinta e seis (30) vertice da 
paraliola do pastoradouro e logarithmo da Guiava Social 
na Sagrada Escritura d’ambos os testamentos, novo e 
velho, o qual numero trinta e seis é figurado pelos trin­
ta e seis eleitores mais ricos de que é composta apc í̂ ĉ- 
na camara no principio da alavanca.

A rtigo Q líato .

Porque esses trinta e seis eleitores da pe(]uena ca- 
inara são in spiriíu et veritate as 36 columnas maiscusto- 
zas e mais bem trabalhadas do templo de Diana em Ephe- 
so queimado por Erostrato no dia do nascimento de Ale­
xandre Magno, e representão mais propriamente, mais 
realmente, o grande e forte Direito de P?'opriedade na 
grande influencia do Commercio de todas as nações da 
Eurojm com o resto do mundo em geral, pela connnuni- 
cação dos dous mares Mediterrâneo e Atlântico em sua 
união no Estreito de Gibrallar (mons kalpe  ̂ urna eleito­
ral) aos 38“ de latitude Norte.

4. *
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A rtigo S exto.

A (jrcmde camara eJeiioral é composta de noventa e 
um eleitores, a saber: Setenta^ que formão alinha ferrea 
ou corpo da alavanca propriamente tal; e vinte e um o 
lulcro ou hypomochlion por baixo delia. Os primeiros são 
marcados por números em linhas rectas, duas, horison- 
taes e parallelas; a superior começa ern urn e acaba eni 
trinia e cinco [35] ; a inferior corre ás avessas, começa 
em trinia e cinco e acaba em um. Isto se fez de propo- 
zito para chamar a attenção do Leitor sobre o logar em 
que está collocado o fulcro.

A rtigo S etimo .

I orque, como o fulcro é o ponto de apoio e o cen- 
tro^do movimento , claro está que determinada pela po­
sição 1 0 .“ a latitude central da parabola do pastoradouro, 
nca a todas as luzes evidente ser a Russia o centro justo 
e natural ou divino e legitimo do movimento da Europa 
e America na constituição da Outava Social em todas as 
naçdes do globo terráqueo, a começar pela fundação do 
Conselho d Estado Universal composto das primeiras e 
maiores dezoito potências com a sua Sé. Apostólica em 
Lisboa-Eelem e Belein-Pará. Ora, a superfice da para- 
í)ola é de trinta e cinco números ou quantidades discre-

 ̂ 4'* Caza da Nova Jerusalem que é á 
rSazareth de José do capitulo primeiro do Evangelho de 
S. João, como ficou explicado no Acto 3 .“ §. 41. , onde 
se acha exjiressa e ciara a descripcão exacta da mesma 
curva por todos os seus pontos.

A rtigo O utavo .

O fulcro, basta olhar-se para elle, e logo se conhe­
ce que é com eífeito a mesmissima Outava Social trian- 
gulada pelo numero vinte e um. Mas qual numero vinte e
um Será um qualquer numero abstracLo, sem relação*
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alguma á grandeza ou puleiicia ceila e determinada?. . .

Não, mil vezes não, porque eu não estou a inven­
tar couzas da minha imaginação e fantazia; eu não poe­
tizo, nem ílludo e imponíio, nem politizo e cstratageio 
nem sacerdotizo para comer á custa do Altar e Tlirono , 
ao rouco som da liberdade servil. A Escritura Sagrada 
é um grande calculo para se constituírem as nações no 
século Dezanove do Christianismo; alguém havia de ter 
a missão de resolver em política o problema de Arqui- 
medes: Data vi datum pondiis vecte mooere.

A rtíg.o N ono.

Em consequência o numero P^mte e um a triangular 
a Outava Social é o Evangelho de S. João, composto de 
vi)ite e um capítulos.

E’ a revolução constitucional do Para iio annori/itc 
e um do século Dezanove do Christianismo, cuja cara­
cterística éa posição J8 ." ou central da parabola do pas- 
toradouroj pois que todos os aiiiios do século tal se es­
crevem sempre com as duas letras iniciaes U7H i\) oulo (S) 
ambas as quaes unindo-se íbrmão o numero de dezoito 
18,00. 18,01. 1821. 1825. &. &.

A rtiüo D ecimo.

E, fmalmente, para dizer tudo em uma palavra : ^in- 
te e um, valor do nome edezejado templo de David , já 
reconhecido e inaugurado pela Santa Igreja Catholica 
Apostólica de Roma com a posição dos fealmos na lati­
tude do Canon do Concilio de Trento aos ; e a dis­
tancia que vai do império francez de Napoleão em 2 de 
Dezembro 1804 ao throno de Nicolao da Rus.sia em 1 de 
Dezemliro de 1825 e nascimento de Pedi o Segundo do 
Rrazil do dia immediato, 2 de Dezembro de 1825.

A rtigo U ndécimo.

Loiío . a diíTerenca estabelecida por Deos entro aO '' *

í».

f:
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vocaçao ilo filho da Corsega e a anabase do autocrata 
Nicoláo da Russia, justamente com o natal de Pedro Se­
gundo do Brasil; essa diflerença é que determina a trian- 
3̂ a c numero onto para servir de j)onto de apoio á
verdade e justeza idea) com a continua rotação dos vo­
tos , opiniues, e vontades ou paixões dos homens, na di­
recção da sociedade. Porque, multiplicando-se vinte e 
um por outo; o producto, cento e sessenta e outo (168) 
vem a ser o ajuntamento das duas balanças na Outava, 
competindo por tanto a cada uma dellas a unidade circu­
lar de outenta e quatro votos.

A rtigo Duodecimo.

De maneira que, nunca pode haver um Deputado, 
Senador5 Conselheiro de Estado, que não tenha primei­
ro obtido outenta e quatro votos na balança eleitoral, a 
saber; Vinte e quatro na pequena camaia; sessenta na 
camara qrande. Da mesma sorte, não pode nunca um De­
creto do Governo ter força alg'uma de authoridade para 
obiigai o jiovo ao cumprimento delle, sem que tenha 
)iriineiro obtido outenta e quatro votos na balança ligisla- 
tiva a saber: Doze do Conselho de Estado; vinte e qua­
tro na camara dos Pares ou Senad<)res e Lords ; e quaren­
ta e outo na dos Conimuns ou Deputados.

i
A rtigo D ecimo T erceiro ,

São pois cento e vinte sete os iíleitores, alem do 
Ejiioio. O Ephoro não vota, posto que bem jiossa com- 
Jietir-lhe o titulo de Grande Eleitor ou Eleitor Maximo, 
jiela razão precisa de ser elle o presidente nato do Corpo 
Eleuoral. ^

A rtigo D ecimo Q uarto.

^ E aquella quantidade de cento e vinte e sete (l27), 
ja marcada pelo numero das provincias do reino de As- 
snero no livro de Esther, parece que é a construccão do 
templo de Epheso , que tinha com efíeito cento e ’vinte

Jrüv

■

h d
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e sete coliimnas. Logo , a alavanca da liberdade encerra 
grandes mysteriös da Escritura ! ? ! Sim, os mysteriös todos 
das bodas de Cana já por mim explicados no capitulo an­
tecedente. Os seis vazos de ires metretas dáo 216 o cuòo 
do numero seis. E a Conversão daaguaem vinho dái296 
que é a 4.'̂  potência da mesma raiz e ao mesmo tempo 
quadrado de trinta e seis.

A rtigo D ecimo Q uinto.

E’ visto por tanto que a mente do Evangelista foi 
construir a alavanca da liberdade ou balança dasvocacoes 
nomeações, eleições ( vocatus Jems, vocat sponsum)  pela 
mesmissiiiia forma com que a damos agora ao prelo na 
presente obra litteraria, porque ahi se acha aquelle nu­
mero multiplicado por si mesmo, a saber :

A rtigo D ecimo S exto.

Uma vez, apequena camara composta de 36 eleito­
res formando o numero trinta e seis em quantidade con­
tinua.

E outra vez, a grande camara composta do 9 1 elei­
tores formando o fulcro de 2 1  em quantidade continua e 
a linha ferrea da alavanca em trinta e cinco vezes (9 5) 
o mesmo numero trinta e seis em quantidades discretas. 
Logo , é na balança eleitoral assim construida trinta e 
seis vezes o numero trinta e seis. Mas.

36X36=1296

Logo a alavanca da liberdade é exactamente a ba­
lança eleitoral construida pelo Evangelista S. Jo<ão nos 
mysteriös da Escritura das bodas de Caná de Galileia.

A rtigo D ecimo S étimo,

Resta uma grave questão a resolver, e é :  Onde 
achar unidade do Ephoro e a unidade do fulcro, separa-



fias do mecanismo do numero trinta e seis, visto que, 
SCO undo já se disse anteriormente, esse numero foi a cha­
ve da formação da balança eleitoral no Evangelho

A rtigo D écimo O utavo .

O abbade Sieyes e mais litteratos francezes aprende­
rão de seus maiores que nalingoa hebraica a palavra ga- 
lileia significa li mi le s , assim como Kaná quer dizer posse. 
Em consequência, dividirão a França em 8C departamen­
tos , porque 86 é o valor (ias letras do norne galileia em 
grego. Esquecerão-se porém de metter em linha de con­
ta a triste caná que vai 72, sem lhes occorrer que este 
numero selenla e dons (72) marcado exjiressamente no 
Evangelho de S. Lucas tinha de ser o uUimo termo da 
camara dos deputados na parabola do pastoradouro, como 
razão quadrupla de 18 que é a posição do fulcro na ala­
vanca da liberdade para marcar o centro do movimento 
no foco da mesma parabola.

A rtigo D écimo N ono.

Assim que, não entederão elles, Sieyes e seus colle- 
gas da revolução de 1789 , dever-se referir o hauriinunc  
do Evangelho á diminuição de uma unidade, 16, raiz qua­
drada ali;ís da Outava Social. Eis aqui pois descobertos os 
segredos da consh ucção daquella maquina. O Ephoro é 
uma unidade abstracla da Outava Social; o numero 21 
outra unidade abstracta da mesma Outava Social. Ora, 
duas vezes out o são dezaseis; justamente a unidade di­
minuída do expoente da liberdade, que é essa alavanca 
ou balança eleiioral. Tanto assim, que, tirando-se datai 
quantidade 12  96 a unidade 16, íicão 12 80. E este nume­
ro divido pela unidade 5 dos dedos da mão humana re­
presentantes do trabalho e do movimento das curvas na 
acção do homem industrial, dá o quociente 256 que é 
a 8.* potência da raiz numérica 2, ou a 8." Social forma­
da pelas duas balanças reunidas, eleitoral e legislativa y 
cada uma de 128 outavas, pessoas, caracteres.
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A rtigo V igésimo.

Ë’ claro portanto que toda a naçao, seja ella grande 
mi pequena, deve ser dividida em cento e vinte e sete 
círculos eleitoraes precisamente, cada um dos quaes cír­
culos deve dar U7n eleiior, nm só, não mais. Feita assim 
a eleição geral por muitos votantes e até mesmo por to­
dos quantos habitarem no respectivo circulo, e avizados 
por seus diplomas os que tiverem sido eleitos; então con­
correm os cento e vinte e sete Eleitores á Côrte para 
procederem á nomeação dos Deputados, Pares, e Conse­
lheiros da balança legislativa sob presidência do Ephoro.

A rtigo V igésimo P rimeiro .

Desta maneira torna-se clara a ideia por mim exa­
rada na Algebra Política a respeito da eleição dos De­
putados nas assembleas primarias da parochia. Entre nos 
hoje a parochia é diversa da diocese : mas nos primitivos 
tempos do Christianismo dioceze e parochia era a mesma 
couza. O parocho, em grego parockos, dizia-se aquelie, 
■qui a latere alteríus vehítiir, que é conduzido em carro ao 
lado de outro, a saber : O secretario do presidente, o aju­
dante d’ordens do general, o mordomo do principe, o 
discípulo do mestre , o companheiro de viagem do natu­
ralista , o legado á  latere, o secretario do embaixador, o 
accolito do bispo , o precursor do Cliristo.

A rtigo V igésimo S egundo.

Por isso os latinos davao o nome parochus a quem 
linha o dever deaproinptar caza, lenha, agua, esal, para 
o ministro, enviado, apostolo, magistrado, deputado, 
qualquer agente do Governo que ía em commissão para 
alguma parte. Desorte que, sendo um erro dq baixo po­
vo othomanoe calholico suppòr ç\ueanjo éespirbo, como 
diz Constancio em seu diccionario na explicação da pa­
lavra cwjo ; íica evidente que os eleitores mandados a
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Corte pela naçaío fazem o primeiro degrau da Escala an- 
y e l ic a ! , ,  e são realmente deputados, anjos, apostolos, 
enviados, mandados, núncios, legados, embaixadores.

A rtigo V igésimo T erceiro.

Resta pois determinar adiHerença especial dos Con­
selheiros d’Estado em suas nomeações. Para cada uma 
cadeira o Corpo Eleitoral deve eleger 7iove. Esta eleição 
passa em segundo escrutinio nas duas camaras legislati­
vas por setenta e dous votos a tirar très dos nove que 
vierão da balança eleitoral. E ultimamente o terno já 
purificado na balança legislativa, então vai ao Governo 
para escolher um.

A rtigo V igésimo Q uarto .

Fica entendido que, no acto da primeira instituição, 
a lista dada pelo Corpo Eleitoral ás camaras legislativas, 
deve conter nove vezes dezoito nomes, porque os mem­
bros do Conselho são dezoito (18) precisamente, a saber; 
Doze que são conselheiros simplesmente, e mais outros 
seis, que além de serem Conselheiros d’Estado efíectivos, 
são ao mesmo tempo membros do senado ou segunda ca- 
niara legislativa, tenha ella o nome de Pares ou Lords, 
tenha em fim outro qualquer titulo. — E porque quanto 
melhor se entenderá tudo isto olhando-se para a balança 
legislativa; sou obrigado a da-la aqui tal qual se acha na 
minha Álgebra Politica, edição de Belem do Pará 1840, 
pag, 13G.
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STATF.KA STATUS.

BALA.SiÇA p o l í t i c a .

Para regular as quantidades pessoaes queentrao na com­
posição do Governo de uma qualquer nação, isto é, As- 
semblea Geral Legislativa e Poder Central : ou , Conse­
lho d’EstadOj Ministério, Primeiro Ministro, eMonarcha.

c m c 
C JM c 
c m c

s s

d d d 
d d d 
d d d 
íl d d 
d d d 
ddd 
d d d 
ddd

s s s
s s s s s s

3 S S
d d d 
<I d d 
d d d 
ddd  
ddd  
d d d d 
d d d d 
d d d d

A rt . 25. 26..................................................................
Extraiclo do manuscrito ein obra : Republica Christa. So- 

Piedade Universal da Bíblia do Jiislo Meio \ ou  ̂ a Constituição da 
Europa pela Algebra Politica do Christianismo.

Bélem do Para 18 de Setembro de 1848‘

P a t r o m .

Do Treze de Maio periodico da cidade de Belém do 
Pará, n.° 839, 840 , 841 e 842 , 845 e 846 , do anno 
de 1848. '

5 •



C^uatro (4) de Outubro do anno de 1848. Com a sua 
volta e curva em vinte dous (2 2 ) do mesmo mez e an­
no , dia da Dedicaçao da Real Basilica de Mafra, na ci­
dade de Santa Maria de Belem do Pará:

Ou 5

EPIGRAMMA PROPHETICO.'

Do proximo futuro daCôrte do Rio de Janeiro, em 
suas relações, naturaes, políticas, e Religiosas, com a ci­
dade de Belem capital da província do Pará.

ESTROPHE.

Belem vai noventa e nove
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Na Escritura fio lielleiiismo ; 
Taiubc'm um em latitude 
Nas cartas do civilismo.
Na parabola luTo entra,
Mas tem da curva a virtude, 
Pois tudo em si reconcentra 
Modesto patriotismo.

Em vinte e doas 
Ta gente está:

Joao e Jano 
Que briguem lá.
Se a vinte e um 
Mais um por lei ; 
Pará é Padua e 
S. Joáo d’ElRei. 
Patábion corta 
A corda do arco , 
Direito Marco 
Da Côrte torta.

ANTISTUOIMIE.

Pois Kor-óka é já Mathias ? ..
Logo, o Norte é eleição.
Um José não é mais bispo! . .
Filippe não é vigário ! ..
Nem Anna é mãi de M aria!..
Em Nazareth onze estão!..

Naos are tos contrapõe-se 
De Jano ao templo da Paz. 
Abre-se o templo e á guerra ; 
Só fechado nada faz.

Os onze quartos 
Do Seminário.
E’ necessário 
Descortinar.

Se o justo meio tem columna forte,
Ella encerra mistérios, vida e morte, 
CORO’CA alli morou c JOAO LOURENÇO :
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E’ uma bagatella em que eu só penso. 
De minimis non curat prcetor. Digo,
Que o caso nao é mais cortar o embigo. 
Algures diz Horacio, mesmo ahi;
In vitium ducit culpce fuga  si.........

MISTERÍO.

Integre o rhythmo quem vê patria em Deos, 
Vinte e quatro ! Evangelho ! S. IVIatheus !! !

De outra sorte nunca a paz 
Hf̂ o de esses homens obter, 
Sem cuidarem de entender 
As funduras de A n ajás ! .. 
Maraiólh  ̂ o tronco nono 
Do grande E sdras, o sabio, 
Que faz dar aos tolos somno, 
Medindo no Astrolábio,
Nao soldados por craveiras, 
Mas influencias lazeiras !. . 
Que nem ainda o quadrado 
De quarenta e trez concebem í 
Nem Xenofonte percebem 
No punho de Deos cerrado 
Escrevendo o Quinto Império, 
EVANGELHO DE JO Ã O !! 
Qual fora um sachristao
Preparando o baptisterio.

EPO’DO

«Aos infiéis, Senhor, aos infiéis,
« E não a mim que creio o que podeis, jj

Disse Aflfonso, e diz José. 
Nazareth pois equação.
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Charlatão ahi não vai.
Se diz a i !  é só fingido,
Só mentindo á eternidade.
Sociedade vai mudar.
Massacrar ? seus filhos ? Não. 

Icario,
Seu Maera,

Erigone,
A Espiga.
E a Virgem : 
Bootes,
Cão S ir iu s ,
Tobias,
Seu cão;
Noemi, e 
Belem,
Boóz, e 
Mais Ruth : 
Setembro 
Tal vinte 
Eustaquio 
Que o-pinte ! !!

A Synopsis de D. José Aífonso,
No calculus quem forcipe ísaias,
Mostrou Norte, Kor-óka de Mathias,
Torres, óka Di man, e o plano esconso.
Man Di ó ka é raiz dos naturaes.
Vai uiii obolo para os Generaes ? ? ? ? ? . . . .

REVERSAL DA ESTROPHE.

Nazareth de José do capitulo primeiro do Evange­
lho de S. João :

Ou ,

. Parabola do pastoradouro dos Capitulos décimo e vin­
te e um do mesmo Evangelho, já quadrada formando a



sociedade da Europa e America.

3S 39 40 41 42
43 44 45 46 47
48 49 50 51 52K‘í U 55 56 57
.̂ 8 59 60 61 62
63 64 65 66 67
68 69 70 71 72

Pojilo cie bissecção do arco 22.“ tangente da parabo­
la e latitude do Rio de Janeiro, interceptado sobre o 
limbo Evangélico do império da Santa Cruz pela estrella 
e sua imagem. Seis caracteristica natural do logarithmo 

6 Hiii j 6. . . .  21, El Rei O. Joao VI com a revolu­
ção constitucional de Belem do Pará no primeiro dia de 
Janeiro do anno vi?ite e um do século deseyiove do Chrís- 
tiánismo [1821], que resolveu o duro problema do capi­
tulo ircze verso iviuici do Evangelho de S. Eucas, clccce 
suiit notissimi ç?w" eruiit p r im i, et suiit (jui evunt
novissimi  ̂ e então os que sao últimos, serão os primei­
ros; e os que são os primeiros, serão os últimos: tanto 
assim, que antes da Independencia, apenas um só Bispo 
Brasileiro era filho do Brasil, o Sr. D. Romualdo do Pa­
rá; e depois da independencia, o Bispo mais authorisa- 
do, o primeiro, o metropolita, é também filho do Pará, 
o Sr. D. Romualdó Arcebispo da Bahia. Pelo que muito 
logicamente se deve concluir, que aquelle grande facto 
historico, a revolução constitucional de Belem do Pará 
no anno 21 do século 19 foi em verdade o complemento 
singular de todos os mistérios do Evangelho de S. João 
composto precisamente de vinte e um capitules, para 
unir estreitamento in mternum o Sul do Brasil com o 
Norte, centralisando o poder da Corte Ambulante em 
Belem e S João d’El Rei, para onde já n’outros tempos 
o marquez de Pombal queria transferir afamiiia de Bra­
gança. Porque , aquelle problema do Evangelho já cita­
do , crunt primi novissimí et novissiini p rh n i, virando de
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pernas para o ar o globo tias escliolas geographlcas e as 
letras dos cliarlalaes , constituio iio Equador o pólo, e é 
la quo foi collocar, na distancia de gráo e meio, a es- 
Irella polar , a estrella do Norte, e a cidade de Pelem do 
Grão Pará, que fez achar no limbo de 21 o ponto hori- 
sontal, e assim estabelece a equação da 8.“ Social em 
Boóz a Bootes, Erigone, Rutli, Moera e Sirius. com to­
da a comitiva da iinmensa romaria do Cirio de Nazareth, 
ficando completa a transformação da mizerrima equação 
do materialismo dos Sebastianistas, cujo foco e centro é 
a Cidade do Rio de Janeiro dedicada a S. Sebastião; 
pelo que muitos de seus habitantes ainda hoje esperão 
por El-Rei D. Sebastião’, seu Messias promettido nas 
prophecias do Bandarra e mestre Guedelha:

39 40 4í 42 43 I 4 5 G 7 8
44 43 46 47 48 
49 50 51 52 53 
54 55 1 2 3
4 5 6 7 8
9 10 11 12 13
14 15 16 17 18

Fi-
Bolem do Pará 23 de Outubro de 1848.

O Dr. Paironu

Do Treze de Maio  ̂ periodico da cidade de Belém do 
• Pará, n.”* 0 õ5 , e 850 do anno de 1848.



PROBLEMA ELEITORAL.

Symphonia Discors.

!^Ta arillimetica dos voCos que fizeram proclamar a 
deputaçao paraense, eleita no dia cinco (5) de Setembro 
(do anno quadranplar de quarenta e tres) , no dia ius- 
lamente em que já a Sociedade Universal (ecclesia catho- 
lica , em qreyo e latim) celebrava a inauguração da Com­
panhia Simbólica, na traslaclação dos martyres de Lisboa 
peio calendario romano : ’

Achar o caracter, a missão, e o futuro de cada um 
dos tres deputados eleitos, a saber:— Sr. João Louren- 
ço / aes de Souza, bacharel em sciencias sociaes e advo- 
gado duzentos e trinta e quatro (234) votos. — O Sr. 
Joao Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, não bacha- 
rel em faculdade alguma, porém inspector da Alfandega 
ílo Iara, duzentos e vinte e dous [222] v o t o s . O  Sr. 
Bernardo de Sou:,a Franco, bacharel em sciencias sociaes 
e juizado cível, duzentos e desenove (219) votos:

Reduzir este calculo eleitoral ds tres sccçÔes cônicas
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formadas pelos setenta e dons livros da Sagrada 1'̂ scri- 
tura, para achar o logar da ecpiaçao, resolvendo uin 
problema de algebra applicada á geometria : Dividir o an­
gulo ou arco dado em 1 res partes eguaes :

Pergunta-se: Terão os très deputados uinsóeegual 
caracter? uma só e egiial mísíao um só e egual/wíiíro P. .

E sendo o espirito de prophccia o testemunho unico 
de Jesus, como se acha muilo expresso no Apocalypse 
cap. 1 9 .  V. 1 0 .  Testimonium enim Jesu est spiritus pro- 
phetice, pergunta -se ;

Aquelies très deputados, os deputados das outras 
provincias do Brasil, serão todos elles, membros do Chris- 
tianismo? só porque são baptisados.  ̂ posto que a algum 
delles ou a todos falte o espirito deprojfhecia que na phra­
se dos Livros Santos é a só nota caracterislica de quem 
pode com certeza dizer que conhece a Jesus, e de seu tes­
temunho de o ter visto corn os seus proprios olhos re­
mir o genero humano, e libertal-o do jogo infame da trin­
dade infernal do Apocalypse com a cruz do Golgotha ? 1 ?. .

P R 0 G R A M.M A R E M Ü N E R A T O R I  O.

\ . . r Outocentos e outenta e ouio; valor do nome de Jesus 
em grego , signiíicando a voz da anahasse ou subida , a 
expressão do espirito elevado, verhum Dei, a palavra do 
Altissiino,

t

.úC

1 . 1 “ i . . 10
1 . í2 ** e . 8
1 . ‘i  c . 200
1 . . . . 4." . . .. o .. . . 70
1 . . . . 5.̂  .. . . u .. . . 400
1 . • • • 0  • ••••§••• . 200

6 21 888

da fóz do Guadiana [ a 7 V i a
6 #
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latim, Qua-di-ana em grego, terra deum surrextt em la- 
tim,j

3 Caracter cio Espirito Santo no systema da Trindade 
Saiitissima.

Ill Somma cios très numéros da latitude de Jerusalem,

31"
46’
34”

1 1 1

m

le 7\)Uü aleni grogo , cecjuaU fliudonis calarem  latim, o ca­
lor da fmxão p a ra  o etjual portuguez, isto é o calculo das 
fluxòes formando a ecpiacpío geral das (res secc;oes côni­
cas no foco da parabola do pastoradouro 55.® latitude gra­
dual de i ĵosckcu , o ramo novo (roíis ia , voz da fluxao) 
bezerro, boi (bus ic , j t  bus, primeiro nome de Jerusa­
lem na Escritura do Velho Testamento) ou touro em que 
Jupiter quiz bem transformar-se ao raptar Europa, ecol- 
local-a no lofjar da equação em cjue está , provando sem 
replica ser Lisboa a primeira unidade do grande drama 
Jfvangelico da Sociedade Universal :

l 1 I l.atitude cie Jerusalem.
8 Caracter da Guiava Social das naĉ ões todas.

888 Valor inteiro do nome de Jezus.
Outocentos e outenta eouto; o valor inteiro de Jezus, 

ein cujo nome aliás omne genujlecíatur cœlestium, terres- 
trium , et infer or um , reduzido á expressão muito simples, 
j)ela segunda pessoa da trindade infernal do Apocalypse, 
a polcncia tabernaria , nas cruzadas da meia idade cio fa- 
inozo abbacle de Claraval , e convertirlo em vinte e dous 
dinlieiros de ouro, para simbolizar o mnnero vinte e dous 
(2 2 ) langenie da parabola a latitude gradual da cidade de 
S. Sebastioõ do íiio Janeiro, menos e mais o quinto im­
pério da republica das Amazonas quinta parte daquella 
unidade, |)ara estabelecer a proporção da ellipse da pes­
caria com a equação do cavallo e incêndio cleTroia, ra-
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pto de Helena por Paris , cerco e tomada de Babiloni**̂  
por Dario.

888
400

855200

Trezentos e cincoenta e cinco rnil e duzentos réis , 
ou , o que vai o mesmo, outocentos e oulenla e oiilo cru­
zados em caracter brasileiro moeda papel , terá de prê­
mio quem resolver o j)roblema, até Abril do anno pro­
ximo seguinte em que tem de partir para Lisboa o Dr. 
Patroni, que por esta publica escritura se obriga a pagar 
no Pará, em quanto ahi estiver, pois em saindo do Bra­
sil para Europa , não quer elle saber mais nada de reso­
luções de Problema Eleitoral.

W fi

N. B.

Um calculo, como este, escreveu no Rio de Janei­
ro o Dr. Paironi^ sobre a votação que houve na camara 
dos deputados no dia dezenove [I9] do anno mil outocenlos e 
quarenta e cinco [1Í545].

§ I." A questão era entre deputados e senadores. 
O calendário marcava S. Gcrcasio e S. Prolasio. Duas pa­
lavras gregas ; uma, adjectivo , o que pertence
ao senailo e senadores: outra, verbo, proíass-o predeíinir, 
ordenar antes.

§ 2 .‘̂  N ão podia pois haver um ndslerio maior, nem
coincidência mais palmar e saliente. A discussãodaqueJ- 
le dia versava sobre o ilireito que se julgava ter o sena­
do brasileiro de prédéfinir a íusão das duas cainaras. 1 C os 
taes dous santos da folhinha. Gervasio— Protasio, signi- 
íicão ambos reunidos : A predejinição do que pertence aos sena­
dores.

§ 3.° Ora só isto bastava para conceber os futuros 
que o propheta calculava em tal artigo. Poròíii houve 
mais ainda.

§ 4.  ̂ O Dr. Patroni descreveu o acto iiiteiro da
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votacAio iioiiiinal, pela mesmissinia ordem, por que fôra 
ella publicada no Jornal do Commercio. Cada um dos depu­
tados foi caraclerisado muito expressamente pelo nume­
ro proprio de sua respectiva posição.

§ 5.° E Nunca Machado ahi se achava em dezenove [19] 
coin o seu futuro das vesperas Sicilianas, contra as quaes 
só podião defender-se portuguezes com o escudo natural 
e divino do mesmo numero , achado em duplicata na lei- 
tura do limbo ! .. com o circulo do século e anno do nascimento ! . . .  
da Senhora D. Maria íí. Rainha de Portugal,

19 t  19=38

pela formação da parabola do pastoradouro, que é a So­
ciedade Univ rsal em Lisboa ! -. . . 38® de latitude Norte.

§ 6.“ Porque iV̂ nw Mac/iado (i<á nesse manuscrito, dizia
o propheta do systema constitucional das nações) Nunes Ma­
chado è uma pessoa {persona) um caracter (persona)  ̂ uma 
quantidade ou grandeza e potência (todos os homens são 
potências prementes em Fisica,) um nome ein fim composto , 
dtí ties palavras gregas,

N iin-es 
null es

Machado 
machata

Em latim :
Nunc sis pugnacis vel bellicosi.

Em portuguez :
Agora , sejas tii do Lidador,

Ou sejas muito embora do Guerreiro.

Po rventura, não havia então em Pernambuco um 
periodico intitulado L idador?..., E na política financial 
do Brasil, por ventura não tinha havido também o gran­
de phenomeno paraense do Guerreiro?. . . .

§ 7.“ Que mais progriosticos então querião, se al­
guns Videntes houvesse no Governo, |iara comprehen- 
derem, qual tinha de ser o futuro de Nunes Machado.^



§ 8." E com tudo, o Governo Brasileiro não foz ca-
zo algum daquelle artigo manuscrito , o qual depois de 
ser visto por varias pessoas, ate foi parar ás mãos do Im­
perador, quo, por ter já noticia delle, exigio pessoal­
mente do autor, um dia em S. Christovão, que lli’(}> fi­
zesse vêr,

§ í).° E para logo, o Dr. Patroni, recolhendo o ma­
nuscrito , o copiou e o remetteu a Sua Magestade, que 
sem duvido fallou delle aos ministros. Mas, os ministros.. 
do Brasil. . dando importância.. a escritos. . de tal na­
tureza F !? . . E* impossível,absolutainente impossível. Omne 
regnum inseipsum divisum desolabitur. Luc. 11. 17. Belem do 
Pará 14 de Novembro de 1849.

P atroni .

Do Trese de Maio^ periodico da cidade de Belem do P̂ ir.í,
n." 29 do anno de 1849.
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PARA SERVIR DE DESPEDIDA

cArte e províncias do império do brasil - 

DUAS PAGINAS SOMENTE,

A primeira e mais a ultima,

COMPLEMENTO 
DA NOTA CATHOLJCA 
Ao Prologo e Loas da Festa 

Do Cirio de Nazareth 
Na cidade de Belem do Pará 

em 9 de Outubro de 1850 
Dia de S, Diniz  ̂ primeiro bispo de Paris , 

conforme as lendas do Breviário.
Pelo Dr. PA TRONL

ADVERTÊNCIA.

Î

lOgados pelos direclores da íesLa, os Srs. José Joa- 
guim da Gama e Silva, Antonio da Moita Marques, e Marcellino 
Manoel Perdigão; escrevemos o Prologo das Loas que por mui­
to philosopliico Dâo podia servir ás turbas devotas. Jul­
gamos portanto que devíamos substituil-o por um breve
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Hymno composto do redondilhas quo o povo fMii 150nd, 
mulheres e meninos, podesse estudar de cor e cantar no 
acto do Cirio. Fizemos tambem a musica em partitura, 
que o insigne professor e mestre mililar oSr. Lihanio \)oz 
em ordem de servir. E o Hymno com efleito foi impres­
so e distribuído pelo Anjo Custodio em todas as ruas por 
onde fez seu transito a jjrocissao, assim como foi estu­
dado e cantado pelo povo todo em geral no acto do Cí­
rio.

Mas então o Passaporte, com que devíamos embar­
car e partir para Europa, já se achava em nosso poder, 
e náo tínhamos a mais minima ideia de escrever ainda 
um artigo ou uma só palavra que fosse para ser publica­
da no Brasil. A festividade de Nossa Senhora de Nazare­
th foi por conseguinte um outro milagre da Providencia; 
ii a rogativa dos Directores, nós a tomámos como uma 
ordem expressa da vontade de Deos, a cuja inspiração 
deve o mundo a Nota Catholica e este Complemento 
os sábios da Escritura acharem com eífeito que os nossos 
trabalhos litterarios e lucnbrações philosophicas tem sem­
pre um unico fim, a gloria de Jesus Ciuisto e o bem ser 
do genoro humano.

Belém do Pará 23 de Outubro de 1050. — P atuo.m  

A rtigo P rimeiro .

O propheta Elias no cap. 17. doliv. 3."dos Reis.

O propheta Elias será a opacta com o caractijr do 
cometa de duas caudas do anno onze do século dezenove 
( JOl  I) , pois que no liv. 4." dos Reis o chamão vir pilo- 
sus; e o cometa é sempre uma eslrella cabelluda? ou é 
antes o calculo cometario todo inteiro na representação 
do século cometario, composto dos tres cornetas de (j 
caudas, de 2 caudas, e de uma só camla, desde 1744até 
18 4 3 ? . . . .  Não será elle o planeta Décimo Terceiro com 
o seu satellite lança da helice que nos livros santos temo
nome de propheta Elizeii? . . . .  Ou este Elizeu é uma

7
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ilohila (Ia cyssokle de J)iocles, (jne está tiguraila no livro 
do ii^stlier, de fjue é parte o mesmo Elias rej^resenlaiido 
cm o Novo Testamento (como o diz claro o j)roprio Je ­
sus Clirislo no Evangelho) por João Baptista ? . . . .

§ I. Todos estes problemas resolvem-se facilmente 
nma vez que sejão descobertos os mistérios da Escritura, 
não por vizdes e sonhos de fanaticos ignorantes, mas])e  ̂
ias regras da sciencia exacía no conhecimento da pala­
vra de Deos, que é justamente a e.vpressão algébrica de 
todos os caracter ou factos referidos nos livros santos da 
Biblia.
..................... Jordão, 707'da7ies em latim e grego. Qua­
tro palavras, a terceira latina, as mais gregas: Jou oros, 
D an ia , es. Em Latim: Sacjiilce rneia^ Dama, eras. Quer 
dizer em portugíjez : Tu eras, Dinamarca, o termo da 
lança na formação do eixo infinito da parabola j)or tuu 
latitude.

J .. 10 Copfiníingiie.

44.3

1'jivo maior. Itiu'lo de Jo»i: de Nazarelh , ou do Ezipfo ,

ß I 441
150 Salmoa. -------------
Kocü da parabola 55 43 Anno do cometa de 57 inill)5r í̂ de logons.
Resto de 609 valor d.« ell ipse e 3 dahiperbolo no valor de Elias 692. 
De maneira (|iie ein ultima anali/e o propheta Elina vem a ser o 
e.spiiilo t r e s  (3)  das Seoçóea Cônicas infiltiado na parabola , Cir­
culo iaverso de 344 valor de Balthazar de Babilônia.

§ 6. E por quanto na Republica das Amazonas,
que é a ])rogressão arithmetica do capitulo sexlo (6.'*) de 
ísaias, o numero vinle e dons [22j da progressão estabe­
lece a S ociedade U niversal  em quanto que o nu ­
mero dezesete (17) das latitudes ou jiosições naturaes fun­
da expressa e claramenle a Se' yJposloiica da mesma so­
ciedade em Lisboa — Belém e Belém do Pará ou Ama­
zonas: Por isso; é que Deos, com a falta das chuvas á 
voz do propheta, fez secear a fonte de Carith defronte 
do Jordão , em que se havia primeiro alojado o prophe­
ta Elias {sol vis voeis Dei comvirtule maxima mimeri tm~

r
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dccnnji ein gre^o elios ias , em portuguez : u O sol da for­
ca da palavra de Deos com a grande virtude do numeio 
onze [ l l]  qne é o principio do calculo conielario : >5 Tan- 
1.0 assim que no anno onze do seculo dezenove do chris- 
tianismo, que se inscreve iiJil , foi que appareceu o co­
meta de duas caudas, simbolo da letra ot}ze (11) em sua 
lórma, trazendo coinsigo os quatro plienoinenos, gran­
des successes e acontecimentos extraordinários, a saber:
1. ° incêndio do templo do santo sepulcro em Jerusalem;
2. “ diluvio da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro;
3. " nascimento do filbo carnal (m aterial) de Napoloao;
4. ” apparição da seita dos sebastianistas em Lisboa.

A rtkío S k(;i,.m)o.

Os misierios de Carilh.

..................... § 1. Ainda bem , que vai isso muito pnra
estabelecer o credito e a i»raii(leza c excellcncia da cida-O ^
de de PARIS na consiituicão da sociedade Universal, 
sendo ella , a cidade de Paris, quem diz aos russianos 
« nioscovif as: Pois não comprehendeis a ironia e sar-
ii casmo do proplieta, que vos lança em rosto a vossa apa- 
it tliia e indolência, na perda de um direito immenso, 
it qual era esse de ser o veri ice da parabola ( K ara iiha~ 
it (jenes) mormente depois de se haver levantado o !̂ ]s- 
tf iandarte do Senhor no monte, Lciharurn do Quinto Im- 
tt perio no periodico Minerva Brasiliensc n!* 11 de 184 5 
ii do Rio de Janeiro, onde Nicoláu Primeiro éoir/ízvo (8), 
(( e como tal, a característica de trinta e seis{S&) queé 
ii o vertice da parabola do ))astoraclouro ? ! ? . . . .  Lede o 
it Apocalypse cap. 22., e o livro de Ezequiel cap. 47; 
«  ahi achareis o rio da agoa da vida: é a cruz deChris- 
tt to, o justo meio da cidade nova e nova Jerusaleíii , a 
/< quinta parte da parabola, que, diminuída de uma uni- 
it dade , faz o natal do fillio da virgem, o Octaédro So-
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í< ci:il , o governo do nnimío,. o ministério da grande cí- 
<< dade dividida em très partes.

A utigo S p:xto.

........"7. ííis aqui o fim , o unico fim da Escritu-
raSagrada, toda inteira, nos diversos actos dramáticos 
do qne se faz alii mençíio, para marcar precizamente o 
tempo do Anno Maijno com a fundaçào da Sociedade Uni­
versal em reino de Dcds que é paz, justiça  ̂ gozo no Es­
pirito Santo, e nfío comida nem bebida, como dizS. Pau­
lo aos Romanos, caji. 14, v. Î7; Non est enin régnum Bei 
esca et poîus , sed jiisiUio, pax, et gaudium in Spiritu Sancto.

§ ß. Preparar os caminhos do Senhor, parate viam 
Bornnio, levantando o angulo recto, rectas fac ile  semitas 
ejus; 6 a expressão do caracter do precursor, Joclo Ba- 
])lista, que o proprio Messias no Evangelho diz ter fi­
gurado a vinda do propheta Elias.

§ 9. Preparar a grande equação da Sociedade Uni­
versal com o eixo seis (G) do Octaedro na sexta hora. do 
Golgotha; é a expressão da Igreja Catholica (socieias uni- 
vtrsalk) nos al(os mysteriös da solemnidade que a litur­
gia romana intitula ; Feria sexta in parasceve.

§ Í O. Transfigurar»se Jesus Christo fallaudo a Moi- 
zes e ii:lias d.'antc das ires losteinunhas , Pedro, Jacob, 
João; é a expressão dos Evangelhos, a mesma queaquel- 
las do precursor o do parasceve no levantar do Estandar­
te do cap. 18. v. 8 . do proj)heta Isaias ao findar~se o rei­
nado do terror com a morte de Robs})ierro em 1794 na 
França, para dahi então ter j)iincipio a luta da materia 
com o espirito entre asnaçdes todas de uiii lado, e os dous 
propfietas de outro lado, sendo |)or tanto o capitulo onze [I IJ 
do Apocalypse o Calculo Cometario , todo inteiro, taf 
qual foi escrito e puf)!icado com o titulo de Laharum  
do Quinlí) Jnípcrio no periodico Minerva Brasilíense n." 
(II) do anno 1845 na cidade do Rio do Janeiro; pois que 
o objecto especial daquellc capitulo é es(a})olecer o cqui- 
noccio da Celeste Jerusalem ou Cidade Nova em Lon-
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fires, pelo numero cincoenta e nrn [3lj de sua lalilmle 
gradual, a mesma de GREEN WICK, cujo observatorio 
é o meridiano de todo o paiz habitado pelos Anglo-Sa- 
xonios, como para fazer ver ao mundo inteiro, quanto 
é exacto e verdadeiro seu caracter na magnifica sccna 
dramatica da constituiçSo da Sociedade Universal.

§ 11. Porque, se Londres, em latim Londmmm, em
gvego Laondineo, tem por seu natural mover a pedra  ̂

fazer o movimento do calculo ; também Greenwich, em 
grego Gripou in ui ix is , em latim Relis sexlarius fUnad- 
veníus rectus vel viscum, exprime a cher/ada do filho do 
homem e sua perpetuidade e segurança no visco do car­
valho, a cuja sombra os Coribanies, Druidas, Gaulezes, 
Celtas, Gailos, Germanos, Bretdes; Anglos, Francezes, 
descobrem o polo elevado pela estrella polar seis [r>] quC; 
é o eixo do Octaedro Social . o tal filho ou menino, seja 
de Isai ou Jesseé ou David, seja o da viuva dçSa-
repta, ressuscitado pela virtude do christianisme natural 
d’ambas as cidades, Greenwick e Londres, pois que am­
bas na somma dos termos de suas respectivas latitudes 
figurão bem Elias, que os santos padres, desde a mais 
remota antiguidade, esperão como precursor da vinda de 
Christo Jesus, o qual foi precedido por Jo<ão Baptista, 
figura fisica ou moral de Elias , segundo a phrase do 
proprio Salvador no Evangelho. Pelo que, e lacil concluir:; 
se que Londres faz por conseguinte o papel de captlão , 
espada á  cinta; Greenwick o de porlahandeira^ e l e v a ç ã o  
do polo, signo astroiiomico , zenith, Labannn do Quinto 
Império.
GREENWICK. LONDRES.

Primeiro galmo gratinai. n o  Diioilo • imo salmo "nOnnJ. 
l l i )  Somma d(!S 1res leiinos da laliliide iiileira «le (íroenwiek. 
130 Somma dos lies leiiuos da Ialitiidc inteira de Li iidies.

240=—3X83 , Valor d;i pal ivra K l i a s .

õ . . .240



§ Í2. E por quanto, o Labarum do Quinto Impé­
rio ü o grande estandarte arvorado pelo propheta Isaias 
no cap. 18. v. 3. da sua propliecia, e esse estandarte è 
que traz a seguinte inscripçào em letras de diamante prâ  
ta, que é a pedra mais limpa e clara e mais brilhante do 
mundo :

« Equínoccio ou justo meio do calculo cometario pos- 
<< to em expressão, estrella polar, seis (G) Napoleão, na- 

poleonismo , neapolisiiio : P T R, monogrammade Pe- 
iros , p ttra , pater patriœ ; fim do reinado do terror, 
morte de Robespierre, 179i ;  numero sete (7) posição 
do Labarum na esphera , porque outo [8], outavo , o 
filho outavo de Jessé iessai, 42C-|-15=44I quadrado de 
vinte e utn (2Ij valor de David é iVicoláo Primeiro da 
Russia pela razão ou dillerença triplice de vinte e um 
ao seu nome uma vez, e ao seu ihrono duas vezes; al- 
li , em relação a Nicodemos, o grão sacerdote depo­
sitário do corpo de Jesus que o conserva embalseina- 
do no magnifico niausoléo do cometa de sessenta e sete 
milhões de legoas de cauda do anno 1843 com o seu 
ponfo múltiplo 50 jcá quadrado 3i81 ; aqui, em relação 
ao império de Napoleão e ao nascimento de Pedro se­
gundo do Brasil, que traz do berço em seu horoscopo 
o simbolo 144 do circulo moral da Jerusalem Celeste e 
Anjo Arquiteto da Cidade Nova [neapolis^ najmles, na- 
pies  ̂ napoleonismo, neapolismo] do Apocalypse:»

§ 13. Fica evidente, que, igualando-se o portaban-
deira Greenwick com o semaphore Marselha no mesmo 
jiarallelo da somma dos termos de suas latitudes.

0  R EK N\V ICK. M AIISELH A.
Oreenwick .̂ 8 Lat. grad. de Lisboa, 

cl« Marsellia. 6 Poiilo polar.

118 ---- 2Í8
108

228 Üiiiao de IMarselha e
(ireenwick.

o ponfo polar determina sem replica a sé apostólica da 
Sociedade Universal em ]>isboa precizamente , sem que 
alii entre nunca Roma, nem j)or seu miniero gradual 41,
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nem pela quantidade !48 que é 4x 37  a somma dos (ros 
termos de sua latitude.

41* 1043 anagramina de 3481 quadrado de 59 ffiau i/nu/ti de Moskou e Nieodeiuo*.
53’ 3481 anagramiua de 1Ü13 anno do cometa de 67 milhões de legoas de rauda.
54”

148:=4X37 lat. de Sanuig e da foz do Guadiana.

§ i 4. Porq ue , se bem que esta quantidade seri/o e 
quarenta t onto [I48J seja o equador ou a equinoccial do 
circulo da Jerusalem Celeste considerada como uma es- 
phera de noventa e nove pontos, que são os números iia- 
turaes desde um até noventa e nove; comtudo nem por 
isso Roma faz equação alguma, porque o equinoccio t' 
cincoenta eum  (51), latitude gradual de Londres e Green- 
wick. Assim pois, também Marselha vai lá tirar-lhe a la­
titude gradual quarenta e um (41) para essencia geogra­
phica da Europa inteira, que tem 4T de latitude a con­
tar de 35 até 75 inclusive, tirando mesmo de Candia a 
latitude inteira de Lisboa, com a idade dosummo sacer­
dote Eli, porque Lia. a filha de Jacob,

41

já tem os olhos bem limpos e claros, e não é mais reme- 
Josa como era lá, em outros tempos, no Genesis cap. 27 
V. 17 : Sed Lia lippis erat oculis : Rachel decora facie et 
venusto aspectu, E isto, porque Marselha, na significação 
nátural e philosophica ou theologica e algébrica dc seu 
proprio nome, em latim Massilia, em grego massé tllos 
L ia ,  exprime a elevação do polo na forma completa da 
sociedade em reino de Deos pela inversão dos caracteres
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<ui números no valor da palavra eccltsia que significa a 
Sociedade Universal

M
s
s
i
1
i
a

40 E - 
1 k -

5
tiO

SOO
200

10;ío10
1

k - 
1 -  

ó .
s -
i - 
u -

20 492 anagraniina de 294 valor de Ekkleaia '
30 294 anaf^ramnia de 492 valor de M assilia

14 Plialaiige dos dedos L a l. de M arlinica.
21 Valoi de David, ßöjf/o deNapoleäo aN icclá ii,

«
20010

1 14
20

8 - - 492 - 8 - . 294
294 Valor de c c c l c s iu  que significa so c ied a d e .

§ 15. Note bem o Leitor a serie exacta de rela­
ções ; observatorio , ollios do Lia, meridiano , signos, te- 
legrapho, portabandeira, semaphore^ Marselha, Londres. 
L advirta que os termos d’ambas as latitudes de Marse­
lha e Londres são todos elles signos de estação, notas de 
tempo; em quanto que os Greenwick são de logar.  ̂ Em 
consequência do que, visto ser Londres 51° o equinoccio, 
e Marselha 43° o polo elevado, cumpre ser Greenwich o 
estandarte ou labarum, multiplicando a somma dos ter­
mos de sua longitude jielos segundos 49 communs a Mar­
selha e Londres.
Long, oceid. de Greenwich. 49 S egu n d o s  de Londres e de Marselha.

2 ® 37 Long, de Greenwich. L a t.d e  Samos e foz do Guadiano.
20  ’  -----------------------

1.5” 343

37
147

1813
30 Minuto» de Londres. Zenith da Nova Jerusalem . 

1843 Anno do cometa de 07 milhões de léguas de cauda:

43 Polo elevado. Lat. grad, de M arselha.
42 Generalogia de Jesus Christo no Evangelho.

8f5.. .  Latitude inteira do Rio dc Janeiro 22® 56 ’ 8 ’ ’
172. . .  .Latitude, dobrada do Rio de Janeiro na leitura do limbo

1806 Confederação do Rheno por Napoleão. 
37 Longitude de Greenwick.

1813 Cometa dc 67 milhões de legoas que funda o napo leon ism o .
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43 Anno secular. Maluqnias no canon.
43 M axim um  de EsSher e da Anabase 215.

129
172

Üevoliiçào de Pernambuco 1849 Quadrado de 43 no srligo N azareth.

1794 Fim do reinado do terror, on principio do reinado do Evangelho. 
49 Ultimo lermo das progressões arithmelicas das prophecias.

1843 Cometa de 67 milhões de legoas, ou fundador do n capo lisn io .

§ 16. Eis aqui o objecto do capitulo onze (11) do 
Apocalypse todo explicado; é o estandarte de Izaias, o 
Labaruni do Quinto Império, tal qual o ternos desenvol­
vido, aqui agora, bem como no periodico Minerva llrasiUeri' 
se n.° 11 de 1845 publicado no Rio de Janeiro. i\Ias para 
que fique provada completaménte nossa intenção, de ma­
neira que nada fique a dezejar da parle dos homens il- 
iustrados e pensadores; poremos primeiramente em ex­
pressão o prisma geométrico das sete columnas da casa da 
sabedoria [sãpientia cedijicavit sihidomum, .excidit columnas 
septem, l^roverb. 0. 1.] que formão o circulo da esphera 
celeste da Nova Jerusalem , a mesmissima cidade nova 
ou templo e seu altar dos capitulos onze e vinte e um do 
Apocalypse, para depois então analizarmos o capitulo 
[o72;se], "palavra por palavra, a fim de saber-se, que, tudo 
quanto escrevemos a resjieito da constituição da Socie­
dade Universal, pertence aos livros sagrados tão sómen­
te , e não ás nossas vis, infames paixões, de soberba e 
avareza e luxuria e gula.

A rtigo S étimo.

A rtigo U mdecimo.

As duas balanças da òiilava social.
9

§ 21 .  E por ventura o reino de Deos pode ser co-



midíi e l)(*l)i(ia ? Oinrlaíaes da jiiamafa política e da ína-' 
mata religiosa de todos os paizes e tempos! Eu vos pe-* 
ço um 1‘avor , um único favor, e é, Cjue não leveis a mal 
dar cu ao imperador Nicoláo o titulo áe Lihcrlador dof/e- 
7iero humano^ visto que o santo padre Gregorio Dezesseis 
[!()."] , para poder arrogar-se o direito de condemnar ao 
inferno o mesmo augusto moscovita , lembrou-se de dar 
a todos os homens de sotana e tonsura o epitheto celes­
te e biblico de ungidos d) Senhor  ̂ citando expressamen­
te aquella passagem do salmo 104. v. 15: Nolite tangere 
chrislos mèos, et in prophelis meis nolite malignari.

§ 2Í2. Oil! se o papa Gregorio entendesse a fundo 
os mistérios da Escritura Santa, como teria clle citado 
aquelle texto , não para fazer o mais pequenino aggravo 
á santidade de caracter altissimo do imperador Nicoláu, 
mas para fazer constar ao mundo inteiro, que era elle , 
o chefe supremo da igreja universal, Gregorio 16, quem 
se apressava a dar o exemplo, reconhecendo a predesti­
nação de Nicolão Primeiro da Russia para ser o liberta­
dor do genero humano , o fdho do Homem , o segundo 
David do antigo testamento, e um outro Jesus Christo 
eni sua segunda vinda promettida no capitulo vmte e um 
e ultimo do Evangelho de S. João! ! ! . . . .

§ 23. •Com e (feito , tudo quanto aqui havemos dito 
a respeito da Russia e do imperador Nicohío Primeiro, 
lã esta expresso na Escritura do monte Carmelo, que á 
o jialco scenico de Baal, onde o projiheta Elias levanta o 
Labarum do Quinto Império, eajunta o povo de Israel [fi­
lhos do Wolga] para ver com os seus proprios olhos o 
grande espectáculo da materia das sociedades transforma­
da em espirito celeste de Jezus Christo com a Nova Jerusa- 
fem e Cidade Nova do Apocalypse, porque o Zioi (Moskou) 
dividido pelo propheta e posto sobre a leyiha [líevolução 
de Setembro e Pio 9.° do século 19. em Moskou] é o ho­
locausto consumido pelo fogo que o mesmo propheta faz 
descer do Céo para o f(ko da jiarabola do pastoradouro ! . ,  
e isto, ao tempo justamente que acaba na França o rei- 
nailo do terror com a morte de Robespierre, porque de 
lã iiícsino, do Carmelo, o prophola Elias levanta o azimuth
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(!in i'aris para ol)snrvar o .'’•i-aíido ostro da Celeste J ímii- 
salem, e [vendo jii formado o avfju'o horario do Anno iVia- 
î no] correr adiante de Acab até o Wolga, para dizer á 
Kiissia toda, que Jezrael  ̂ em grego idrusin ezó Rhae elos,ein 
latim constitutionem sedere facit fílice locus sive I ai iludo, quer di­
zer em portuguez: u O logar do Wolga ou sua latitude e 
extensão de curso, seiscentas e trinta legoas [630=[30x^l i 
=7X^dO] isto é, David 2 1 no zenith 30 da Nova Jerusa­
lem, o mesmo que, a superíicio 7 da Nova Jerusalem, e 
casa de Sabedoria de 7 columnas, mulliplicada pelo a?i- 
gulo recto 90° na phrase biblica, rectas facile semitas ejus, de 
Isaias pronunciada no Evangelho por João Baptista, o per­
cursor de Jesus que é o Homem , o íilho do homem , íi- 
gurando o genero humano, todas as naçdes, todos os in- 
dividuoíí humanos na Sociedade Universal, ecciesia calhoíica 
em grego e latim : J

íi O logar do Wolga, ou sua latitude e extensão d(' 
íi cuTso 630 legoas, é que faz assentar a constituição da 

Sociedade Universal, por ser aquelle numero 630 iijhieH- 
« te do numero 35, que é a superfície da parabola do 

pastoradouro e principio da Europa, visto ser í\parabola 
li formada por 35 caracteres de latitudes precisamente, 
u o primeiro dos quaes é 38 latilude gradual de Lisboa, 
u que por ser o principio fizico c natural da quadratura da 
li mesma curva, por isso é Lisboa a Sé Apostólica da So- 
li ciedade Universal, juntamente com o Fará que também 
íi ó principio fizico e natural, pela razão preciza de ser o 
í< equador terrestre e o logar da reunião moral do Wolg»-a 
li com o Amazonas, que é o clepsydro do Labarum do 
li Quinto Império no capitulo onze [ l l j  do Apocalypse.»»

I I A rtigo D ecimo T erceiro.

Fim do Mundo na Bihlia, ou regeneração social 
completa; e vivos e mortos chamados a juizo.

§ 17. Varões illuslrcs (' assignalados da cidade <hí
Bruxcllas, ((ue liaveis. dado o grito ingente e S(moro : Cuii-

8 «
'L
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ffrcsao dc pftz c pisíiçci tuuvcrscil! Trjntri dias ântGS fjuci so oU“ 
visse na Europa a vossa mui sabia e virtuosa e celeste 
voz divina , haviamos nós feito saliir á luz no periodico 
Trezs de Maio da cidade de Belein do Pará na America Me­
ridional, em IG de Agosto de 1048 , um artigo, Pcrolas 
em Beberibe, declarando, mui alto e bom som, que o Con­
selho de ICstadc, j)rimeira camara da Sociedade Univer­
sal [ecc'esia catliolica om grego e latimj devia ser composto 
precisamente dos chefes e supremos imperantes das pri­
meiras e mais poderosas dcsoito [ lO j  republicas, nações, 
eslados, ou monarchias do globo terráqueo. Comprehen- 
destes bem, Senhores? Dizei-me pois, se acreditais em 
boa fó, que um congresso de represenlanles eleitos pelos homens 
[ou subditns sojão os eleitores, ou elles sejão governan­
tes] possa constituir o reino de Dcos, que é justiça, paz  ̂
gozo no Espirito Sanlô  e não coinitla nem bebida, como diz 
8. Paulo aos Romanos , em sua epistola a elles dirigida 
especialmente, cap. 14. v. 17., non esl enimregnum Dei esca
et polus, sed ju'titia, pajc et gaudium inSpiritu Sancto‘1................
Ou a monila secreta do mecanismo orgânico do congresso , 
que propunheis , não está de certo na eleição feita pelos 
liomens ? Logo, devia-o estar na eleição feita por Deos. 
JVon vos me eligistes. sod ego elegí vos......................... Lo­
go , a successão hereditaria dos chefes das nações é que 
é a uriica regra da vontade e eleição (iivina....................

§ Í8. Varões iilustres e assignalados de Bruxellas , 
que haveis dado o grito ingente e sonoro : Congresso de 
paz e justiça universal! Já que fostes os primeiros em 
bradar assim á Europa culta e chrislã, deveis por isso 
mesmo agora iazer uma das duas seguintes declarações:

1.“

Ou que seja queimado este nosso Complemento da 
Nota Catiudica, por ser um livro copiad(j da Biblia, pa­
lavra por palavra, e com elle também ([ueimadas as eíTi- 
gies dos supremos imperantes das tres nações ou j âizes, 
que formão o circulo mural da esphera da Nova Jerusa­
lem e a trindade celeste do xAnJo Arcjuitecto do Apoca-

V
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Jypse 5 Russia , Inglaterra . Portugal 
que se deve fazer*entao.

Ou se j)ao c isso

Que os governos de toclos os paizes cnitos e illustra- 
dos façao ajuntar cada um nas j r̂acas de suas ciilades on 
capitaes, os livros todos e volumes do calão de galinha e 
came de vacca, arroz, toucinho, hacalhau , haleia j /í í , 
nominativo (rancez ju r is  genitivo latino, e ambos os ca­
sos da grammatica geral e particular, nominativo e ge­
nitivo da filha delnaco, a vacca Jo ius substantivo roma- 
no ju s  ju r is  civil o canonico : E que, posto urn caldeirão 
com duas ou tres libras de agoa e uma quarta de feijão 
a cosinhar, servindo-lhe de lenha aquelles volumes e to- 
dos os livros da tal vacca e aúáo, jus juris, palavra esia, 
franceza e latina, cuja primaria e literal significação é 
coldo e não direito: Vejão todos os homens ainda os mais 
rudes e néscios e de.mais curto engenho, os da infima 
plebe, e as mulheres, e até mesmo os meninos da esco­
la de primeiras letras, vejão todos com os seus proprios 
olhos, até que ponto chega a inufilidade de taes volumes 
o livros, pois que, apenas tenhão passado cinco ou seis 
minutos, desde que tiver começado a arder a fogueira, 
a lenha acaba complelamente, o fogo apaga-se de todo 
por si mesmo, a agoa nem tépida fica, e o feijão fica in­
teiramente cru e a cozinhar per omnia scecuJa sceculorum!. . 
Pois se a hyperJ)OÍe do jantar, ainda referida ;í sua as- 
symptoía, não pode fazer a quadratura da parabola do 
pastoradouro, por lhe faltar o fóco e centro, 55, expres­
são algébrica do quinto império ( . . . naactividade e tra­
balhos ! . . dos cinco dedos ! . . das duas mãos humanas ! . . 
elevadas pela sciencia da industria!.. <áaltura do polo 9t> 
anno secular do nascimento de Nicoláo da Russia! . . na 
latitude gírííd? r̂Jde Moskou 55°!!! como pretendião faná­
ticos ultramontanos, os taes homens do caldo (jus juris) 
e mamata política e mamata religiosa , logistas concussm- 
narios e canonistas simoniacos da meia idade da Europa 
e America do christianismo, como ])retendião elles que



— í)2 —
houvesse na terra sociedade universal [ecclesia catholica 
em grego e Jatim]??? *

CALCULO DA THANSFIGüKAÇÀO.

2385 Valor dos très prophetas, Jes iis , E lias, Moisés.
*707 Valor dos 1res nposlolos , lesteimiiilias , Pedro, Joào , Jacob,

.5092

§ lí). Esta mesma quantidade , 5092 , dividida por 
{seis) , letra expressiva do todo do systema da transfigu­
ração [o mesmo na scioncia que transformação do calcu­
lo ou da equação] nas seis [g] pessoas da scena, que fi ­
gurão portanto a hora do Golgotha e o eixo da j)iramide 
cônica chamada Oclaedro Social no centro e justo meio 
do Labarum do Quinto Império [g] Napoleão, e no prin­
cipio do século cometario cometa Leque de seis caudas :

G 50 92
848

848 Quociciile dosyslpma geral dividido pela hora do Golgotha, juslo meio do Labarmu 
900 0  apostolado dividido pelos trrs caracteres do w/Mro e do A pocalypse.

46 PosiçSo canônica do Evangelho deS.RIallieus, principio íiaico ou///eraí do i^lovoTest.

1794 Morte de Robespierre, on fim do reinado do terror e principio /lícra/do Labarum.

§ 20. E então agora , meus Senhores de Bruxellas , que 
haveis dado o grito ingente e sonoro de paz ejustiça uni­
versal! Quereis ainda condeinnar ao fogo esta minha iVb- 
ía catholica em seu Complemento, por ser copiada da Biblia, 
palavra por palavra? Ou. antes por essa mesma razão, 
é que vós devereis tomar a peito, e em pontos de hon­
ra, apresental-a aos Governos e aos Varões illustrados 
do todas as nações, para ser lida, e exmaminada, revis­
ta, correcta, pelos homens sábios, virtuosos, honrados, 
e amantes do bem publico em geral tão somente, e nun-
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tía nlmca pelos chorlaiàes ou leguleios e rabulas do caldo 
da mamata, os legistas e canonistas í\e ju s  ju?'is romano 
da meia idade da velha Europa???

§ 21. A transfiguração de Jesus Christo no cap. 17 
do Evangelho de S Matheus é oLabarum do Quinto Im- 
peno, a mesma cousa que a vida e morte e ressurreição 
das duas teslemunhas ou prophelas do capitulo ome [ ll]  
do Apocalipse, que jíí muitas vezes tenho dito ser em 
verdade a bandeira da Rússia içada em Moskau, e o mais é , 
com o mesmo titulo do Laharum do Quinto Impériô  tal qual 
saio escrito no periodico Minerva BrasUiensc do Rio de Ja­
neiro n/ 11 do anuo 1045. Logo, se o calculo da trans- 
fiuuração no Evangelho deu bem clara o anno de 17 94 , 
que é o fini do reinado do terror e o principio da ban­
deira do chrislianismo em pratica para bem da humani­
dade em geral; segue-se que o calculo do capitulo onze 
[ll]  do Apocalypse também ha de dar a mesma época 
bem expressa e clara. Assim écomeflbito: e para o pro­
varmos já ,  basta só peflir ao Leitor que se recorde bem 
do que atraz ficou escrito [art. 9.° § 13] sobre as duas 
testemunhas, na forma seguinte:

374 Valor p rop o r cion a d o  das (íiias testemunhas , duo  ia tú r , 1984. 
ÍJ63 Um acto dellas, 1.® carai ter social.
212 Outro acto da» mesmas leslemunlian , 2.® caracter social.
205 Outro, a  republica franceza , 3.® caiacfer social.
208 Quarto acto , 4.® caracler social.
144 Quinto acto , Anjo Arqiiileclo , 5.® e ultimo caracter social. 
224 L,o%a.T p rop o r cion a d o  da morte das duas testemunhas, 144ií. 

84 Tempo que levào m ortas, Ires dias e meio.

1794 Morte de Robespierre, Om do reinado do terror ou principio do Labarum.

§ 22. E por quanto as duas testemunhas subirão ao 
C éo em uma nuvem, como se diz no v. 12 do mesmo 
cap. 11 do Apocalypse; e a palavra grega nephelé̂  que 
significa nubes em latim, e nuvem na lingua portugueza, 
tem o valor de 598, como lá também atraz ficou demons­
trado ; o este numero encerra exactamente as duas quan­
tidades 5

li

ik



nma, 374 que é o valor fio nomo das Amazonas, amazo- 
ncs em i r̂ogo ; outra 224 que é o válor debrado da som­
ma dos très termos da latitude de Paris,

48"
50’
U ”

11‘2
Por isso foi, que ao ])riiicipio (art. G.") escrevemos 

o (jue agora vamos repetir, para servir de remate gram­
matical e conclusíío algébrica ao longo raciocinio deste 
Complemento da Nota Catholica : u Os francezes mais sin- 
í< ceros para com a sua palria e a humanidade em geral, 
cí hão de certameute neste passo desejar com ardor que 
Cilhes eu revele tão grande mistério, dizendo-lhes claro, 
ccquem são essas duas Oliveiras, de que falia o Apoca- 
c< lypse no capitulo onze [l l ] versos quatro (4). Vou fa- 
cizer-lhes a vontade j e desde já lhes digo, que uma é a 
«cidade de Paris, outra a das Amazonas.

FIM
Do Complemento.
Da Nota Catholica.

Ao Prologo e Loas da Festa.
Do Cirio de Nazareth.

Na cidade de Belem do Pará. 
em 9 de Outubro de 1850.

Dia de S. Diniz, primeiro bispo de ParíSf 
conforme as lendas do Breviário.

Pelo Dr. PA TRONÍ.
Belem do Pará 27 de Outubro de 1850. —  Patroni. 

Do Treze de Maio, periodico da cidade de  Belem do Pará,
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i)As LOAS no cmio de nazareth

E m  9 DE O utu bro  de 1850.

CIDADE DE BELÉM DO GB ÃO PARÁ

Pelo Dr. Puirr>?ii.

r.M2: « V

^^ogíidos pelos clireclores (Íb fesla de Níizaielli , es­
crevemos o Pvolocjo cias [jOCis, que no programma se pio- 
meUia distribuir ao povo no acto do Cirio» Como porém 
saísse muito extenso e phüosopliico para as turbas de­
votas  ̂ julgamos que o devuiiTios substituir por um bie- 
ve Ilymno composto de redondilhas, que o povo todo, 
mulheres e meninos, ajirendesse de cór e cantasse na pri;- 
cissao. Apontamos também a musica em partitura , que 
o insigne professor militar o Sr. UBANIO teve a bon­
dade de arranjar em concerto e harmonia, accomoílando 
as notas de nossa penna aos instrumentos e vozes de seus

' . / J ' •
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lial)ois (liscij)ulos. l'i assim foi corn eiîeito o liymno, j;i 
impresso , ilislribuido pelo Anjo Custodio em (odus as 
ruas, por onde fez seu transito a procissão, e lambem es­
tudado e cantado pelo povo todo em geral no acto do Cirio.

§ 1. Cremos portanto que não é fóra de proposito 
fazel-o reimprimir, em seguimento deste PostScript um. 
lal qual sahio ã luz j)ela primeira vez e foi distribuído o 
cantado no Cirio de Nazareth para que os fdhos do Pará 
cada vez mais se convenção de ser divina e muito sabia 
e justa a doutrina religiosa e maxima política tantas ve­
zes inculcada nas rcdondilhas do Hymno:

Amar sempre os estrangeiros, 
H(ispeitaI-os como irmãos;
Ou bem sejão cidadãos ,
Ou iiiís simples passageiros.

§ I. A grande gloria do Î ará. pela festa de Naza­
reth, está na místeriosissima coincidência de haver sido 
o acto do Cirio celebrado precisamente ein 9 de Outu­
bro , dia de S. Diniz , primeiro bispo dePariz, conforme 
as lendas do Breviário, Porque o milagre de tal santo, o 
prodigioso facto de andar S. Diniz depois de morto, dous 
mil passos, com a sua cabeça nas mãos, é uma curva de 
tanta transcendência, que, ])ara assim dizer, resume com­
pletamente a Biblia toda inteira em sua formação, ten­
dente só a constituir a Sociedade Universal em reino de 
Deos, que é justiça, paz, gozo no Espirito Santo, enão 
comida nem bebida, como diz S. Paulo aos Romanos, em 
sua epistola aelles dirigida cap, I4. v. 17.: Non esíenim 
regnum Dei esca et po lus, sed justitia ̂  pax, et gaudhim in 
Spirilu Sane to.

§ 3. Assim cazou a Divina Providencia o Pará com 
a França, para que ficassem confundidos em sua igno­
minia os incrédulos empíricos e pedantes ou grandes char­
latães da mamata jiolitica e da mamata religiosa, quorum 
Deus venlcr es l;  pois, quer na polilica, quer na religião,
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nsses homens não tem fé nem crença alguma na Sabedo­
ria de Deos revelada pelos agiographos nos livros santos 
da Sagrada Escritura. Tanto assim, que, quando um pro- 
pheta , um sabio da Escritura', lhes propõe a elles algu­
ma questão politica ou religiosa, elles tem sempre uma 
só reposta a dar: «Venha dinheiro, bacalhau, e vinho, 
sopa, vacca, arroz, e azeite de baleia.» Enada mais di­
zem , porque nada mais sabem; ou se chegão a fazer al­
guma arenga e longa estirada de eloquência, é sempre 
com a sciencia do ])apagaio , cpie falia sem saber o que 
está dizendo, da mesma forma que os meninos e as mu-, 
lheres, quando rezão o Paler N osier, ou como um ca- 
vallo , que chega á poria de um templo e ouve os sons 
das vozes e insl rumentos, que lá estão locando, ao (em­
po da missa, matinas, vesj)eras, laudes ou officio de de- 
1'u netos.

§ 4.  Mas, não é só da França que o Pará tira sua 
gloria por intermédio da fes! ividade de Nossa Iŝ enhora do 
Nazareth. O milagre da Virgem Santíssima a bem do il­
lustre guerreiro portuguez D. Fiias Rojnnho em 14 de 
Septembre de l l í 3 2  ó ainda oiilra curva, que faz appa- 
recer o reino de Deos conslituido iinmedialamente na 
Sociedade Universal, cujo numero se acha
de prompto na multiplicação do mez nove (D) pelo dia 
quatorze (14), que é o da Exaltação da Santa Cruz.

14 Dia do mez em que aconteceu o milagre.
9 Numero do mez de Setembro entre os mezes.

12G Nações, cujos chefes tem de compor a Sociedade.

E o mais é que o numero do anno 1102 exprime exacla- 
mente o valor de Moskou 1180, annunciando os eíléitos do 
múltiplo 59, que é o maximum íle Moskou eNicodemos, 
o fiel depositário e embalsamador do corpo de Christo. 
De maneira (jue assim, unio Deos também o Pará, não 
só á Serra tia Petlorneira em Portugal , mas também ao
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Wulga da Russia, cuja an(iquissima capital, já mesmo an­
tes de nascer Jesus Christo, era iVIoskou. Para demons­
trar este iheorema, basla uma operação muito simples e 
breve.

Corîe-se com uma virgula a letra dos millenarios; o 
resto, fjuc lira, 18̂ 2, é o valor da palavra Pará.

Agora, pelo contrario, corte-se a letra da unidade; o 
que lica , l í 8 ,  é duas vezes 59 múltiplo de Moskou e 
iSlicodeinos dando as duas raizes 59X^9 para o quadrado 
3481 , que ó o circulo inverso ou anagrammatico de 1843, 

,anno do cometa de G7 milhões, de legoas de cauda, que 
põz termo ao século cometario iniciado em 1744 pelo co­
meta leque de sois caudas, principio do Labaruni do 
Quinto império, onde o Imperador da Russia, Nicoláo 
Primeiro, é outavo, e representa portanto o caracter de 
David no antigo testamento e o de Jesus Christo em sua 
segunda vinda annunciada nos lívangelhos e acto dos apos- 
toíos-

E o Laharum  do Quinto Império está impresso no 
])eriodico Altnerva Brasiliense n " 11 do 1845, que o lei­
tor pode examinar, para ficar sabendo que não trucamos 
de faiso.

§ 5 Mas a palavra P ará  quer dizer o Wolga reu­
nido ao jdmazonas \ pois a primeira syllaba jpa éenclitica, 
e a segunda é o nome latino do Wolga, que os Roma­
nos antigos escrevião Rlia , e que os francezes não dei- 
xanão de jironunciar rá  sem dobrar a letra em pronun- 
(uação aspera e dura, assim como elles pronuncião bêure  ̂
heure', heure, benne', não obstante escreverem-se com e'r- 
re (rr) dobrado todas essas palavras, beurre, bturré, beur­
re r , beurrier. E a palavra bPolqã é composta de très vo­
cábulos purarnente gregos, tu) verbo activo, óllos subs­
tantivo, qa advérbio. íüm la^im: P lait curvatura braçhii 
equidem. Quer dizer na lingua dos portuguezes ; Chovo 
a curva do braço com eíTeito, isto é, a corrente do Wol­
ga 630 legoas, lluente de 35 superficie da parabola do 
‘lastoradouro, ó que faz em verdade o baculo ou cajado 
na mão levantada do pastor David, pela jiosição do ídco 
55 latitude gradual de Moskou na somma dos termos da
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proporçilo feita com o quociente 1^34 do Anno l\Iaiíno 
25920 dividido por vinte e um [2í] valor de David , o ü- 
Iho outüvo de Isai ou Jessé. Tanio assim quo o valor da 
palavra fVolga

u . . . .  400
/0
1

5 1234

na lingua vernacula do Christianísmo, d essa mesma quan­
tidade 1234 quociente do anno Magno dividido por Da­
vid.

§ 6. Confirmão-se estas verdades j)ela multiplicação 
d ambos osnumeros do mez de Septembre, emqueacon- 
feceu o milagre da Virgem de Nazareth em favor de D. 
Fuas Ropinho. Porque ao principio, antes da reforma do 
Calendário, o mez de Septembre era o sétimo na ordem 
dos mezes do anno; e por isso os latinos lhe pozerão o 
nome de Septtm-her , em quanto que depois da refonna 
do Galendario passou a ser o nono. Ora , nove e sele , 
sáo dezesseis (15); e esta quantidade multiplicada pelo 
dia do milagre quatorze [h I , d<á

15
14

5 4 
15

■22 4

duzentos e vinte e qualro 
Paris na leitura do limbo (

quo é a latitude dobrada de 
do quadrante, porque ò Paris 

o azimuih da nova Jerusalem e observa o grande astro 
da Outava »Social, Octaedro, Outavo filho de Jessá Da­
vid no meridiano 216 onde se faz a conversão da agoa



ein vinho nas bodas de Caná de Galiléa , formando-se o 
Anno Magno pelo complemento arithinelico [implemenlo, 
enchimento] dos seis (6) vazos, cada um de trez metrélas, 
como refere o Evangelho de S. João no cap. 2.”

§ 7. E além de se achar ahi Lisboa com a sua la­
titude inteira noventa e oulo [98] na multiplicação do pri­
meiro numero do mez September pelo dia do milagre ,

14 Dia do milagre de D. Fuas Ro[)inho.
7 Numero originário do mez de Septembro.

98 Somma dos tres termos da lat. de L x/38“ 42’ 18”

accresce, que a sabedoria dos nossos maiores, France- 
zes, Hespanhdos, e Portuguezes, todos os quaes concor­
rerão na civilisação, cultura, engrandeciniento, e edifi­
cação das cidades do Maranhão e do Pará, que naquel- 
le tempo fazião uma sd provincia ou paiz das Amazonas; 
a  sabedoria dos nossos maiores deu aos indigenas do Pará 
de raça mixta, para diíferença dos tapuios e caboclos do 
matto, o nome patronimico áGmazornbos, como quereri' 
do assignalar assim os filhos e naturaes do rio Amazonas.

§ 8, Entretanto observe-se, que a philosophia da 
linguagem denota alguma couza mais. A expressão arna~ 
zona-Á designa a mulher que não tem mãmma: porque os 
mythologos latinos e gregos, para occultarem as verda­
des geológicas e sociaes da Sagrada Escritura na consti­
tuição dos governos de toflas as nações da terra , inven- 
tárão que as Amazonas da Asia cortavão um peito, a 
mamma direita, ás suas filhas, para que tivessem a mão 
desembaraçada e livre no exercício do arco, atirando as 
frechas. Nós desenvolvemos este grande rnysterio no Ca- 
pitulo do Golqotha, para cuja publicação remettemos o 
Leitor, limitando-nos de presente á significação da pala­
vra mazornbos  ̂ plural de rnazombo  ̂ que era o nome dos 
fdhos do Pará, antes que aqui se introduzisse o fanatis­
mo ultramontano e a hypocrisia politica ou religioza dos 
Estadistas e iníluentes da alia mamata revolucionaria dos 
partidos , c|uer da Opj)ozição (juer do Governo, ou antes
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e melhor, do partido \ um só partido! o dos mamadores, 
que são os que semj)re eslão a fazer desordens o trapa­
ças , ou estejão no poder, ou íóra delle.

§ 9. Parece á primeira vista que ahi. na expressão 
mazombos, á o que quer que seja dechuchar e rnammar, 
pela significação da palavra e nome patroriimico. Entre­
tanto o caso passa-se de outra forma , e é pela maneira 
que agora vamos referir e contar: ~ 0  primeiro Rei de 
Argos, chamado hiaco , teve uma filha de nome io ius. 
Juj:>iter, quando andava pela terra, amou esta princeza 
e para snbtrail-a aos odios e zelos de sua mulher Juno, a 
transformou em novilha ou vacca. Mas Juno, que teve noti­
cia da historia, mandou lá do Céo ou das regiões ethe- 
reas um atahâo que perseguio por toda a parte a pobre 
moça Io Ius vacca ou novilha, até que foi parar ao Egip- 
to , e lá tornando á sua primitiva fórma natural de mu­
lher, cazou com Ozires , que era oDeos do Egipto, alem 
de ser filho de Júpiter, o Rei dos Deuzes e Senhor dos 
Senhores na mithologia.

§ 10. Eis senão quando, os literatos e palradores do 
antigo Lacio, que erão os santos e oráculos do forum e 
oragos da cidade eterna chamada Roma, concubina e não 
mulher legitima de Naccor, irmão de Abrahão , na Sa­
grada Escritura, Genes. cap. 22. v. 24.; os literatos esa­
bedores em Roma, aproveitando a ideia, que para seus 
fins privados e interesses pessoaes não deixava de ser ma- 
gnifica, pompoza , celeste, e muito devinamente pode- 
roza e eíHcaz; lançárão mão da novilha ou vacca filha de 
Inaco, e fazendo-a em bocadinhos, a pozerão ao fogo a 
cozinhar com agoa e sal, e então vierão a ter assim o 
caldo com que podessem alimentar-se diariamente, sem 
que lhes fosse precizo trabalhar na agricultura, commer- 
cio, artes, armas ou letras; porque emfim, no caldo sa­
bido da panella, jws jwrií romano, civil ou canonico , ou 
não á letras algumas; ou se as á,  são òe cambio; e quan­
do muito, letras gordas, em virtude da manteiga ou tou­
cinho que se deita a cozinhar com a carne de tal vacca, 
que deve dar o caldo aos romanistas.

§ 11. Eil-os, os considtos romanos, legistas e ca-



nonisías, anteriores ou posteriores a Jesns Christo, in­
troduzindo na Europa c rnais mundo o seu caláo jus jiiriSf 
o corn a impostura e protervia de proclamar por toda a 
j)ar(e, que lá, no seu jus juris caldo de vacca ou peixe 
boi e carne ou peixe, tartaruga, balêa, jacaré ou croco- 
dillo, patos, gallinhas , bacalhau, e frangos; lá é que es­
tava o direito l o recto! o angulo recto mandado levantar 
por Deos na prophecia constitucional, piissima, santís­
sima , justíssima , sa})ientissima, de Isaias, rectas facitesc- 
mitas e jiis , pois assim era que se devia preparar o cami­
nho á vinda do Senhor, parate viam Dommo.

§ 12 Os homens de bem, judiciosos, sensatos, es­
clarecidos , e honrados , conhecerão logo a mentira, por­
que observarão que o caldo de carne ou peixe sé podia 
ser privativo das famílias no dominío das couzas e das 
casas, pois só ahi é que podia haver o to suurn do direi­
to de propriedade para os donos das casas e pais de fa­
mília, aos quaes e só aos quaes competia sem replica a 
qualidade ou circumstancia de ser sui ju r is y cada um no 
que é seu , porque alguma cousa tem que ganhou e ad- 
quirio com o suor do seu rosto, ou herdou de seus ante- 
j)assados ou recebeu de algum amigo e bemfeitor por 
doação e contracto legitimo. Do que tudo inferirão elles 
ser impossível que alguém fosse honesto, virtuoso, hon­
rado, ou justo, vivendo em occio ,• por isso mesmo que 
não podião reconhecer algum outro principio de virtudes 
(jue não fosse o amor do trabalho u lil e vantajoso á  socie­
dade em geral, visto que ningueíu , a estar accorclado e 
não dormindo a sonhar, podena nunca lembrar-se de apre- 
í ênlar para fonte, origem, (ui princi])io de virtude o tra­
balho inútil ou prejudicial á sociedade, como esse de 
roubar e matar, pois é fóra de toda a controvérsia que 
para exercer as profissões de salteador e assassino se faz; 
preciso trabalhar e trabalhar muito, passando mal as nou- 
fes, e sofiVendo toda a casta de incommodos físicos ou 
pessoaes,

§ 13. Em seguida, os varões illustres da sciencia, 
virtude, honestidade e honra, olharão para o mundo, e 
achando o ponto mathematico sem extensão , clamarão
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immediatamente; Recto, o angulo que tein noventa grâos, 
e constitue a terra toda, determinando as posições do 
equador e dos polos ! ! ! . . .

Porque, todas as couzas emfiin temseus termos e li­
mites certos, a quem e além dos quaes, não pode haver 
nada justo, direito, ou recto:

Et modus in rebus , su7it cerlí dcnique fineŝ
Quos ultra citraque nequit consistere rerAtim.

Logo. fez bem Horacio em remetterpara o justo meio io- 
dos os homens esclarecidos , que houvessem de fazer al­
guma obra em termos rasoaveis, para que assim viesse 
ella a sair db'eila. ou justa e bem feita.

Semper ad eveníum feslinat, et in medias res 
Non secus ac notas, auditorem rapit ; et quœ 
Desperat tracíata nitescere posse, relinquit,

§ 14. Devia portanto haver no mnndo um con­
traste daquella impostura e mentira dos consultes roma­
nos, os quaes por nimia philaucia se fazíão chamar sacer­
dotes de Aslre'ia. Mas á com effeito no mundo um contras­
te de tanta impostura e protervia; é . . .. a Parabola do 
pastoradouro do Evangelho de Jesus ! . . . . que faz a uni­
dade do genero humano ! . . .. em sociedade universal ! . . .  
constituindo o reino de Deos ! . . . . que é justiça , paz , 
c/0% 0 no Espirito Sayiío ! . . . .  e não comida nem bebida do 
caldo da vacca io ius y ju s  ju r is  y como diz S. Paulo aos 
mesmos Romanos, em sua epístola a elles dirigida, aos 
Romanos, e não a outros povos, cap. 14. v. 17.: Non 
est enim regnum Dei esca etpotus, sed jusütia , p a x , et gau 
diuni in Spiritu Sancto.

§ 15. E como, pelas regras da sciencia , a parabo­
la é uma ellipse de eixo maior infinito, e a ellipse é a 
primeira das très secçôes conicas formadas coin os livros 
da Biblia, que sao setenta e dous [72] precizamente , nom 
mais um, nem menos um; por isso, os nossos maiores e 
antepassados, Francezes, Hespanhoes, Portuguezes, to-

10



\ov\3í constltuinlc da nossa 
terra, iMaraiihilío e l ârá ou paiz das Amazonas, e guiados 
j)elo o espirito de Deos tao sòinente e nunca pelo diabo 
ou demonio espirito de satamíz, todos eJles querendo as- 
signalar os filhos do Amazonas com um certo nome pa- 
ironimico, todos á uma disserão : M azom hosl,,. .

§ IG. O paiz das Amazonas, o Pará, é situado de­
baixo da liidia equinoccial: o Pará ó pois o equador da 
terra ; é sem duvida alg-uma aquelle medio terrcc de que 
lalla Isaias tão expressamente no capitulo sexto (6.“) v: 
12. hi loncjc Jcíciet Dominos .homines, et multiplicahitur 
(jure dcrelicta fuerat in medio terrce. E o Senhor lançará 
os homens j)ara longe do seu paiz, e multiplicar-se-ha a 
j)orcao que tinha sido deixada, in medio terrce, no meio 
ila terra. «Tanto, esse medio terrce cabe ao Pará j)recisa- 
mente e não ao Mediterrâneo nein áalgurn outro paiz do 
mundo, que logo no verso treze (13) continua o prophe- 
la assim . Jhl cidíiuc in eo, diecimcítio, et convertetur, eteritii
osiensionem sicut terehinthus et sicut iiuerciis, (nice exnandit 
ramos saos. E ainda haverá nelia dezinia^ãÓ e coníer-
ter-se-ha, e servirá para mostra como terebintho, ecomo 
carvalho que estende os seus ramos.

A mazonas  rio do P a r a ’ O ct ae dr o  S o c i a l .

M o skou___  55"
Londres . . . .  51"
Washington . 38" L isboa , Sé.
Paris ...........  48"
Madrid......... 40"
Slockolmo . . 59"
lle r l im ...........  52"
Conslanlinopla 41‘

•45M V 1 I 1 ^ cidades com .384 de lat. grad.
i"" Gt lindes graduaes das ou to  cidades do Octaedro Social.

3/4 Vulor da palavra A/iiazouas, cm grego amazo/us.



(la (.orra, medio lerrœ  ̂ a niuki plicar-se e conver(er-se Pin 
ouïra couza , (jue o o Oclacdro Social , a queni da sens 
valores literários para servirem de amostra ou typo cons­
titucional, mas com adifierenca da dezimetção, porque de 
íacto o valor da palavra amazonas, em grego amazones, 
(3 irezenlas e setenta e quatro (374) menos des que 304 va­
lor justo e prccizo do Octaedro Social ou arca de Noée 
cidade nova do Apocalypse, que faz a constituição do 
conselho d’Ksiado Universal.

§ JO. E por isso, lã mesmo continua o propheta a 
idtimar o verso treze : Semen sanctum erit id, quod steterit 
In ea. Os interpretes passao aqui como galo por brazas ; 
o dizem estupidamente, como o padre Antonio Pereira 
de Figueiredo, que era um grande lalinista e grammati- 
co , e nada mais: A linhagem , que ficar nelia, será san­
ta.» Mas note o Leitor de alta instrucção e ponder bem, 
qual deva ser a ideia ligada ao verbo sleterit. Por ventu­
ra, uma semente ou linhagem tem pernas para sep()rem 
pé, estar em pé, como aliás inculca a significação (laquel­
le verbo latino sleterit, onde exisle empregada a forca to­
da da oração grammatical e da verdade da Escritura, ou 
se etitenda em sentido literal, íisico, da natureza material 
e allegorica, ou se tome em sentido tropologico, espiri­
tual, metapUisico , anagogico e sublime.  ̂! .̂ . . ..

§ 19. Saibão pois agora os maldizentes ou detrac- 
tores de nossos mais nobres e altos pensamentos , isto é, 
os grandes charlatães da mamata politica e religioza, in­
crédulos e hypocritas, os inimigos da doutrina dasredoii- 
dillias do Hymno do Cirio de Nazareth,

Amar sempre os estrangeiros, 
Kespeital-os como irmãos,
Ou bem sejão cidadãos ,
Ou uns simples passageiros.

Saibão elles que a imporlancia dada pelos grandes 
literatos piiilosophos c sábios da Corte do Pio de Janei­
ro em 1837 á Ode Aíacarrorica por ru>s feita conira o 
pobre diabo do padre Diogo,

in ♦
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Pater palralux, grandis moravita ,
Qui patrum nuptias multum frescus posuit,
Hac die Icelus meruit subire

Ahum poleirum,

foi porijue, dej)ois cle haver o poeta andado com o sen 
lieroe pelo mais rasteiro chiio da materia macarronica,

Quis talia fando temperet a lacrimys ?
Qui, Iieri vermis hcri sus vel asinus,
Sine calçone, sineque jaqueta,

elevou iinmediatamente seu espirito e coraçao a Deos 
no amor do bern publico das nações e unidade do gene- 
ro humano com a formação da Sociedade Universal, aca­
bando aquella estancia com as frazes do seguinte verso ,

Hodie dux status ! ! !
e achando-se por conseguinte collocado, sem querer, na 
altura de Isaias a pronunciar o quod steterid meaque ser­
ve de remate á Escritura do verso tre-ze do capitulo sexto 
do iivro do mesmo propheta.

§ 2 0 . Logo a linhagem santa , de que falia Isaias , 
é o Oclaedro Social; o estado constituído do Universo ; 
o Conselho d'Estado Universal; a sociedade humana to- 
<la inteira ahi reunida e representada pelos chefes das na­
ções ou estados, 126, em queideve ser dividida a terra. 
Logo, o Pará é  sem replica a Sé Apostólica da Socieda­
de Universal, assim como Lisboa também é. Logo, todo 
o filho do Pará exprime em sua naturalidade uma com­
pleta repulsa e negativa do caldo da vacca Io (jus juris) 
dos romanos, civil e canonico, dizendo a todos os objec- 
tos e individuos do Universo; Non jus bovis.

§ 2 1 . Eis a significação latina do nome de mazom­
bos  ̂ que é uma palavra composta de tres vocábulos pu­
ramente gregos : Ma, adverbio de negar. Zomos, zomou, 
substantivo; em portuguez caldo„ em \3ii'nr\ jus ju ris , que 
é  o  nome datai filha do primeiro monarcha de Argos. Fi­
nalmente a terceira, bous, boos, substantivo lambem,
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que em Jatim é bos bovis, e significa o boi ou a vaccaem  
portuguez.

Ma -  
Ma -  
Non -

«íím  - 
zómos- 
jus -

“60s. No dialecto paraense. 
“ 6 0 0S. No dialecto grego. 
-bovis. No dialecto latino.

E por esta traducção literal se vê que o nome patroni- 
mico dos filhos do Pará ou mazombos é uma oração de 
ellipse grammatical a corresponder exactamente a pri­
meira das tres curvas chamadas Secçôes Cônicas.

— Sois vós o Christo — Não. 
-Elias ? — tarnbem não.

-------- E sois propheta ? — Não
-------- Pois quem sois vós? — Eçjo vox clamúyilis in deser­
to , parate viam 'Domino rectas fa cite  sernitas tjus.

§ 2 2 . O nome de Joannes, dado pelos nossos maio­
res á ilha de IVIarajó , prova a these de ser o mazombo a 
expressão do caracter da prophecia de S. João Paptista, 
o precursor do i l̂essias.

. Levantar o angulo recto, determinando
as posições do Equador e dos Polos.

Não é isso por ventura que se chama o sistema consiUu- 
cional das nações todas na terra, de maneira que fique 
bem estabelecida e segura a unidade do genero liumano 
com a parabola do pastoradouro , a qual em sua forma­
ção absorve e resume as tres secções cônicas dos seten­
ta e dous livros da liiblia?. .

§ 23. Sim , o Pará exprime tudo isto , já na signi­
ficação e valor das letras do seu nome, como também 
no calculo da revolução de .sua caj)ital , a cidade de i.e- 
lém, proclamando pela jirimeira vez o sistema constitu­
cional e adlierindo exjnessamente á constituição de Por-

i í■ : I X
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tu g a l, no anno vinte e um [2IJ do soculo desanove (t9)
do Christianisiiio (1821):

Calculo da revolução Dia um   1
constitucional da cidade mez primeiro   1
de Belém do Grão P ará , vinte e um ............ á i
no dia primeiro do mez sücu\o de%anove ............  19
de Janeiro do anno de Belem , latitude gr ...............  1
mil outocentos e v i n t e --------------- minut.................. 2̂7
e um (1821) --------------- segund.

72
Logo j a revolução de Belém do Pará é a Biblia em livros—•—• 

Expressão algébrica do P ará  com a 
sintaxe da Ellipse de seus filhos mazombos.
90" Pozição do Polo Á rtico ,
1.® Pozição do rio Amazonas.

Equinoccial-----
1 ® Pozição do rio Amazonas.
90° Pozição do polo Antártico .

182 Valor da p a l a v r a P a R h a . Eis o Wolga.

§ 24. A sintaxe da ellipse grammatical do nome pa- 
tronimico dos mazombos com a expressão algébrica do 
Pará, acha-se também no cazamento de Booz de Belém 
com a nora de Noemi, que também era bethleemita. Es­
ta heroína chamava-se Ruth, e sua historia é o objecto 
especial do outavo livro canonico da Biblia. Ruth, em 
grego routh, ó palavra composta, rous ühus, em latirn̂ Zw- 
xionis rectus, quer dizer em portuguez : O recto das 
fluentes , o angulo recto do calculo das fluxões.

r .. . . 100
o ___ 70
u . . . .  400
th . . .  . 9

3 I 579
T93 27 

09 
0

S79

§ 25. O valor de Bull), 579, ó o aiiütilo ou arco
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«lado, que se divide em tres partesiguaes, para saber-se 
qual é o lo(jur da equação. Ora, a divisão feita deu no 
quociente cento noveyita e ircs (193) que é justamente o 
circulo inverso ou anagrammatico de 391 valor de Paris 
em grego:

P ...............
a
r
fI
s

80 
1

-  100
- 10 
-  200

391

E esta operação dos anagrammas ou circulos inversos 
não é arbitraria, nem por nós inventada, mas ordenada ex- 
pressamento pelo proprio Salvador no Evangelho de S. 
Lucas cap. 13. v. 30 : Et ecce sunl novissimi qui eruní 
primi  ̂ et sunl primi^ qui eruní novissimi. E enlão os que 
são últimos, serão os primeiros; e os que são primeiros, 
serão os últimos.

§ 26. Logo, os francezes em geral, e muito mais 
aos filhos da cidade de Paris, é que compete o direito e 
obrigação de fazer o azimuth da Nova Jerusalem, decla­
rando ao mundo inteiro, que já é tempo de se estabele­
cer o Octaedre Social em sua se' apostólica Lisboa— Be­
lem e Belem do Pará, porque a brilhanteestrellachama­
da Outava Social, ou por outra phrase Rousia, routk, 
Rous Ithus, foi vista já no meridiano a passar em 27 ca- 
racteristica de 37 0 nos livros do Christianismo, a que só 
falta o principio seis [o] dá Republica das Amazonas no 
justo meio do Labarum do Quinto Império, N a po leÃo ! 
transformado em eixo da pyramida cônica chamada Oc-
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tâedro Social, jiela fluente do equinoccio 51" latitude gra­
dual de Londres, capital da nação ingleza.

G X 22 í = z z =  1326—z=in26 X 51
27 Livros do Novo Testamento. Posição canônica de Isaias.

8 Outava S o c ia l, estrella no meridiano.

216 Meridiano da esj)hera da Nova Cidade ou Celeste Jerusalem.
Justo meio do Grande Astro 27 Clirislianismo ou Novo Testamento lat. Mart. - 14.
Estrella no meridiano, a Outava S o c i a l . ...................................................... g

-A/imiilli da Nova Jerusalem na somma dos termos da latitude de Paris 112

§ 27. Mas observem os eruditos e honrados fran- 
cezGS, que a integração vai feita a um tem])o com a si­
gnificação e valor do bethleernita Booz, que é o simbo- 
lo do Bootes, constellação de [23] vinte e tres eslrellas 
Porque, hooz é palavra grega composta, boos ozos; em la­
tim, bovis {scilicet lo iu s) nodus. Quer dizer em portuguez : 
O nó da vacca lo , do caldo jus ju ris  romano, civil e ca­
nônico. » Não se percebe ahi porventura uma consonân­
cia da traducção latina da palavra mazomhos, que é o no­
me patronimico dos filhos do Fará nascidos na capital des­
ta Provincia brasileira, a cidade de Belem , com toda a 
sua analogia nominal do paiz de Booz e Noemi e Elime- 
lech , todos de Belem de Judá, em grego iou d á , em la­
tim sagitlce vel teli terra?

§ 2 8. Mas Judá, a terra da frecha ou da lanca, é 
sem duvida, primeiramente, a America Meridional toda 
inteira, por ser uma grande pyramida cônica em forma 
de frecha ou lança; depois o Rio de Janeiro pelo seu Pão 
de Assucar em fórma de lança e comprida e alta de no­
venta braças ! . . a figurar o angulo recto de 90®! . . já le­
vantado pela mão de Deos! . .  no principio ou base da 
Serra dos Órgãos  ̂ que é o simbolo, emblema, ou typo 
celeste da organização da Sociedade Universal! . .  . . e or­
ganização em reino de Deos, que é justiça, p az , gozo no 
Esinrito Santo e não comida nem bebida, como diz S. 
i âulo aos Romanos, ca. J4. v. 17, non est enirn reqnum  
Dei esca et potus, sedjustitia, p a x , et gaudium in Spiriiu 
Saneio.
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 ̂ 29. A Inglaterra, por cliroilo natnrai e cemmuiu 

do sen pavilhiio , é que deteniiina os caracteres simb<.'- 
1 Í C 0 9  da lucta do Apocalypse na decifração dos enigmas 
que envolve na sua signiíicação a palavra Cyoidios, an­
gulo horário de Jupiter na mythologia, angulo horarjo do 
polo elevado 43 e do circulo horário 192 que é o diame  ̂
Iro do Octaedro Social 384, cujo eixo seis (G) é o GoU 
verno Inglez pela poziçjão 61® de sua capital e throno, a 
cidade de Londres, em relaçao á espheia celeste da No­
va Jerusalem. ,

§ 30. Angulo horário é aquelle comprehendido en­
tre o circulo horário e o poio elevado dos C>eos. Ora » 
sendo.

192 Circulo horário da esphera da Nova Jerusalem.
43 Pólo elevatlo do Céos. Latitude gradual de iMaisejlia*

149 Angulo liorario do oulav.o livro Ruth  ̂Oclaedro, Ou laya Social :

Fica a todas as luzes evideni e ser Bóo% o angulo horário, 
porque seu valor ó exaclamenle, «á justa, cento c((U(oe7}- 
ta c nove (149.)

h ----------- â
o -------------- 70
o ------------- 7.0
z -------- -- 7

149
;s

1 I

 ̂ 3l E quereis saber corno e íormada es(a poten- 
cia ou qilantidaile (H9) coHo e quarenta c nove? Olhai, 
J?oótes a remexer-se e avol(ar-se de uma parte para ou­
tra no eixo do Octaedro por ver diante de si Deos i« . .. 
proclamado jiclos on ê caracteres ào Laharum  do Uuinto 
Império; porquanto:

O numero onze ( t l )  do cometa de duas caudas na 
fiirura da letra (tl) é o principio woral ou celesto o di­
vino do calculo cometariü, fizieamente começou seu
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seciilo no anno de 17 44 j)elo cometa hque de seis [ gJ 
caudas, principio Jiterario da Republica das Amazonas 
no capitulo sexto (6.°) do projiheta Isaias, que é o eixo 
ila pirâmide conica Octaeííro Social a moverse nas mãos 
do g-overno inglez pe la  fluente 1326 de latitude 51° de 
Londres.

Outra razão logica é achar-se aquelle mesmo nume­
ro onze [ l l ]  cifrado no valor literário da referida palavra 
grega la, que significa Deos  ̂ lá entre os hebreus da mais 
remota e antiga Palestina; e que depois veio a ser se­
gunda e ultima palavra do nome da Russia, ?'ous ia ,  que 
ern portuguez quer dizer: uO De^s da fluxão : a força e 
virtude da voz e palavra de Deos pelo numero onze\jí\  ̂
que íórma o todo do Labartim  na expressão virtual ou 
arilhmetica do vocábulo grego id que na lingoá vernácu­
la do christianismo é a letra daquelle numero,

i  ------- 10
a .............. i

1 1

e que por conseguinte é a constante do calculo cornetario 
e anno magno na concórdia e harmonia dos poderes su­
blimes do Estado em todas as naçdes ou potências e ci­
dades e pòvos constituidos da terra inteira. ?»

23 Boótes, constellação de 23 estrellas.
C Cometa leque. Eixo do Octaedro.

11 Laburum. Constante do calculo cornetario.

149 Angulo horário. Valor de Booz.

§ 32. Os literatos , panonios , austríacos, francezes 
da meia edade, forão elles que adulterarão as Escrituras 
de todo ogenero, O rapto de Helena pelo filho de Priamo 
lev ela os mistérios e arcanos de tanta adulteração. Para
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que fizorSo das setenta semanas do Daniel um circulo, 
pretendendo achar-lhe a quadratura na hyperbole do jan­
tar referida á sua assymptota ? .. Koi uma sandice na 
verdade que só podia produzir o eíTeito de materializar 
completamente a religiîïo da Jitiirg;ia romana cora o íim , 
aliás criminozo e ridiculo, de estabelecer o direito da ri­
queza ocioza e inútil dos palacios e templos no trabalho 
só das classes virtuozas o honestas e uteis, como se pa­
ra existir e conservar-se o sacerdócio e a realeza dos car- 
deaes em Roma fosse necessário divini%ar os vicios da 
soberba, avareza, luxuria, ira, gula, inveja, preguiça; 
ao mesmo passo quo o ju í ju n s  romano, civil e canonico, 
fulminava a cada momento terriveis anathemas contra as 
virtudes sociaes 0 sublimes, da humildade, liberalidade, 
castidade , paciência , temperauça , caridade , diligencia , 
isto é, honra ou amor da verdade, honestidade ou amor 
do trabalho, que sáo os dous preceitos da Officiosidade, 
(juinta lei ou centro do Calculo Potencial na organieaçSo 
da sociedade pelos très sistemas da Escritura do justo 
meio, Natureza^ Política^ Religião, Vid. aBiblia do Jus­
to Meio, opusculo escrito polo author deste Post-Scri- 
plum.

§ S3. Mas os francezes do hoje, realmenle quesSo 
muito diversos daquelles da meia edade da Europa e 
America; o que se prova mui bem com a differença 
achada entre a revoluçáo de 1789 e arevoluçSo de 1048. 
E por ventura o filho de Priamo, o raptador de Helena, 
Paris, não tinha tarnbem o nome de Alexandre; sendo 
que foi Alexandre quem cortou as duas pontas do nógor- 
dio? ! ? . . .  Olhai, virtuozos patriotas e bons parisienses,

(U 9 )
U ................ 49

Olhai para o angulo horário dentro do parenthesis que o 
inclue como um c ircu lo ; e vede bem que a letra qu atr > 
(4) está no justo meio da quantidade 149; e que o justo 
m eio , de que é simbolo na grande unidade mathematica 
Jesus ChrÍ5(o e só elle, iinns IJeus., u n u s et m edia tor D e i  
et hom inu m , hom o C h rk lu s Jesus, porque só em Jesus
Christo é que existe o archetype do communismo social

11 *



nil ur.i.oo das diias pontas do nó, que sfîo o  p r in c ip io  e fini 
do svs ii'in ii, ou o Oóo e a te rra , o Oreador e a creatii- 
ia ,  Deos o  Flomem ; o justo meio tem sempre duas na­
turezas, fizica e moral, ou humana e d iv in a , p r im o  n e  
m ediu m , m edio n e d iscrepet im u m .

 ̂ 34. Logo.. nSo é mais com a espada de ferro que 
o tarsenhor Alexandre Paris tem de cortar as duas pon­
tas ( !4 ) quatorze^  (49) quaren ta  e n o v e  do circulo horacio 
0 pólo elevado, para determinar com precizíio absoluta e 
espiriíuaU sm o das phalanges dos dedos da mîïo humana na 
latitude deM artin ica  Beauharnais com o quadrado da su- 
jierfitíie da casa da sabedoria (^sapientia cedificavü sibi d o- 
m u n , f£'cidit co lu m n as s e p tem V v o v . 9. i . )  ouesphera ce­
leste da Nova Jerusalem e Cidade Nova de Apocalypse, 
formada de sete casas arithmeticas na p o z içã o  canônica 
do Evangelho de S. Jo íio , que simboliza perfeitamente 
as sete semanas (7 X"= = ‘49) Daniel sem fazer deih ijperbo- 
Je do ja n ta r  um circulo com a sua interseccíio em 39 que 
é a cabeça do dragão 700, prim eiro caracter da trindade 
infernal do A p o ca ly jise , e cujo nome vulgar é : C í ia r l a - 
TÁNisiiío L it e r á r io  ! ! ! . . .

§ 35. Apellam os j^ara a sabedoria e virtude, hones­
tidade e honra dos francezes do século d ezen o v e  [19] no 
SOAI jm t o  meio [1850] e muito pnncijialm ente para o Sr. 
A r a g o ! . .  qile na sua pessoa individual ou privada e no 
seu caracter publico , cifra coinpletamente os très syste- 
inas da organ isação  da sociedade [)elo ca lcu lo , potencial, 
N a tu reza ^  PoU iica, M eiu jiã o , como está escrito na B íb lia  
do J iislo  M eio da P o lítica  M o d e r a d a , opusculo inú til que 
copiamos da Sagrada E scritu ra , ponto por ponto, v irg u - 
la j)or v irgu la ; e que se por ventura não estamos errados, 
cremos ser o livro  que S. João no A jioca lyp se , cap. 10. 
V. 10. , tomou da mão do anjo e tragou, embora llie ca u - 
zasse amargor no ventre, depois de lhe ter sabido a mel 
nos beiços.

1. ® System a, N a tu re ta .
Em  natureza é o Sr. hespanhol. H tbpam is nains.

2. " System a, F oliíica .
l^hn [mlitica é o Sr. A ra n o  íVancez. G a llia rn m  civis.
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3.” Systema, Religião.

Em religião é o Sr. Arago doutor, apostoIo oii anjo e 
enviado, e propheta, optimus vir , dicendi perilus, scriba 
doclus in regno coelorum similis hornini pairifamilias, (pii 
proferi dè thèsauro suo nova et veiera.

§ 36. A missão apostólica, Jesus Christo a formu­
lou claro no Evangelho : Euntes, docete omnes gentes. Per- 
mitta-se-nos dizer, que para nós o habito não faz o mon­
g e , nem a mithra o pontificado, nem o septro a realeza. 
Porque, uma estatua de farda não é general, mas uma 
estatua. Assim como o Ourang-Outango do capote não ó 
um taverneiro, mas só um grande mono, chamado Ou­
rang-Outango , nada mais.

§ 37. O nome de Arago em grego é construcção de 
duas palavras a exprimir um caracter altissimo de genio 
sem par. Arabeo verbo, gone substantivo. Em latim: 
Strepitum velfragorem edo seminis. Mas qual semente ou 
linhagem.'  ̂ E’ aquella sem duvida, de que falia Isaiasno 
fim do V . 13. do cap. G.: Sernen sanctum erit id, guod ste- 
ierit in ea. Tanto assiiii) que no valor do nome Arago j)c- 
las quantidades do alphabeto grego, acha-se a edade de 
Abrahão 175, que sobre ser o rnaximum da parabola do 
pastoradouro,

é também o diâmetro do circulo formado com a somma 
total dos quatro termos da proporção feita com as letras 
do anno 1182,  em que se verificou o milagre da virgem 
de Nazareth, suspendendo no ar o cavalleiro D. F u a s  Ro- 
pinho, que não é sómente portuguez, mas um direito ou 
caracter proprio. '

•i'1

<í D’ambas as índias, d’ambas as Hespaulias » 
II. 82: 93. Un

Meios. Extremos. Tolwl.
82 11 17o
93 16i 175

175 175 350
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Ficiío assim obvias e j^atenfesas relações doSr. Ara- 

go e relações positivas na Sociedade Universal com a Rus­
sia, Inglaterra, Portugal, Hespanha, França, Brazil, e 
provincia do Pará especialmenle. Porque, essas ralações 
todas satisfazem completamente as condições do proble­
ma, o Círio de Nazerelh da cidade de Belem do Grâo-Pa- 
r á ,  em 9 de Outubro do anno 1850, dia de S. D ink, p r i­
meiro bispo de Paris^ conforme as lendas do Breviario.

§ 38. Substantivo grego phua phuas em logar de 
phusis phusios quo significa em latim natura; já-essa ou­
tra palavra e sobrenome docavalleiro portuguez ropinho 
é contracção de rope ropes, em \‘àúm inclinamentum,pe- 
riculurn, finis ; e tambern âe ixno'sixneos, em laúin vestigium 
íma, pares pedis gressus. De maneira que o nome de jF 
Ropniko, o nobre guerreiro lusitano, em favor de quem a 
Santissima Virgem de Nazareth fez o immense prodigio de 
o suspender no ar com o siíucavallo para náo precipitar- 
se no abismo, que só de fundiira tinha cinco mil e duas 
legoas; esse nome reduzido ás suas etymologias e origens 
grammaticaes no idiotismó dos filhos de Hellen , que é 
a lingoa vernacula do christianismo, faz uma oração por 
esta fôrma: Phuãs ropes ixnos. Sua traducção literal para 
a linguagem dos Quirites do antigo Lacio é assim : Na- 
lurce inclinamenti seu f  nis vesíigiwn, E na lingoa portugue- 
za , a paraphrase que lhe quadra, é em consequência por 
esta maneira e theor :

«Signal do fim do mundo!

« A inclinaçao constante de gg” do eixo da terra para o 
i( plano da Fjcliptica a revolver-se nos seus antecedentes 
u com a precessão tios equinoccios e formando o anno 
í( magno pela pratica real e verdadeira do christianismo 
U em Sociedade Universal do;reino de Deos, que éjusti- 
U fa, paz, gozo, no Espirito Santo, e não comida nem bebida 
u (-omo diz S. 1 aulo aos Romanos, 14, 17, non estenimre, 

gnwn Dei esca ctpolus, sed justiíia, pax , et gaudium in Spirituí(



— 87 —
*í Saneio!.. visto que o numero cincoenla e nove (59) muUi- 
ii pio de i\Joskou 1180, e de Nicodemos 472 , e do anno 
ii do milagre da virgem de Nasfareth 1182, á de trazer 
í( um dia o seu quadrado 3481 no seu anagramma ou cir- 
i( culo inverso 1843, para fazer ver aos homens illustra- 
(í dos da terra toda pelos olhos bem claros e de vistas 
** grandes e largas de um portentoso e celeste sabio, ho- 
t< ineni sim , mas homem extraordinário e realmente di- 
í( vino, de norne Arago, que o grande ministro do Altis- 
« simo e anjo do Senhor dos Céos e de tudo quanto exis- 
« te e hade existir, o cometa de sessenta esete [67] ini- 
u Ihões de legoas de uma só cauda! , . tem de estabele- 
u cer a unidade do genero humano ! . . com a parabola do 
u pastoradouro!. . porque a medida de sua cauda sessen- 
ii ta e sete [67] é o ponto de contacto! . . do qual sahe 
i( para traz na ordem natural dos números, a recta trinla 
u e onto [38] Lisboa assymptota! . . a marcar os limites a 
i( tangente vinte e dous [22] Rio de Janeiro e Calcutá , 
íi múltiplo das setenta semanas [22X70=1340] de Daniel! . 
u que os charlatães da mamata politica e religioza da 
({ meia édade da velha Europa ejoven America do caldo 
u da vacea lo jus juris de Roma, civil e canonico, tive- 
c< rão habilidade de impor aos povos esclarecidos ! . .  como 
c( parabola do pastoradouro a constituir a Sociedade Uni- 
<í versai, ecciesia cathoHca em grego e latim !., não tanto 
i( por ser o seu valor mil quinhentos e quarenta [1540] anatu- 
u'ral fluente do numero 55 latitude gradual de Coperdiagne 
ic ou de Moskou e fóco ou centro da verdadeira parabola 
íi do pastoradouro, pois esse ponto cincoenla e cinco [55] 
tc ficava aniquilado e absolutamenla destruído, passando- 
tí lhe em cima a circumferencia !.. mas, por uma razão 
íc muito pequenina e muito ridicula, isto è, por ser o seu 
ii valor 1340 , o anno da bulia pontifícia, que confirmou 
íi a ordem dos Jesuitas, de quem erão proselitos os rnes-

'1
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U mos charlalaes, e outros taes e quejandos, quorum Deus 
U venter est, ^

FIM
Do Post-Scriptíim 
Do Prologo Galeato 

Do Cirio de* Nazareth.
Na cidade de Belem do Grão Pará. 
em 9 de Ouluhro do anno de 1850. 

Dia de S, Diniz, primeiro bispo de Paris, 
conforme as lendas do Breviário.

Di-

Belem do Pará 5 de Novembro de 1850. —  Patroni.

N. B. Agora segue-se oHymno, tal qual foi impres­
so , distribuído, e cantado no Cirio de N azareth, em 9 
de Outubro de 1850. — P atròni.

I



DO CIlUO DE NAZARETH DA CIDADE DE RELEM DO 
PARA’ EM 9 DE OUTUBRO DE J850

TE LO  DR. P A T R O N I

A pedido dos directores da fesla

José Joaquim da Gama e Silva. 
Antonio da Motta Marques. 
Marcellino Manoel Perdigão.

1.» QUADRA.

Paraenses! Exultai
De prazer, em paz e gloria 

De Nazareth em memória 
A Deos só vos elevai.

ESTBIBELHO. i
Viva Maria !
Mãe de Jezus ! rw

«
Morra o peccado 
Junto da Cruz.

IS
1



Foi-se o tempo das astúcias, 
Nazareth as revelou :

Aos prophetas Deos fallou ,
Nada podem mais argucias.

Viva Maria 
Mãe de Jezus ! 
Morra o peccado 
Junto da cruz.

8 .“ QUADRA.

Os homens todos são filhos 
De um s(5 Deos senhor da terra:

E’ só delle o boi que berra,
Como são os andarilhos.

4 . » QUADRA.

Quanto pois aos estrangeiros,
Nós devemos respeital-os;

E mais devemos amal-os
Como irmãos e companheiros.

5 . “ QUADRA.

Ser inglez, judeu,, ou mouro, 
Americano ou francez, 

Allemão ou portuguez ;
Pobre lou rico ,e cbeio d’ouro.



A grandeza desta terra 
Sempre vem dos estrangeiros; 

Pois são todos cavalheiros 
Que nunca nos fazem guerra.

8.'  ̂ QUADRA.

As senhoras do Pará
Digão pois a seus maridos, 

Que sempre vivão unidos 
Nesta lei do Guarajá:



"JLT2MA
UNISONO

Q U AI>BA .

U

CLAMOROSA.
Í." Viva o povo cie Belem !. . , Viva >
2 . « Marajó e C am etá !.... ' Vivai
3. ® Todo o povo do Pará ! . . . .  Viva ’
4. ® Amazonas, Sanlarem ! __ Viva!
5. ° Viva todo o Estrangeiro 
que habita entre nós,
seja elle de que nação fôr; 
e que viva longos annos 
sempre amado e respeitado 
por todos os filhos do paiz 
e por quantos forem ami­
gos sinceros dos Paraenses !! Viva '

, Belem do Pará 21 de Agosto de 1850.

Patroni.

Do Trete deiUato, periodico da cidade de Belem d o Pará.
n /  80  d o  a n n o  d o  1 8 6 0 .

FIM

DA PRIM E IRA  CO LLE CÇA o

Dos F r a g m e n jo s ,  A rtig o s ,  ou E xtractos  das  o br a s  do Dr Pa­
t r o n i ,  PUBUCADA3 NO B rasIL.
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DA

PROXIMA EDICiO
DO If

CIRCULAR DIRIGIDA PELO DR. PATRONI AOS HOMENS ESCLARE­
CIDOS DE TODAS AS NAÇÕES, E MUITO PRINCIPALMENTE AOS NA- 
TURAES E HABITANTES DA RUSSIA , DA INGLATERRA ,  DE POR- 
TU G A L, CUJOS GOVERNOS FORMAM A TRINDADE CELESTE DO 
ANJO ARCHITECTO DO APOCALYPSE.

E D IT O R  RESPONíiSATEEi

Joã0 iílavia Câ tílíav.

T Y P O G R A P H I A  L IS B O N E N S E . 
P ro p rie tá r io  — «losé C a rlo s d'Ag^uiar Viauna^

Rua dos Calafates N °  114, 2.® andar^

t 8 5 l .
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DA

PRÓXIMA EDIÇAO
DO

CIRCULAR DIRIGIÍDA ÎPELO DR. PATRONI AOS HOMENS ESCLARE­
CIDOS DE TODAS AS NAÇÕES, E MUITO PRINCIPALMENTE AOS NA- 
TURAES E HABITANTES DA RU SSIA , DA INGLATERRA, DE POR­
T U G A L , CUJOS GOVERNOS FORMAM A TRINDADE CELESTE DO
An j o  a r c h i t e c t o  d o  a p o c a l y p s e .

Ë D 1TOR

0030 iÍTavia ílugusto Caĵ itHIar.
f I

T Y P O G R A P H I A  L IS B O N E N S E . 
P r o p r i e t á r i o  — J o s é  C ía r lo s  t l ’A gu lfti*  V iA n iiil«

H u a  d o s  C a la  f a t e s  iV .M U >  2*« a n d a t^

t 8 5 l .

t ; /
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o Dr. Patroni aos homens esclarecidos de todas as nações, 
c muito principalmente aos naturaes e habitantes da Russia, 
da Inglaterra, de Portugal, cujos governos formam a trindade 
celeste do Anjo Architecto do Apocalypse , porque suas anti- 
quissimas capítaes, Moskou , Londres, Lisboa, ao nascer o 
christianisme, formavam já o circulo moral daesphera da nova 
Jerusalem, ou cidade nova da Biblia, toda inteira, velho e 
novo leslainento.

E i memm est murum gns centum qnadraginia 
quatuor cubitorum , mensura hominis, quœ est 
angeli. Mediu tambeni o seu muro, que era de 
cento quarenta e quatro (144) covados, da me­
dida de homem , que era a do Anjo —Apoca­
lypse cap. 21, V. 17.

Mosekou 
l.ondres. 
Lisboa •

144



SENHQRES.

Dous annps leyei no Rip de Janeiro a prelender o iogar 
de mestre dp Iitteratura e sciencias positivas do iinperador bra- 
zileiro o Sr. D. Pedro Segundo. Os pariid’os da mam aia Polí­
tica e da mamata religiosa me repellirani sempre.’ Neip ao 
menos sou irmao de‘S. Francisco:' Q mesmo’ imperador me 
disse uma vez: «Çis-hhi porque elles o nâó querem.» Pedi- 
lhe que me declarasse a razão.’ « E’ porque só o senhor (em 
essas ^Uas ideias de política.»  ̂ Invoco o testemunho de ^ua 
^agestpde Imperial da terra da Sanla Cruz, que sèm duvija 
ha de ipmbrar-se de me haver’fallado assim, 'quando lhe fui
dar um volume da Alyebra VoliUca ao paíacio de S. Christo- vao, em 1843. • • , ,

§* Entietanto, pretendendo o emprego de mesRe 
do Imperador, que me propunha servir eu nãp
\izava os seis mil cruzados dp ordenado. Meu empenho era 
^  P Pem publico dgs nações em, geral, a paz do' Brazil e de 
1 Qrtugaj com pspecialidade. Ppr isso mandei ao prelo os dous 
opuscules. Cartilha l%nperiol^ e Algebra Poliiicq, amíps os 

’̂ 9̂ ppr mim escriptos para servirem ào uzo das 
liçoes do Imperador. Impressos elles, foram díslribuidos logo* 
e gra tn , na forma do meu cosíume. Nunca tirei lucro algum 
do^meus trabalhos politicos, lillèrarips,  ̂ ou sociaes. Jr/p-

9 ‘̂'dçi fui eu que aproniovi escrevendo um pe- 
ri.pdico, mt](ulado Çorre/o do Imperador, e gas(ando na em-
preza basíanie dmlieiro j sem que d’ahi me viesse a mais pe- qupna vantagem. > - • < . , , , i
r r ,A '  basfantes, nãp só por causa daOde
ílòdico s i r  que aliás (anlo lucro'ddu ao pe-nodiçoÁeí« </e^hrzi, cin <|uelôraclla publicada, masían.bem
por causa <la Alyebra ly iH ica. Parece á priiueirá vislá uina 
caluninia mi.nha'proposição , pois de cerlo não bouve nunca 
f f lln fo  ujarp conira essa obra. IVlas'eu'vbu
o V ia F 'i ° 'uo do injsleno, declarapdo que apenas cbhstóá 

Rio de Janeiro eslar eleilo depulado por sua província á' 
psseinblcia geral 9  autlio  ̂ da M</ebra m i i c a ,  logo 0 pahido
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dominante fez correr a ideia soberanamente escandalosa 
sohtçâo previa. Ainda acamara dos deputados não estava reu­
nida, e já seus adversários a queriam d|sso|yida !... Lçdet an- 
guk .

§. 3.  ̂ Achava-se impressa o publicada a Algebra r a l i-  
tica. Seq aqthor no Pará, e já eleito deputado. Lia-se a pa­
ginas 24 daquella pbra nma exaçía e nniuda descripção dosca- 
ractéres de sqtan.. Depois da llieoria biblipa, seguia-se a pra- 
lica em sua applicaçãò a certos paizes. Quanto ao Brazil, íhl- 
lou-se claro, bem claro, e ahi se disse que Bernardo Pereira 
de Vasconcellps era o satanaz do Brazil. Hoç/onfe dei'ivaia 
clmle^ popiilumque flux it. Q aulhpr da Algeb?:q Política não 
podia, não devia nunca ser membro de um párlamenio, sapien- 
tissimo  ̂ honradíssimovirtuosíssimo^ como era sem duvida o 
do Brazil. A camara, em que eile fpsse deputado, tinha de 
viver sp uns sete dias^ como ascreanças quemorreni queixo 
duro. A camara de 1842 foi por tanto dissolvida, porque o 
Dr. Pqtroni em seus escriptos moraes, politicos, sociaes, ou 
jurídicos, dava ao monarcha p epitheto de Christo Capiiqo do 
Império da ^a7ita Ç?'vz  ̂ ao mésmo tempo que brindava aos 
devoristas da religião e da politico da legal com o pom­
poso e magnificamenle diíd)plico titulo de meml>ros do reinado 
do antjchristp satanaz, e todos unidos em um só corpo de ca­
racter ou pessoa, quantidade, grandeza, polençiç\, de nome 
JBeriiardo, Padeira de Pasconcalos.

§. 4,® Morreu de ppsíe o homem no dia l.<> de Maio de 
1850, oitoannos completos depois da camara, que a inst{inpias 
delle fpra dissolvida no dia 1 .o de IMaio dp 1842. A analyse 
das relações irá descobrir aos olhos dos varões illustrados pela 
alta sciencia do governo, achada só na algebra da Biblia, os 
grandes mysteriös ào tempo da regeneração çonipleía por meio 
da publicação do Capitulo do Golgothq. Não faço nem posso 
fazer alarde de saber. Tenho sempre declarado que nem ao 
menos sou author de pbra alguma , pois que todos os iiieus 
escriptos sempre são copiados da Sagrada Escripíura. Assim 
que, se houvesse questão a tal respeito, uma só honra allega- 
ria eu, a honra de ser um copista , ou discipulo e amanuense 
de Isaias, Paulo, João Evangelista, e lloracio. E depois de



haver entoado ao Creadcu* o hymno que lhe cantou o profeta 
Oaiiiel, (̂ uici &ctp\tniio, etjhrtitudo ejtis swit^ et ip^e t í iu íc l í  ie m - \  
pora et çs1a1e$̂  trcm^fert recjna afqi^e coíistituU, daria ainda 
uma resposla, servíndo-me das mesmissimas palavras que aquelle 
piofela diiigiu a Nabucodonosor: Mihi quoque iion in sa\>ienr- 
ha\ quce est m me plusquam inemudU viventibus^ &acramen- 
ium hoc revelaiimi est. A mim lambem me foi revelado este- 
nij síerio, náo porque a sabedoria, que ha em mim, seja maior 
que a que se acha em todos osoulros viventesj mas para quô  
ficasse manifesta ao Kei a interpretaçàio do seu sonho, e para 
que soubesses tu os pensamentos do teu espirito, Dan. 2, 30>

CALCULO C A L C ü L a

D a disroluçdo da cam ara D a morte de Bernardo
í/o.ç deputados do B raz il re ira  de Basconcellos»
VO atino de 1842.

í)’a. , . . . . 1 Dia • • • * • •iV íe z ..................... 5 Mez . . . . ^ . s.A n n o ....................O 1 . 42 Anno . .  ̂ , . 5G.occulo..................... . 19 Seeub..................... . 19i\o Rio de Janeiro No Rio de Janeiro.
Latitude gr. . . , . 22‘̂ I.atitude gr. . . . . . 22^« min. . . . 56' » min. . , . 86'-

” seg. . . . «- seg. . , . 8'

153, 161

primeira (lissohrção^ isto é, a da camara brazileira de­
lo ^2, representa ao vivo a ellipse marcada muito expressa- 
menle com o numero dos cento cincoenta e tres peixes no. 
capilulo vinte e um e ultimo do ICvangelho de S. Joào. A se­
gundâ  porlanto, isto é , a düscdução do corpo do ilernardo , 
em l,S50, oicoannos depois, frizou o calculo da segunda appar 
ricào de Jesus Chrisio aos apostoles depois da sua resurreição. 
])aia contraste da infidelidade de Xhomé , que so, acreditou. 
venJo as chagas, as mãos, e o lado. O qu.e tudo vai o mesmo 
(]ue dizer, (jue íèita a integrarão  da ellipse com a difierença

i



oU distancia dosoilo dias ouannos e tempos, quadra-se o Anno 
Magno com a formada pelas duas raizes ihi dissohtçoo 
que em tal caso não deixa deser perfeito sj^nonymo da equa­
ção transformada^ ou problema resolvido^ e a sociedade liu- 
mana reyeiwrada pela sciencia e virtude, ou forca moral e 
divina do Chrislianismo.

161
153

008

IGl
161

966
161

â5921

todos os males e desordens da política 
e religião da mamata no Brazil não fossem um consectario da 
revolução de 1831 , feita por Bernardo Vasconcellos contra a 
pessoa augusta do primeiro Imperador, a quem os brazileiros 
deviam tanto bem e tanta gloria 5 bastaria esta coincidência 
do numero cento sessenta e um (161) ao valor da equação de 
sua morte, para se comprehender que viera elle, Bernardo 
arrojado pela natureza como um íypo do inferno, que devia 
reproduzir o papel de Acab no drama immenso do Carmelo 
fugindo a chuva prognosticada pelo profeta, o qual também 
correu ate Jezrael.

• A expressão leal deste mysterio da Biblia é o se-
^inte:^ Conforme a boa ideia do padre Antonio Vieira na sua 
Historia iJoIuturo^ o novae áe Bernai-do não deixa de ser sin­
gular. Jáo  abbade deClaraval tanto se distinguia pelo seuen- 
Ihusiasmo dascrusadas, retalhando o habito no campo deM*u !e 
para servir ás insignias dos soldados da Cruz, cujo fim não era 
nem podia ser outro mais do que o interesse privado de cada 
^  na matança e pilhagem dos chamados injieis  ̂ posto que o 
JJeos desconhecido dos areopagislas fosse o pai de Jesus Christo 
para uin apostolo tal, como eraiS. Paulo certamente. Mas um 
liernardo Unha de succéder no posto a outro Bernardo. Ha pois
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a mysíeriosa coincidência de vir pará Europa o aiilhof da Àlgê^ 
hra VoUtica prophelisar o fuluro proximo do Brazil, como pro- 
iiielíeij solemnemente em lím dos seus 1res discursos daCamar»*! 
(le I 8 i 2 ,  ao passo (jue na côríê dò imperiõ.da Santa Cfuzurri 
jieniardo morria, o Vasconcellos, ejílialando o ultimo suspiro 
em sua impeniíencia final, e outro Bernardo^ o Soüsa Fráncd 
cio Par.í, linha a irnpudencia de infamar a pessoa santissima,' 
augüsiissima do inaugurado Libertador do ghiero humanó^ 
daiJíando, na cUmara de I8 S0  ̂ que o imperador Nicoláo da 
B ussia projeclava lançar a esCrat'idao sobre o mundo inteiro. 
Nrto é visto por ventura, que Sousa Franco Bernardo succédé 
em tudo e por tudo a Bernardo Vasconcellos, e que pela natu» 
ral gradação de factos conlrahio já a éssencia toda do caracter 
infernal e diabolico do anii-chrislosatanáz dragão demônioseí- 
pentCj como diz o Apocalypse?

Jezrael, é uma palavra composta de treá vocabuloá 
gregos, e um latino, a saber: A primeira letraiótíl 
ó já uma palavra, idmsisidruseosy substantivo femi  ̂
nino que significa em latim : constitution fimdatití» 
Em port liguez : A constituição ̂ a fundação.
A segunda e terceira letra, c«,’ formam o segundo 
vocábulo exòn verbo activo grego que significa ena 
latim, collocon sedere facio. Em portuguez ; Ctílld  ̂
car^ l)ôrafazer sentar»

I, 10
e. 5
7, 7
r. 100
a. 1
e. 8
J. 30

■  ■ ■ 1 »  

161

A quarta e quinta letra são as que fazem o nóme iatiné 
dí) Wolga, ra, que se costuma escrever com um h (agájmò 
meio assim : Rha.

Finalmeníe as duas ultimas letras formam a palavra grega 
étoSn que significa em latim, clavus  ̂ sive locus in quo nihil 
oritur. Em portuguez : O cravo ou prégo de páo ou deferro^ 
e tambem o higar esteril que nada produz de plantas,' isto 
a latitude que é lugar ou posição década uma das cidades no 
globo.

Em consequência do que, o nome de Jezrael, tornado áâ 
suas etymologias, faz a seguinte oração grammatical:
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7. C2?.
Idrusîn ezó

ei.
elos.

Em latim:
' » . » - 

Vomtitutionem. sedere fa c it  Hhœ locUssive Íatitudoi

Êm portuguez,

Iraclucçao paraphraslica do nomé Jezrãel,

u O lugar do Wolga ou sua latitude e extensão do ciirsd 
'ii seiscenfas e trinta  (030) legoas é que íaz assentar a consti- 
« tuiçào da Sociedade Universal, por ser aquelle numero sezs- 
ci centos e trinta (030) a fluente do numero trinta e cinco (35) 
icí que é a superficie parabola  do pastoradouro e principio 
ft da Europa, visto ser a parabola formada por 35 caracteres 
«ou latitudes precisamente  ̂ o primeiro dos quaes é trinta e 
ti oito (38) latitude gradual de Lisboa, que por ser o principio 
íiphysico e natural da quadrat ura da mesma curva, por isso é 
ft Lisboa a Sé ydpo^tolicà da Sociedade Universal, juntamente 
«com o Pará que também èprincipio physico e natural^ pela 
«razão precisa de ser o equador terrestre e o lugar da reunião 
a moral do Wolga com o Amazonas, que é oclepsidro áo L a-  
iiharum do Quinto Império no capitulo onze do Apocalypse, 
(i diâmetro do systerna apocalyptico de vinte e dois (2*2) capi- 
«tulos, como o Amazonas é o justo meio  ̂ de escriptura cons- 
«tituiriLé da terra inteira, não só por sua posição escripta na 
1« Geographia debaixo do equador que é o justo meio do globo ter- 
« raqueo, mas lambem e principalmente pelo valor do seu nome 
« 37 4 escripto pela mão de Deos na progressão arithmelica do 
«capitulo sextó do livro do propheta Isaias, que é sem contes- 
« tação a republica sagrada das Amazonas, celeste symboloda 
«Sociedade Universal constituida em reino de Deos, que èjus- 
« iiça poz  ̂ goso no Espirito Santo^ c não comida nem bebida, 
«cojno diz S. Paulo aos Romanos ein sua epistola á elles diri- 
«gida especialmente, cap. 14 v. 17 : JSon est enin regnum



ia 'r f Jeznef;
161 Valor da palavra JetraeL

8G0 ^alileia elevada a razão de cupla, 86 X 10 860.
n.’ 1 i k Í Z l '  p ” comracçüo de Gea a lia
J <10 reJ .• genitrix ccEÍuum mauus. 30 tel scnptura terrce. Em portuguez : « A mãi na *

n 1 h pelo numera 5o expressivo da
Í- 10 Teoffnnhir^''^

1 ferrm? ’  ̂ °u descripçüo da
r?i :_  _ I n

a.

® J S j .!;“  " S t ' . “ ™;  • * “ = i" ™

Diamelro do P ará  i 82 elevado á ra%ão decupla 91 X í 0z=910 910

800 A m alaria da realeza de Acab em Jezrael.
9 ^  O esp,riio da prophecia de Elias eni Jezrael,

H70 = 30 X  59 M uUipIo de Nicodemus e iWosckou no zenil/,.
Em manouei elos, grego.
Me indicat locus et latiiudo. 
9ive clavus^ latiin.
Esdi ’ «•«, em grego. E sig ra ­
tify, em lalim.

»1. 400
Ó. 8

t E, , S
i 1 Oli S . . 200

lOl 24 lb. . 9
04 é. . 8
0 r . . 100

j 522 fi pi* •.-»
101 12 3’ o22

02
0
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ls !  Uazâo do filho da Virgem. 
ICI Diâmetro da curva AòMer.

161
966

161

Anno Magno 25921 Anno da Graça.

Dies Domini vtagmis et mcmifestus. Act, Aposl, cap 2. \y. 20.

§. 7.« Do que tenho exposto até aqui, é íacil concluir- 
se, que o Brazil não era certamente a terra mais azada, em 
que alguém houvesse de escrever obras philosophicas tendentes 
á constituir a unidade do genero humano, em fôrma de jRe- 
puhlica Christã do Quinto Império^ concebida pelo papa Gre­
gorio VII eliarlalanicarnente^ ensaiada pelo bearnez {béarnais) 
Henrique IV mais charlaianicamenie^ e levada á pratica mui  ̂
tissimo charlalanicamente na santa alliança pelo imperador 
Alexandre da Russia com os mysteric'S elensinos do doutor 
Ung  ̂ que lhe havia ensinado a baroneza áe Krudner, Respei­
táveis com eíTeito eram todos esses grandes caracteres e perso­
nalidades geraes do Quinto Império no calculo potencial do 
organismo das sociedades humanas pelas regras da algebra da 
da Biblia, toda inteira. Mas que? Nenhum delles havia nas­
cido com o caracter singular de lÁhertador do genero hmnano^ 
que o imperador n í c o l a ü  trouxe do literço, vindo d;»s màosdo 
Antigo dos dias (na phrase do proplieta Daniel) para ser na 
terra o primeiro David  da escriptura antiga, e o segundo Je ­
sus Chrislo da nova lei, que só ella deu aos hometis verdade 
e graça. Lex per Moysen data est. Gratia el veritas per dé­
suni Christum fa c ta  est.

§. 8.̂  ̂ Deliberei-me portanto adeixar o Brazil parasem- 
pre, transferindo meu perpetuo domicilio para Lisboa, com o pro- 
])osilo firme, não só de promover perante as grandes influen­
cias e authoridades, Governo, Cortes, Litteratos, Escriptores, 
Nobres, Broprietarios, Lavradores, Negociantes, Artistas, Em­
pregados públicos e particulares, a prompla adopção do projecto

l i
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(lo Coííigo Remuneraiorio de Porlugal^ como único meio do 
conciliar os partidos c íundar a paz e justiça publica no amor 
do trabalho e sua recompensa^ por ser o amor do trabalho o 
princi[)io natural, politico, religioso de todas as virtudes natu- 
raes e políticas e religiosas, visto que a ociosidade é a niài de 
Iodos os vicios, como dizem moralistas  ̂ mas também de im- 
premir e publicar meus escripti s concernentes h republico. Chris’- 
tá do quinto império o\x sociedade universal da Bíblia, do Justo 
Meio^ de que é parte integrante o Capitulo do Golgotha  cpje 
Iracta eocpresso o objecto indicado com a necessária amplidão, 
e tem no íim da obra um Specimen das bases da constituição 
da Sociedade Universal em equatro  ( l i) artigos. C3ra
a primeira ediçào do Capitulo do Golgotha  deverá ser uma 
Iraducçáo da mesma obra nas oito lingoas do o c t a e d r o  s o ­
c i a l , sendo ü portugueza^ queé a do original, subsiituida ahi 
pela italiana, para que depois a segunda, íázendo saíiir á luz 
publica a obra na lingua original com as duas traducções lati­
na  e grega  á margem, possa então servir de texto á interpre­
tação authentica do Evangelho Santissimo de jicsus c h r i s t o  e 
de toados os outros livros da Bibíia ou escrif)turas de qualquer 
genero e nome, proíánas e sagradas, íicando por esta íórina e 
processo litterario bem definidos os direitos, que ah initio et 
(inte secula yJ tinhaj para ser a lingua em geral e chrislã da 
humanidade ou eraihmatica philosophica do globo terráqueo e 
diplomática da Sociedade Universal (contra os embates fiurio' 
sps e frequentes adulterações do filho de Priamo, oraptadorde 
Uelena), a lingua de Santo Antonio de Lisboa! a lingua de 
Çamões e de Vieira ! a liagua portugueza fínalmente, '

«na qual quando imagina, v 
«Com pouca corrupção crè que é latina. «4 '

§. 9.̂  ̂ E porque, chegando eu á Europa em 20 de Mar­
ço de 1851, tenho afortuna de acharem Lisboa representando 
ds governos da Russia, da Inglaterra, do Brazil, tres illustrê í 
cavalheiros e magnificos caracteres, que o çalculo dá para ba­
ses eternas, inconcussas, e solidas da constituição da unidade 
do gençro humano pela analyse completa de suas relações nas
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opig6ns proxiinns tla transfiguração do Jesus Christo e correc- 
ção dos erros do reinado do anti christo satanaz, os Srs. Lonio- 
nosof  ̂ Sdmom'^Drwmond^ todos Ires conhecidos já no aniigo 
e novo inundo : Parece-me bein natural e muilo logicaineiUe 
justo, que por elles se faça a estrêa do meu caracter proplie- 
tico ou theologico e litterario com a seguinte escriplura, que 
os sábios devem tomar como specimen de todos os escriplos 
compostos por um homem, cujo talento, ‘'ho baixo, grande 
ou pequeno, em todo o caso tem uma so missão, dar gloria a 
Deos honrando sempre a virtude dos homens, com as regras 
scientificas do Evangelho de je su s  ciuusto . — helem de Lis­
boa 20 de Abril de 1831. — patron í.

o  PílOBLEMA DOS TUES CÍRCULOS DE BEZOUT (ALOERRA, TRADUC- 
t ;\0  PORTUGUEZA, Ò."" EDIÇÃO, COIMBRA, J A r A ( i .  t i l )  RE­
SOLVIDO NA EaUAÇÃO DO VALOR DOS TRES NOMES, Í.OMONOSOE, 
SEIMOUR, DRUMOIVD, ENVIADOS EXTRAORDIN ÁRIOS E IVDMSTROS 
PLENIPOTENCIÁRIOS EM LISBOA NO DIA VINTE (20 ) DE ABRIL DE 
MIL OITOCENTOS CINCOENTA E UM (1 8 5 1 ) .

Resolução do Froblema,

33 lü Valor total dos tres nomes, Lom,^ Seirn , Drnm.
1823 ^̂ edro 2.“ do Brazil nascido. Nicolau I.® ao throno da
----- Russia.
149i

Proporção de 1494.

14. 94 108. 188

Rapivsmo»
Meios. 

94 
108

Nascimento da duqueza-----r
de Leuchtemberg. . 202

Extremos.
14 Confirmação.

188
----- Nascimento da duqueza

202 de Leuchtemberg.
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Equaçao dos sacramentos do prodigioso natal da dnqueẑ a de 
Leuchtemberg j satisfazendo compJetamenle as condições do 
problema dos très circules, Dmimp^d,^ SçimouK^ Lomonowf ̂ 
em suas obvias relações algébricas para o miraculosissimo anno, 
problemático dos très circqlos de JBê out,

1825

do magnifico natal de Pedro 2.o, do Brazií e soôre«íi^nra/’ 
censão de Nicolau da Rússia ao Ihrono ;

6X2Í9—:I4&1

o mesmo que

8Xl86-f-Czi:I494
G .
0 .  .

1. .
S- •
o . .
th .
a. .

3
70
30
3

70
9
1

180

E . . . . .  S
1 • 3.0
i ..........  10
 ̂ • fl • • 1

s .............200

.. 249

Elws Í€tŝ  grego. Sol vis- 
voeis D ei per numerimb 
undeciiriy latim. O sol da 
força da voz e palavra de 
Deos pelo numero onze 
principio metaphysico ou: 
iheolngico, algébrico e- 
chronologico do calculo, 
coinetario.«

Gaias
ot,

olou gones.
otha
othé

Terree ratit^

Em laliin :

lot lus gçn€7'atiomtm 

Em portuguez :

Methodo das fluxões do todo d'à terra, isto é, algebra p ;ica.
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analyse das diíTerenciaes e inlegraes das equações das ftiora- 
liíJades no quadro genealógico da organisaçào social por syste- 
inas, conforme i\ JBiblia ilo Justo Meio e mais escriptos do Dr. 
Patroni  ̂ todos feitos á vista sempre da sabedoria divina dos 
livros da Sagrada Escriptura, ou, antes, copiados delia, en­
tre outros os seguintes: Ccvt'lilha Imperial, Codiyo Remwie* 
rator'io do Rehio de Portugal, Algebra Politico,

249 Valor'do profeta Elias.
6 Hora do Golgotha. H ora qiiasi sexta, Joan. 19. 14,

Nicolau no Labarum  8 

Valor do Golgotha. . 186

1494 Potência formada por Elias com a hora do Golgotha.
1494 Elias com a hora do

-------- Golgotha.
69 
54

6 Complemento arith- 
tnetico que resolve os triângulos de 1825 na conversão da agua 
em vinho pela força divina ou celeste virtude do grande mi­
lagre de Jesus Christo nas bodas de Caná deGaliléia. Evang.

Î S. João cap. 2.« 
Lomonosof, Seimour,

D
JD rumou.

................ 30 S. ..................200 ................  4
....................800 e . r . ................ 100
1 ..............40 •I . ................  10 u . ................400
....................70 m. ................ 40 m. ................ 40
....................50 o . ................ 70 0 .

70 u . ................ 400 n . ................ 50
. . . . . . .  200 r . — — "
. . . . . . .  70
....................500 7 S28

6 664

9
Caracteristica

»
»

* t 1830 Valor da palavra Lomonosof. 
825 Valor da palavra Seimour, 
664 Valor da palavra IJrumon,

Const. Bootes 23 • • • 3319 Triângulo angélico ou apostoIico,
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anr/ehiSt aposiolos, ar/ êlos  ̂ niissiis, Anjo, aposiolô  em gregtí 
e Îalirn. Mandado, enviado  ̂ depuíadoj em portuguez ; ames- 
missiina cousa que núncio, embaixador^ Jegado  ̂ enviado ex­
traordinário e ministro plenipotenciário^

l o m o n o s o f j

t
E’ nma paíavra composta de très vocábulos gregos, o primeiro 
e nlíiu] 
dadê

por contracção, o segundo ou medio em sua

Lom ònos of
lómatos onos offelló.

Em latim :

Fbnhriœ fiisíis vel axis juvói

Quer dizer em portuguez :

«Sou eu, que  ̂ na qiíalidade de eixo ou fuzo da fimbriá 
e orla da vestimenta de J e s u s  C h r i s t o ,  presto meu auxilio 
e dou grande adjutorio a todas as nações, principalmente á 
nação porlugueza, para ser coristituida a Sociedade V n ivef-  
scd em reino de Deos, que ê  justiça^ paz^ gozo  no E spirito  
Santo (como diz S. Paulo em sua epistola a d ü om a n os  cap. 
14 V. 17, fio7i est enim reg^ium D e i  esca et potu s  ,  sed ju s ti-  
tia^pax^ et gaudiuni in S p iritii Saneio)^ declarando quanto 
antes ser JLisboa a Sé Apostólica do Universo como oráculo 
do templo biblico de Salomão, pois é ahi, na mui bella, for­
mosa, rica e grande cidade de Lisboa, que pelos preceitos e 
cálculos da Biblia se devem reunir todos os monarchas e so­
beranos , ou presidentes e chefes dos estados e governos da 
terra inteira , para tratarem da paz e constituição geral do 
Universo, sendo eu lambem que tenho obrigação de dizer a 
todos os homens, e de j)rovar com os mesmos cálculos e tex­
tos da Sagrada Escrijítura ser N i c o l a u  P r i m e i r o  (o autocrata 
das Híissias-e meu augusto soberano) o homem extraordinário, 
divino e celeste, mandado cspecialmente por Deos á terra,
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para em sua pessoa representar, phijiicameent  ̂ realmcnte  ̂
«com toda a î erdade  ̂ a pessoa de J l*s u s  C h r i s t o  em sua se*» 
«gunda vinda, promeüida no íim e ultimo capitulo do Evan- 
«gellio de S ,  Joâo, 2 1 ,  2 2 ,  sie cuni volo manere^ d o n e c  v ís -  
«NiAM, e bern assim nos Aclos dos ApostoIos, cap. 1 v. II. 
(* liic  Jestfs, qui assumpius est a vobis in aehim^ sic venieTj 
i* q^çmadmodvm vidistis tvm mnteni in owium.n /

rgSKggagOigtBtxgLMM

c A i m i o  I.

V A RIO S PRO BLE M A S DA SOCIEDADE U M  V E RSA L EISCERFADOS 
WA SIG i\ íE lC A (;Ã O  E VALOR DO NOME DE S . E X .^

Ü S R . LOMONOSOF,

Luiz Fiíippe Francisco José Lorena Valor íiüerario 
ao ihrono de Franca. á luz do mundo. ' ' de'Lomonosof. 

1830 1830 = = =  1830
Orleans = =  Orlean íallemão =  Orla. fin
Aurelianus. Aurum. >: bria, lóma.

Francisco José Lorena Duqueza de Leuchtemberg
nascido em 18 de Aíjosto. nascida em 18 de Agosto.

Sictit UM decem el oclo 1 ecce midier^ quœ
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Simit ill i decern et octo  ̂ supra E t ecce mulier^ quce haheha^ 
quo& cecidit turvii %û Siloe, sptritus in jim itc ith  annis c/e- 
Euc, cap,, 13 V, 4. cem et ocoy et erat ihclinatay

nec omninq poterat sursum res- 
ptcere. Lup. cap,. v. i l .

ET ĈCE SUNT NQVISSIMI CtUI ERUNT PKIMI , ET SUNT PBIMI Q.UI
ERÜNT NQVISSIME Xitc. cap; 13 t;/30..  ̂' ' ' ‘

Horoscope
do Francisco José Lorena.

Horoscopo,
da duqneza de Leuchteinberg .̂

Eifiqrmitaatem dies vita^Abra  ̂
hcç çenlma Septuaginta quin.- 
qyç anui, Gen. cap. 23 v, 7.

23, Capi 
7 Verso.

ITS Vidoi de Abrabao, 
e ïialal de José I.oi;en^, iin- 
per^doç da Ayslria.

Polo ártico , 
Elquinoccial das, 
secçóes cônicas , 
ou centro da El- 
lipse da pescaria 
do cap. 2 Í do. 
Evangelho de S.
João no circulo, 
inverso do valoç. 
do nome de Ni- 
çolauy pai da du- 
queza . .

Polo antartico
Natal divino d a-----
duq. Lenchtomb. 202

22
90^

Dia • . • • . » 18 D ia ...................... 18niez . , • • • • 8 mez . . . , . aanno, . , • • • • 30 anno. . 19século . • • • • la século . . . . . 19>em Vienna d* Austria em S.  Peíersburgo
na latitude gr- . , 48^ na latitude gr. . 69”» uiin. . . 1-2 ' « min. , . 66''j» seg. . . 40'-'̂ seg, , . 29"’

- 173 -, ‘ 202.
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i\ Numero principio physîcD cío caltíülo comelario.
35 Superfície da parabola do pasloradouroé

í\

383

Superfície da parabola do pasiohadoürô ; . * *
Numero cinco^ letra, materia commum, cinco de­

dos em lodos os homens......................................
Abrahão e José Lorena, materialismo^ supérfícia- 

lidade parabólica i . i .

2Ò2 Natal divino da duqiiéza de Leüchtèmberg  ̂ filha 
de Nicolau da Russia.

i75 Principio material, Abrahão, natal de Francisco
---- José de Lorena.

Cubo do triângulo angélico da Sociedade Universal. 
Espiritualismo christão.

Idade de Abrahão, ou valor do nascimento de Fran­
cisco José Lorena. . ; • • . i . . .

Constituição do Universo pelo nome de Nicolau j 
ou natal da duqueza Leuchtemberg . * * *

3*77 União d’ambos os caractères, 17è,2Ò2.
'773

37t

Inversão dos caracteres em virtude do v. 30 cap, 13 do
1 O ^ ^

1150
Evangi de S. Lucas.

Proporção com as difíerençâs de 1 i30. 
IL  50 : 61. 100

i1

JVieios.
50
61

Êx treinos. 
11 

100

111 111
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, l i l  Lalitnde inteirá de Jerusalem, 31” 46' 3 i"  ♦
111 Dobrada na leilura do limbo (orla, fimbria, Uma),

222 Quéda do colosso de Rhodes Volos que leve oinspeclor' 
da Alfandega do P ará  (182,5), João Baptisia de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, na eleição de 1849, para ser depulado do 
Brazil na camara de 1850, onde o Bernardo representa o pa- 
pel de antichrisio satanaz aclamar contra o imperadoriV/co/o«, 
pela SÓ razão de seriNicolau o Messias desejado e esperado por 
todos os homens de bem e honrados, que não querem mais vi­
ver escravos da trindade infernal do Apocalypse, dragão (char­
latanismo litlerario), besta (potência tabernaria), yb/so prq/èií« 
ou beslinha de dous cornos (o direito romano civil ecanonico).

Votos que teve Bernardo Horoscope de Luiz Filippe.
Franco na eleição de , Dia , • • . , 6
1849 para ser depu­ mez . . • • . . JO
tado na camara de anno , • • . , 73 -
1850, onde insultou século • • . . 18
grandemente a Nico- na latitude gr. , , . 48”
Jau da Russia . . . 219 » min. . . 50^

1 -: '

seg. . . 14"' 

219

Proporção do numero 1830, em cujas difíerenciaes se acha o 
integrai da m atéria do gigante Golias pela característica dòte. 
(12) com o tempo da enfermidade da mulher ão fròxo desan^ 
gue  ̂ que se curou tocando na fim bria ou orla da vestimenta 
de Jesus Christo, como está expresso no v. 44 do cap, 8 do 
Evang. de Sv Lucas.

i8. 30 : 48. 60
13 A mulher.

ei os. Extremos, Total,
12 O tempo.

30 18 78 26
48 , 60 78 13

78 78 150 156
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No livro primeiro dos Reis, cap. i7 v. Fslatura do 
Golií»s, o bastardo, eg?'esstis est de caaíris Philistino7'nm idr 
spiuniis no7mne Goliaih altitiidmh sex cAihitorvm et palnd. 
Seis cubilos. .cada uin de vinte e quatro digioá . * . IH 
JVlais um palmo geométrico ou doze polegadas. . , , 12

Altura do gigante Golias morto por David, o 8.” e 2Í. . 156

EPICED IO  B IRLICO  CALCULO  C A B A LÍST IC O .
9

D.V R E V O L U Ç Ã O  C O S T A  C A B R A L .d ’ e L R E I  d .  J O Ã O V I .

• • • • • •

I n e z ..................................
anno....................
século . . . . • •

Lisboa lat. gr. . • •

— min. . , • •

— min, .  . é  •

10 Dia...........................
3 mez..........................

26 anno.........................
10 século..................... . 10
38" Perto lat. gr , . , .
42' — min , . . . 11'
J8" — seg. . . . . 15"

— ■—, .
156 156

Diflerença 12 entre o primeiro (ermo 18 e o segundo 30 
30, a mesma 12 que entre o terceiro 48 e o quarto 60.

áí

1 2 X Í 2 = I H
Moskou . 
Í.ondres . 
Lisboa. •

144
144

Kf mensus,€st miirxmt efus centum quadreiginta qualuor 
cuhilorum^ mensura hominis qnce est anejeli, Apoc. 21, 17.

Quer dizer em portuguez:

Medio também o seu muro, que era de cento e quarenta 
e quatro covados, da medida de homem, que era a do Anjo,
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I.

uf:W;

Ijrgo^ q\(OLl era l demonúrandurrh i

O movimento Jos termos prbpofcionaes do valor literaídtí 
S. I<:x/ o Sr. LomottOsof, uma vez regulada a acção pelasdif- 
ferenças dos mesmos termos ; não póde deixar de produzir ehaf 
de produzir sem duvida alguma o mais hello resultado do mun­
do para a paz geral e justiça publicadas nações Iodas na cons­
tituição da Sociedade Universal efri reino de Deõs, pois regu- 
Jada assim sua acção, o movimento dos termos proporcionaes 
de seu valor m nomine tem de dar̂  em resultado certo, nada 
int?nos <p>e aconsirucçao alg'ebrica (\o c í v c i iIá)  ^/îM Z*iï/da esplieraí 
da Celeste Jerusalem com a formação da trindade biblica do 
Anjo Arehiteeto da cidade nova do Apocalypse^

C VPITfLO Ih

I W Í . M  Õ F »  ALCiEfiUICAS ÍJA SKNHORA D. MARIA SEGUNDA NOS PRO-
m l k m a s  t o d o s  d e  l o m o n o s o f .

Mas que? perguntará aíguem. Por Ventura, Ú, Maria 2.‘ 
rainiia de Portugal, tem algumas lielações^ sociaes, juridicasy 
al*/ebricas e theologicas ou espiriluaes e litierarias, eomainor- 
le'̂ d’Kl l̂ ei D. João Ví (Iá6)?... e Com a revoluçiio Costa Ca- 
bral M 5f»)?... erxmi a qüeda do gigante Golias (lS6) lançadoá 
terra com a funda de David (2Í, o imperador Nicoláo em sua» 
relações com a familia Beauhaniais por intermédio de Napo- 
leâo no Labarnm do Quinto Império)? ... e cora a fluente do» 
quatro lermos da proporção feita pelo numero 1830, que e o 
valor do nome L om o n o so f??? ... Ora', vejamos ía, como a provi­
dencia do Creador de todos os fictos, successes, acontecimenw 
tos, e leis, arranjou esse negocio na phiíosophia dos nunaeros,
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quantidades, grandezas, potências, e mais casos occorrentes no 
(direito das na(;ões {cJü'istianismo^ biblla !) cmu ordem a tnzar 
o bello perfeito da Natureza na Sociedade Universal {cvcleua 
çatholica^ ein grego e latim).

HOROSCOPO
p E  M A R U  S E G U - V P A  R A i r f l I A  D E  P O R T U G A L .

Dia. ^
mez . , . . f -r
anno. , . • • « 19
geculo. . • T . » 19
Rio de Janeiro na laliU 
' g r .  • , . , . 22°

piin. , . . . .
» t • Î » ^

132
-Vinte eum (21) de David, 

fluente. . • . . 231
Lisboa lat. gr. • . 38

Ren. Franc................18i8
' 693

. * 8778

Problema Riblico.. «Achar a fluen­
te, integral, ou somma do horoscope 
da Sr."" D . INIaria Segunda, rainha 
de Portugal, no baptismo de João 
como grande propheta e precur­
sor de JESUS CHRISTO,  para levar 
á pratica a theoria alta e sublime 
da Sciencia do Governo achada na 
algebra da Biblia , a fim de só se 
conslitqir a SociedadeUniversai (cc- 
clesiqoatholica) em reino de Deos, 
que ejustigß^ pa%̂  gozo ?w Espi- 
vitg Santo^ e níio comida nem be­
bida (mamata politica, mamata 
religiosa), como diz S. Paulo em 
Bua carta a o s  Romanos, cap. 14 v. 
17 : JVofi est enim regmini Dei 
esca elpotm\ sed justitia  ̂ pax^ 

, et yaudium m Spiritu Sancto. h

Equação integral do numero cento e trinta e dous valor 
dq horoscopo de Maria Segunda de Portugal,

28X231 =  8778 Fluente natural ou somma de 132,

0 mesmo que

133X 66 Inclinação constante do eixo da terra a revolver- 
se para os seus antecedentes, formando o Anno Magno.





— 25 —

A diffeíença G9 entre o primeiro termo 1 f e o segundo 
é igual á diderença G9 achada entre o terceiro termo 91 e 

o quarto ICOi Mas ambas estas differenças 69-j-69 =  138som- 
ína doâ très caracteres da latitude de S. Petersburgo,

138

Logo, a cidade de S. Petersburgo é que faz o espíriiuaiism o  
dos termos proporcionaes de Mcsckou, cujos valores 171 +  171 
sâo iguaes aos valores da llev o lu çâ o  de Setem bro  em Lisboa 
e do pontificado de Pio 9.̂  ̂ em Roma. E por ventura, estas 
duas quantidades e grandezas, revolução de setem bro e P io  9.®, 
hao se mostrou já , que sahiram da inversíío dos caracteres da 
Som ma ou fluente dos termos da proporção feita com a quan­
tidade 8778, que é a fluente natural de 132, valor do natal de 
J .̂ Maria 2.a rainha de Portugal'... Logo, o fim sagrado dà 
revolu çã o  de setem bro em Lisboa e ã o p o n tifica d o  de P io  9.° 
em Homa é apontar Mosckou principio do cw culo m u ra l.d à  
Celeste Jerusalem e a pessoa augusta do imperador N icolau, 
por conseguinte como primeiro caracter da humana e divina 
trindade do Anjo Archilecto da cidade nova do Apocalypse. 
K t  m ensus est m uriim  efts  centum  qu adraginta  qu atuoi\
ApoCi 17.

Mosckou 
Londres, 
liisboa .

55"

38

144

Ora, se a 4 a proporcional do horoscopo de Maria 2.a (156) é 
a sornma ou fluente dosquatro termos proporcionados pelo va­
lor de S. Ex “ o Sr. Lomonosof, ministro da Russia, 1830, 
no anno do nascimento de Francisco José Lorena e ascensão 
de Luiz Filippe ao Ihrono de França, achando se aquelle nu-

4
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wero J  66 a designar ern algebra os ires (iaracteres biblicos ^
1.® da estatura do gigante Golias: 2.® da inorte d’EiRei D< 
Joãò Sexto : 3.® da revolução Costa Cabral.

Está claro que o terceiro termo da mesma proporção, 165, 
não podia deixar de ser, como é comeffeito, a  r a z ã o  d o q u i n t o  
i m p é r i o  na Inglaterra em suas relações com o reino de Portu­
gal, visto que foi a Inglaterra quem pôz no throno D. Maria 2.** 
e a subordinou depois ao protocollo de 21 de Maio de 1847. 
Em consequência do que, a signiBcação e valor do nome do 
ministro inglez em Lisboa vem a ser uma frizante expressão 
do calculo, como já passamos a mostrar no capitulo seguinte.

CAPITIILO III.

L1M nAIO OSCULADOR JDA EVOLUTA DA PARABOLA DO PASTOR 
DOURO, (1 6 5  ANAGRAMMA DE 156 ) NA SIGNIFICAÇÃO E VALOR 
DO NOME DE S . EX.® O SR . SEIMOUR,  MINISTRO INGLEZ EM 
LISBOA.

Seinu^ur é uma palavra trazida do grego para a lingua 
ingleza. E é umacontracção de tres vocábulos puramente heL 
lenicos.

Se, im, our.
Se tmase ouragos,

f
Em latim :

Te verberavil ejctremi agminis Dttx,

Quer dizer em portoguez:

tí, quem te açoitou e te deu chicote, foi o chefe sómente 
. do baudo extremo (166).
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§. 1 ° Parece que no mundo iodo da historia não ha uma 
coincidência mais clara eexacía de lactos, por ser mui notoria 
e sabida verdade, que o governo inglez ha sido sempre amado 
e respeitado por iodos os homens grandes e pequenos de Por­
tugal , excepto os do bando pessoal de Cosia Cabral, o chefe 
da revolução 156 que se acha em um i\os extremos da propor­
ção feita com a somma cu fluente de valor do horoscopo 
da Sr a D. JVIaria 2.» , rainha de Portugal.

§. 2.0 Não entro na quesino, se é isso com justiça OU 
semella. Trato só de Jactos^ e factos consummados, queacon- 
tecem, porque Deos assim o quer, sem dependencia da von­
tade dos homens. C'onhecer estes factos, adivinhal-os, propheti- 
sal-os, é isso que no Apocalypse cap. 19 v. 10 , testimonivm 
enim Jesu est spirU^ispiHtphetm^ tem o nome úechristianisrno.

§. 3." Porque, se a lavagem só do baptismo fosse bas­
tante para fazer chrislão a qualquer indivíduo; então qualquer 
jumento ou cavallo, que se rnetlesse dentro d’agua, seria um 
christão e um padre de Roma. Lá está porém a Biblia muito 
clara; só póde dar testemunho de Jesus quem o conhece por 
ter o espirito de profecia.

4.̂  ̂ E como em pequeno, estando eu a estudar gram- 
inatica, aprendi que o nome é uma voz com que se dão a co­
nhecer pessoas e cousas; e já Platão dizia que os nomes qua­
dram sempre ás pessoas [persona^ caracter, letra, numero); e 
no mundo, quanto existe, é grandeza, quantidade, numero, 
potência; por isso não posso deixar de dizer que Tliiers e o 
abbade Millut são dous grandes charlatães, pois não querem 
(pje se faça uso dos números como Platão, Pithagoras , Jesus 
Christo, isaias, João Evangelista, Lucas, e todos os mais agio- 
graphos faziam ao modo de Homero,

Qtio scribi possenl numero.

K o A siirnificacão e valor do nome década um fitrurão  ̂ ® * • • • •politico é tudo na religião. ItoBKRTo Pkel. Na escriptura da lín­
gua ingleza rober iopcel^ o hidrão a furtar. Não que elle deixasse 
de ser um grande liumem de bem e honrado como particular: 
mas é que elle era o chefe do partido que tem como um dogma

11



gagrado oclommio dos lords sobre todos os homens da nação qqe 
os lories consideram seus escravos. E isso mesmo Cjuer dizer 
lioberto P tel  na lingua grega , que é a veraacula do Chris- 
lianismo, a saber: ' “

ròo hérox to pileiu
*

que são as etimologias de rohevto j)oel  (piljl̂ .̂
5 . ■

Em latim :

Pirmo gladios rectos oh id  ̂ edere.

Quer dizer em portuguez:

Se Jevo tudo á espada, a torto e a direito, é só por causa 
disto, o comer {hyperbole do jantar na Biblia e Algebra; di­
reito de propriedade e dominio dos tories na Jurisprudência Komana). . i

§. 6.  “ B ernardo  P ereira  de  V asconceldos , 
o saíanaz do Brazil, como está escriplo na ví\\\\\\?í Alrjehra Po  ̂
H/ica, e que lá era conhecido pelo nome só de Vasconcellos; 
sabe-se que foi sempre o chefe do contrabando dos negros afri- 
canos. I ois bem, seu nome em grego quer dizer isso mesmo, 
o cliele do contrabando dos negros,

^cis con cellos^ em portuguez.

Vas kmieò kelos  ̂ em grego.

Ern latim :

Sulm tomtrua^ pluvias^fulmiiia^ iiigros ministram.

Quer dizer em portuguez :

E o astro agitador da chuva e guerraj  ̂
iQue fornece de negros toda a terra.
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400 Proporî ^̂ o de 1066 valor de Vasconcellos em grego,
1

200 10. 66 : 76. 132

20 Meios. Extremos. Total.
70 66 10 1 i2
50 76 132 1 r2
20 — ", '■ r

5 142 142 28 4

O . . 70 significa D eo s. Temos o caso do diabo a eslabe-
s , . 200 leçer todas as proporcioes para poderem os hoinens

^ ___ conhecer o verdadeiro Deos, pai de Jesus Cliris-
11 1066 to, e creador dos céos e da terra.

7. Ò E por quanto , até pela doutrina do Evangelho e 
de David, ego dixi  ̂ Dei esiis  ̂ vos excelsí omnes  ̂ ba muitas 
çspecies de Deoses*, acontece que Vasconcellos parecia-se 
muito com Jupiter, em ser Jupiter casado com sua propria
irmã, conio é publico e notorio.

8. Por isso ficou o incesto a servir de regra de moral
nos altos do Brazil, com grave escandalo do senso commum,e 
até mesmo doscavallos, pois sabem os creadores de gado, que o 
pai do curral deita para tora do bando a filha ou enleada, logo 
que esta se acha em idade de ler copula, E se el!a no dia se­
guinte volta, porque nao achou outro bando a que se aggre- 
gasse, o pai leva-a a dejitadas e couces até mata!-a.

6. 9. Observa-se que o 4.  ̂ termo da proporção V a sco n ­
cellos 132 é o valor do horoscopo de D. Maria 2.  ̂ Eis aqui a 
inais bella prova de ser Londres o equinoccio da esphera da 
N o v a  Jerusalem ou Jerusalem Celeste, pois formando-se a cur­
va pela invasão dos caracteres, como ordena o Evangelho  ̂de 
S. Lucas 13, 30, et ecce sim t p r im i qui ernnt novissim i, o 
anagramma de 132 é 231 fluente natural de 21 valor de David 
[dM d  em grego )
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D. . . . • 4
a . . , . t
b . , . . • â
i . . , . • 10
d • • f . • 4

21

números. sem e10. Toilos (
main-^se de duas nielades, E ’ esla a Sciencia do Governo, e 
prophecias ou cálculos pelas regras da B ih lia  do. Jnsto  M çia 
que é o chrisU aim m o^  ŝ  nonvnio de ra c io ch iio  e x a c to  (theo- 
logico, algébrico, pülilico, logico, juridico, social, poético, mi­
litar, mercantil, humano, divino, celeste, terrestre, infernal, 
ou como em Direito Romano e na liíteratura de paianfrorios 
dos escolasticos e grammaiiccs da meia idade çhrista, melhor 
nome haja), o qual sempre tem tres lermos, sendo porém o 
segundo ou medio, o m eio  term o  dos logicos, impregnado de 
duas naturezas humana e divina o\\ p h y s ic a e % n o r a l  a um tem­
po, visto que em sua ©ssencia apanha sempre as metades am­
bas do syslema em sua integridade, a j^/íz/s/ca propria dojunwcji- 

p i o  do corpo,ou systerna até o meio, e a, zzzom/própria do meio 
até o íim. E  nào é isto por ventura que se lê na Â r t e  P o e iw a  
do mestre venusino dando as leis da unidade  a vista e face da 
philosopida pratica nos escriptos do velho Homero, p r im o  ne 
m edium  m edio n e  d iscrep et imurnT- Logo, a unidade social não 
está nem póde estar nos livros dos venerandos sacerdotes do 
Astréa, os consultos romanos, civilistas ou canonistas, cujaí* 
letras gordas de toucinho ou de cambio estão sempre a cosi- 
nhar na panella de ca ld o  da vacca loius^  a bella emuUo p lu j^  
sica m en (e  sensual argiva filha de Inaco^ A  doutrina da u n id a ­
d e  é a iheologia immensa da Santíssima Trindade, que os ca­
nonistas poseram para um lado por lhes ser impossivel chegar 
á altura da scicn cia  socia l do chrislianismo. S. Paulo a expla­
nou toda em uma these muito breve e simples, mas tocando 
na tecla ferida por Horacio. uo orgào social [orga n u n i ecc ies ia s -  
ficitm ) do vate cego: Unus D eus^  uniis e t  m ed ia to r  l ) e i  e t
hom inum  h om o ch ristu s Jesus»
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' 1

I
1

Exemplos.

20 Primeiro termo, 10 Metade de 20, antecedente de 21, i
21 Segundo termo. 11 Metade de 22, consequente de 21. ■ n {V
22 Terceiro termo. — J

21 Term o segundo, m eio ter?no(\i\rí{-
nr

63 Corpo, ousystema» ciocinioi i

E ’ isto que na philosophia cie Platão se diz ser iodo o so­
lido composto de dons meios, Porque, todo o numero, quanti­
dade, potência, ou grandeza, forma-se de dons rneios sempre 
ou duas metades, uma a do seu antecedente, outra a do seu 
consequente.

2, 3, 4. 1 Metade de 2 ante- 30, 31, 32. 15 Metade de 30 
cedente. antecedente,

2 Metade de 4 corl- 16 Metade de 32
-—  sequente. —  consequente,
3 Numero tomado. 31 Numero pror

posto.
§, l l ,  E  por quanto, alérn da letra ou caracter queap- 

parece, cada numero tem sempre um outro valor espiritualo\x 
algébrico, metaphisico, logico, da sua respectivay/wewíe, que 
também se chama integral ousomma*, por isso a p r o ­
priedade natural da agua, ficou no baptismo de joÃo, em 
quanto que a fluente lá subio ao espirito de Jesus Christo. 
Ego quidem haptiso vos in aqua; qui autem post me ventu- 
rus esií, ipse vos haptizahit in spwilu sa?icto et igne. O ra, este 
fogo não é, nunca foi, não póde ser, o fogo material dos ty - 
rannos do paganismo, a quem succederam wwnio direitamente 
isto é, pelos aphorismos ebrocardicos do caldo/ws/wr/s da vac- 
ca lo  itiŝ  ou direito romano civil e canonico, os santos agen­
tes do Deos Plutão, membros do tribunal do Santo OíTicio, os 
Inquisidores, sacerdotes de satan e ministros do inferno, mas 
nunca ministros de Jesus Christo nem sacerdotes ou padres da 
augusta religião da Sociedade Universal ecclesia catholica em 
grego e latim).

§ .1 2 . O  fogo de que falia o precursor do Messias no.
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Xívangcliiô  ipse vos hdpíiscihii th spirtlu so,hcIo ei  ̂ é  ̂
principio generanle do ardor da revolução no fóco cia para­
bola do pastoradüuro 55** ialitude gradual de Moskou, symbo- 
iisado em o numero da idade de José cento e de% (110) pela 
extensão da corrente do Espirito de Magalhães ( l IO )  no fim 
fjuase da America M eridional, que por isso áquelle paiz se 
deu o nome de terra do J % o ,  a mesma cousa que^oco eni 
pnriüo-uez, posto que em latim seja ímm, lar.Jocus, ctvisi 
palavras todas trocadas pelas g r e g a s , eatia, eachara, po- 
iiles que estabelecem a religião do amor do trabalho e da hu­
manidade em geral para unico principio santo do socialismo 
por Direito Natural, que é o Evangelho de Jesus Christo, a:
Biblia toda inteira. r n i  >

C  13. O  liomem Deos portanto, o cruciíicado, o^íilho
da Virgem* é também filho de David e de Abrahao no Evan­
gelho, libcr g en era tíon is Jesu Chiddi^ D a v id  ̂f  Ui A b r a h a m ^

porqu^^vi^^ é o numero vinte e lim (21) que estabelece a uni­
dade do genero humano com o calculo do anno Magno 25920.

Abrahao; primeiro a b ra m  144 valor do circulo moral e 
do anjo architecto da cidade nova do Apocalypse ; depois, com 
addição de uma letra, aòrcxtcw ,29X‘̂ 9 para abreviar as seten­
ta semanas de Daniel com o quadrado de 77 na apparição do= 
cometa de 67 inilhòes deiegoas que tinha d ev ir precisamente 
i.o anno de 1843, e veio com efieito, a pôr um termo no sé­
culo cometario, cifrando o valor 99 de Belem b eth leem , onde 
nasceu Jesus Christo, segundo é expresso no Evangelho deS. 
Matbeus. E  por ventura, não foi aos cpiase trinta annos, istcy 
é aos vinte ê  n o v e  e mais alguns mezes, que o Homem Déos, 
o’ filho de Maria Santissima, deu principio á sua missão? Que 
idade tinha pois o imperador iVico/ttíc, quando subio ao throno 
da Ixussia, por um tão grande m ila gre  da providencia, quem it 
annos já o  p red es tin a v a  para ser o L ib er ia d o r  do g en er o  h u -  
m ano no meio do século d esan ove  do chrislianismo ?! ?...

C  14. Logo, o horoscope de Maria 2 . de Portugal (132) 
é sem replica o c ir cu lo  d iu rn o  descripto pelo eq m n occ io  61 
I ondres ao redor do eixo do G o lg o th a , que é o grande cal­
culo ou curva da Sociedade Universal {ecc lesia  c a th o l ic a ) ,e m
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fcnjo centro se áclm o numero 23í (perfeiiissinio ariagtanima 
biblico de 132 e fluente muito natural e exacta de 21) com 
duas leituras do limbo do quadrante em suas respectivas posi- 
còes, pois é o 6.” e ao mesmo tempo o 15/̂  a constituir aterra 
inteira, todas as nações e governos^ determinando eíTectivamente 
a posição de cada um dos polos ártico e antartico pela forma­
ção do angulo recto , que é a potência da curva sahida do 
producto d’arnbas as mencionadas posições do tal numero 23l
que por isso tem o nome especial de quinideni sexto.

✓
lo ” Posição gerierica de 231 no Golgotha.

C” l^üsição individual de 231 nb Golgothai

90 Angulo recto, llectas faciie semiias.
Justo Meio üii equinoccio z z  51” La t. grad. de Londres.

90” Polo Á rtico .
90° Polo Antartico.

231 Fluente de 21 valof de David.

§. 15. Èis a 7*asâo que Deos teve (permitta-se-me a ex­
pressão) para providenciar em suas leis e decretos, que o no­
me de Fasconcellos viesse a dar no termo de sua propor­
ção arithmetica o horoscope 132 de Maria 2.^ de Portugal. As 
relações da moral coin a physica do Governo Inglez no Bra­
zil e Portugal, em maiorias de Uberdade  ̂ honra^ e honestidor- 
de., não podem ser mais obvias e frisantes. —  O  que aliás fica 
ainda melhor provado, redusindo-se á expressão mais simples 
aquella fracção V^ascüncellos, e procurando-se-lhe o divisor com- 
mum para ser o seu valor 106() convertido emunidades de ou­
tra especie com o maximum e minimum que Ibe transformam 
completamenle a equação ;

Constellação Firejo. 26 | 1066 Valor do salanaz bernardo
F asconcellos.De 35” a 75 Europa em 

latitudes. 4-1 26 Constellação de 26 estrel-
0 ias, Firgo.

Circulo da Europa, zero em 
algebra.

5
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16. T h ie r s . Em allemào,//(/er, qualquer aniínaí, üfïi 
cabrito, ou cavaíio, boi, jumento, um galo, um cachorro. Em 
grego: T h io a  erse . Em latim : D e i  ro s . Em porluguez: O r ­
valho divino, a celeste fluente, a fluxào de Deos. »

E ’ no Evangellío o Cordeiro de Deos Jtsus Christo^  como 
no E g jp to  qualquer cão ou gato sagrado^ pois Th ie rs expri­
me a m a ter ia  anim al da familia Beauharnais, em quanto que 
M ussel significa em grego a h iz  da  liberdade^  e exprime exa- 
ctamente o m on te  de luz da mesma íamilia, leu ch tem h erg  em 
ailemão.

Musiŝ  7'useoŝ  [em grego, hiheratio^ fhkxio em latim.
Selas  ̂ selatos^ grego* Fulgor^ lumen  ̂ em latim*

Quer dizer em portuguez :

« Livraríienío da luz, ou a \yxt da liberdade, o fulgor do 
Golgotha, o brilhantismo do metbodo das fluxòes na terra 

« toda, para constituir a Sociedade Universal {ecc les ia  ca th o -  
iilica ) em reino de Deos, que éju stiça ^  p a z , goso  no E s p ir i ta  
u S a n cto , e  não comida ou bebida [m a m a ta , |X)litica, m a m a -  
MÍa religiosa), como diz S. Paulo aos tiomanos, em sua carta 
«a  elles dirigida especialmente, aos Romanos, e não a outros 
«povos, cap. l i  V. 17 : N on  e s te n im  reg n n m  D è i  esca  e i p a -  
u tuSy sed  ju sU ita , p a x ,  e t  g a u d iu m  in Spiritu  S a n c t o ,»

§. 17. P A L M E R S T O N .

Jun grego :

Paleme eras stonoerdon„

Em latim.

Palma slve manns amor gemehundorum.

Quer dizer em porluguez.

« A victoria da Eecriptura otriumpho do Quinto Império,
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»«no fóco da parabola do pastoradouro, com a letra expressiva 
«da mao humana, é o amor dos infelizes, a compaixão de tan» 
«tos povos f]ue gemem sob o irnperio do anli-chrislo satanaz, 
«unidade apocalyplica da trindade infernal ou diabólica 
a teria composta essencial e naturalmente de Ires entidades, 
« pessoas ou caracteres, todos os distinctos, uns dos outros, mas 
«formando todos elles juntos um só demonio verdadeiro, a su- 
« ber:

t.® Dragão (charlatanismo litterario).
2 ® Be^ta^ a grande (potência tabernaria, concimâo ou

simonia.
3.® Fa/so ou também besta, mas pequena, 6es-

/m/irt, mas com dous cornos sempre, bem entendido (o Direi­
to Roínapo, civil e canonico].

R n I 033 Hora fio tiolgotlia 6 | 876 Palmerat.

IS7

6

Circulo inver­
so 781 do va­
lor dos nomes 
Rousirt , Pao­
los. 187 
Lclra do 
I).” imp. ti

Valor de Uussel. 965»

93o

Ellipse do Lavapés.
lOU I «̂ 3436789
200 1X722 33.44. J3 
300 

70
30 36

___  3T
8Ta

5

Reservando para o seu lugar competente, que é o Cctpi- 
inlo (Io Golgotha, a descripção desta curva por pontos; limi- 
lo-nie a sommar por logarilhmos os très arcos da mesma curva, 
para depois resolver o problema de algebra applicada a geome­
tria e aritlimelica : Dividir oangulo dadoem 1res partesiguacs, 
para saber-se qual é o lugar da equarao.
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Priineî p, r̂co 73 Segundo arco. 73 Teireiro arco 73. - 
Fluente ou sonnna 73 do l.Varco. ’
Fluente ou soimiia 73 do í." arco’.
Fluente ou soiiiina 73 do 3 ,*̂* arco.‘

Votos do satanaz 6er?iarc/c) Franco. 219 íloroscopo del.uiz‘' ' ' ' .  ̂ 1' ■ * A 1 ■'i'!lipj)e Orleans.
4 I 879 Circulo dos senos versos do Evangelho de S. Joào, 

2Í9 Ü7~̂ ' .■
,39

3 Compleniento ariihmetico. Anjo Architecto.

219 Votos do salan bernardo ou natal de Orleans, , au*
reliamis.

4 Letra expressiva da quadratura w.aifcr/a/ das curvas,

876 Valor da m ateria litera l do nome de Palmerston.
8/6 Valor literal de Palmerston. ' ‘ ‘ '

3 Espirito Santo ou complemento arithmetico do Anjo Ar-, 
çhiteclo. ’ ’ ' ' , ■ _

I

879 Evangelho de S. Joào, todo inteiro, em seus senos versos,
‘ ’ ' .  ̂r • . ■ I . J , 7 i. - ' ^

036 V̂ aipr do nome de Russel.
876 Vaíor do noaie de Palmerston,

1811 Epoca, data, ou ^ouo(\ot?^actado(^iiadraugiilar (\̂ T̂ gosí 
com os homens, a saber:' l.° Incêndio do templo de Jerusa-Í 
lem : 2 . Dilúvio do Rio de J a n e iro 3 .*̂ Apparit^ào da seita 
dos sehctstianhtas em Lisboa:' 4.“ Nascimento do filho carnaf 
{material) áo Napoleàd.« E tudo isto feito,' discutido, Wefi- 
pto, e assignado muito diplomaticamente,^ inediante a aeçao 
bibiica ou saçerdotal do grande ministro do Aliissimo, seu iri- 
leriuincio, embaixador, enviado extraordinário, grande apos- 
tolo, trezentas iniJ yezes mais poderoso apostolo que todos os
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çardeaes de Roma juntos pm conclave a elegpr papas esum- 
inos pontífices, em uma palavra, p comela de duas caudas, fi­
gura da Jelra do numero p?̂ ze (ll),cjue é o principio craniiiuin 
do Gólgolha e do c.alculo cometarjo, o puai corneta de duas 
caudas tinha de vir naquelle annode 1811 precisarnente, e veio 
com efleito nesse anno de 1811, isto ê^&esscnta e sete (07) an- 
iios depois dp çoineta Içque de seis caudaSj visto pelps fiomens 
èm 1744.

18 Numéro alrstracto, dias, ine/es, annos.
18 Sirnptomaschronicos da mulher do Ryan. Luc. 

13. 11.

!rii. 9
•

h 10
é. í
tr. 100 —
s. âOO 1

•

3 324 —
------• 18

324 ThjerSj quadrado da inalcria  moléstia da curva. i

CAPITILO IV

CONDipOKS DOS PROliLEMAS TODOS UA SOCIKDADE TNI VERSA L
(E C C IE S IX  C A T J ib U C A  km orkgo k latim) ^a significa- 
c;ao e Valor no ÔME oe s. ex.̂  o sr. DllUxMONl), shisistro 
no BRAZIL. '

Pelo que havemos demonstrado çom as doutrinas bíblicas 
da sciencia exacta do governo até agora , lorna-se muito facil 
estabelecer a seguinte these ou conclusão ; — Logo, o sr. l)rit~



momi ̂  já desde séculos mil predestinara" Decs para ser o  

representante do driàí̂ lismçx̂  d’onde sahiu iwniíhidç soc/V/í en- 
sinad;̂  nos livros santos dp Cluistianismo (e drumon  ̂ accusa?* 
tivo de drtmosi drumon^ significa em laliin úlva qiieniciy em 
pprluguez o bçsquç de cçirvadio^ celeste mnnsào dos pacíficos, 
honestos, e honrados Druidas, os naluraes, politicos e religio­
sos padres ou sacerdotes, e pais espirihiaes de todos os povos 
da Kuropa :̂ o_sr. J}rumo?id é o contraste m ateria de toda 
a especie de organisacâo social, porque neile coine<̂ a jus>ta- 
rnepte  ̂ Itbfivd.ade do C'hristianisino, pois o vak>r do seu nome 
cifra com toda a verdade o espirilicalkmo do Octaédro e da 
Oilgva Social na j)fitencia formada com o cakulo cometario, 
de (jue é representante na Bíblia o propheta Efias e Mardo  ̂
queu, o tio da rainha Esther, que livrou o povo de spr estran-a 
guiado pulp traidor uiinislrp A man.

n .  . . 4: E . . . 8 M. 40̂  83
r . . , lOOi 1. . . . 30 a • 1 3
u . . . 400 i. . . . 10 X . 100
Ill . . . 40! a . . . 1 d . 4 2i9
o . . . 70i s . , . 200 /o . 800
n . . . 50| — —— X . 6,00 83,

— -----í 5 240 a . 1 8,
6 66'i;I i. . 10

Q . 70 664
83 jMultiplodc Elias e IVIar- s . 9 • 200

dcKjueu. — -T- —
8 Caracter do Octaédro e 10 1826 22

--- r ttitava Social. ------

Elias.

Druiiion..

tiü'f Valor do iioine XJrumond. I()G
(66

I8?6 Mardoxaios.
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Tangertlfe cia jlítriíljola  ̂ e latitude gradual da fcidãde do 
Rio de Janeiro, terra do nascimento de D. I\laria 2.“ 
de Portugal. . .  i * ; i • • • • * *  *

Circulo inverso de 38 latitude gradual de Lisboa * . *
22
83

1826

1826 Valor dé iVinrdoqUeu, o tio da rainha Ësthef, o só ini­
migo declarado, eorajosoj e constante do soberbo e traidor mi­
nistro Aman. Anno da morte d'LlKei I). Joâo Sexto, cujo 
calculo dá 156 igual valor da revolução Costa Cabral e esta­
tura do gigante Golias, assim no 4.*" termo da proporção feita 
com ti Jluente do horoscope de D. IVÍaíia Segunda , como na 
somma, fluente , ou integral dos cjuatro termos da proporção 
feita com o numero 1830, valor do nome do sr* Lomonosof, e 
anno do nascimento de Francisco Jose Lorena , imperador da 
Austria, e anno da revolução que levou ao ihrono da França 
o Orleans Luiz Filippe, aurum , aureliam is, potência taber.- 
naria, cujo horoscopo 219 =  219 eleição áo franco hernardo^ 
expressão philosofica de moneta divi f ra tr is  g lad ii recti  ̂et 
olei nardi^ trinitas scilicet inferorum^ morbns denique^ mini< 
me san iias , morbíis Thiers nt uno verbo dicam , morbns gal^ 
licíis !  ! !
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V

R E rA P îT iT L A f .A O .  ÙM M YSTEKIO DÁ ÍÍÍBLÍA DESCOBERTO. À BABÎ-J 
I .OMA IK) A P O C A IA P S E .  O GOVERNO JNGl.EZ CÒM O l ‘OVO ÜÍÍ 
LONDRES NO CALCDLO COMETAUIO POU A iJDJ( ;ÀO AOS ONZE DO 
L A B A R CM  DO a C l N T O  IM I ’ ERÎO EM GRANDE C A R A C T E R  APOSTÓ- 
U e O j ' O NOVO C A R A C T E R  DE S .  M A T H IA S .  F l M .

VA ■
O'ii:.

l.ogò  ̂ unindo-se primeiro,' é depois separando se, por vir­
tude do calculo differencial, os dous valores d’ambos os mi­
nistros da Russia e da Inglaterra êin Lisboa no anno deíSa l, 
o sr. Seimour\f e o sr. Lomonosof o resultado será descobrir 
um grande mysteriò da Biblia, que até agora nào tinha Deoa 
querido revelar aos homens.

1R30 Valor de Lomonosof;
825 Valor’ de Seimour,’

2055

Antes delude, cumpre-me advertir eTazer hbtaf bem pê  
los pios leitores, que, em se lhe cortando a este numero 2055 
a ultima letra, a da unidade, com uma vírgula, fica o natal 
de Nicolau da Russia, 265 o mesmo que 5X 53, servindo de 
expressão decimal á íbrmação do quinto império,

205,5

Ora, a proporção feita com esta mesma quantidade, é a 

20. 55 : 81. 110
seguinte :
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éios. l^xtreiiios, 
p"ócó (la parabola . '55
Terra habilada . ; 81

26 Signo VirgOj 
l lO Eixo maior. Idade de José«

136 136
Total.

136 Fluente do iluinero I65 rt 
136 raiz da Oitava Social.

272 Valor de Nemrod.

60 Newrod  ̂ e uin nome formado de duas palá̂  
8 vras gregas  ̂ por dontracçâo :

40 1 .*̂ Nema^ nematos. Em latim: Filum^ tela. 
100 2 ."̂ Eodane^ rodanes. Em latim: Tram a.
70

4 Nemrod, qüér pois dizer eín portuguez:

6 272 O fio do trama, a teia do enredoé

É coino é claro na Biblia, Geíi. 10̂  iO, qüe Nemrod foi 
quem fundou as cortes de Babilônia e Ninive: segue-se, quê  
a ser verdade scientijica o que diz o Evang. de S. Lucas no 
cap. 13 V. 30 tantas vezes aqui citado  ̂ Vienna d’ Austria é a 
lal Ninive pelo anagramma das letras doalphabeto e Babilônia 
pelo Valor 1285 de Otrixesj nome grego e originário da Aus­
tria, aitiriche em francez, oextreich em allemãoj tudo deri­
vado müito claramente de otrixes.

Ninive^ em latirii e portiigüe'Z.

N i n e u

1 2 3 4 5

V i e n n

5 2 4 3 1

n.



.1.̂  • • • •

b .  . • •
u .  . • * •
1 . . • •
o . . • •

n . •. • •
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Babylon erii gfego  ̂ contracção de h a ! honle ón, Em la­
tim : B a I Curia ens sive Deits. Em porluguez: O la! A cu­
ria dos cardeaes ou corte real  ̂ imperial  ̂ apostolica , é que é 
o ente supremo, Deos, o ente por essencia enaturezâ  ̂ dianttí 
do qual deve todo o mundo prostrar-se e trabalhar noite e dia 
para lhe sustentar o santo seio com gallinhas gordas, bom vi­
nho, carruagens, palacios, e o mais que quizerem.» Otrixes^ 
grego. K jusdem pili, em latim baixo. Germania^ germanus 

f r a te r  Paridis ske Hector^ latim alto*

Sapientia cedrficavU sibi do- 
mum^ excidit columnar septenii 
Parabolas ou Provérbios cap. 9 
V. 1 .  E não é isto por ventura 
uma perfeita , e sublime ciga- 
nia ou prophecia da huena di- 
c lia ?  capitular o reino de Deos 
daquelle texto biblico das Para­
bolas e Setenta Semanas de Da­
niel na curia dos cardeaes e niet- 

lernich de Vienna d’ Austria, pela só razão de iev sete letras 
o nome das duas cidades ou terras, babylon  ̂ otrixesí* Será 
isso l3ireito Publico da Europa, Christianismo, dado mesmo 
o caso de ser tudo poesia, pictoribus atque poetis quidlibet 
audendi'^ Ou é antes a soberba de Lucifer nas alturas de sa- 
tun acompanhada da mais torpe atareza, horrenda luxuria 
e de uma ignoraneia a mais crassa que é possivel topar-se na 
classe alta de uma nação, a par da honestidade, honra, illus- 
tra^ão, e sabedoria da classe media do mesmo parz, para eter­
na vergonlia e confusão de seus supremos poderes ou gover­
nantes? ! ?... v(&eivitas illam agna Babylcni^ cívitas il la
ioriis ’ quemiam una hora venii judicium tuu/m 1»

Logo , o sr. Seimour é a pessoa escolhida por Deos, em 
quem eahiu a sf)rte para lhe tocar a elle a tunica Í7iconsutil 
de Jesus Chrisio, visto que seus vestidos foram partilhados pe­
los quatro soldados, que os interpretes charlatães da Biblia di~ 
xem ter sido os successores de Alexandre Magno, cuja morte 
füi em 323 antes de Jesus Christo.

2 O . . - 70
1 t . . . . 300
2 r . . . - 100

400 1 . . . . 10
30 X . . - - 000

800 e . . . .  5
50 s . . . .  200

1,28!' 7 l,28õ
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Mas aquelle nuniero 323 é o ullimo dos seis caracterps 
que formam a Sociedade Universal na republica das Amazo­
nas, progressão arithmetica do numero seis (0 . . . .  6) no capi­
tulo do livro de Isaias. Ora esses seis nunieros

f
820

sommnm oitocenios e vinte (820), que é justamente o vestuá­
rio de Jesus Christo. Porque, a m ateria da civilisação é que 
faz as casas e cidades, palacios, templos, theatres, lojas, taber­
nas, açougues, cadeias, lupanares, tudo de pedra e cal. Em 
quanto que seu espirito é só a organisação social por syslema 
e ordem scientifica dos céos e da terra, de maneira que haja 
paz^ justiça^ gozo espiritual entre os homens de todos ospai- 
zes , visto que o reino de Deos nào é comida nem bebida ou 
mamata politica e mamata religiosa , como diz S. Paulo aos 
romanos , cap. 14 v. 17 : est enim regnum T)ei esca et
potusy sccl ju s t iiia j pax^ ei gaudium in Spiritu Sancto.

A

Soldados 4 | 820 Vestidos de Christo.
^Õ5 020

1794. Anno de Labarum do Quinto Império na Biblia com a 
morte de Robespierre, ou fim do reinado do terror.

Proporção da quanlidade 1794,

17. 94 : 111. 188



i i - r r

IVI eios. Extren^os,

205 205

Çulçido da Tiepubiica 
France::^a. ' ’
« V

Dia . . . .  %%
inea . . . .  2
anno. . . .  4S
século . . .■ 19
cm ixuas. 
l.aliuide gr. 48 

» juin. 5(j
x>. seg.

205

(Jrp f i lh o  d a  I ia in h t\  
V ic t o r ia .  ‘

Dia . . . .
! . .  . iInez . . . .  

an no. .’ . . 
seculo . . . 
eju i.ondres 
Latitude gr.

» in i n.
51“
30

20,5

Aqui lemos os quatro soldados, por quem se repartiram as ves­
tes extei'iore.s deChristo, ficando a túnica inconsutil, 5, a qual 
veio a caber poç sorte ao Sr. Seimour, que tem áquelle nu­
mero 820 e mais cinco no valor do seu nome', para ficar bem1 •  ̂  ̂ I ■ ' 1 f ’ t 5 MI » I • ’ w

grandeza i 5t) =  12X  aa eqi 
valor 165 =  5Xd3=; IIX  15 da constante cI o  J q c o  da \mra-_ 
bola do pa^storadoura.

P’orque, o foco é 55 latitude gradual de Moskou. E esto 
centro ou tÔ.co, tomado com o seu antecodente e com o seu 
consequente em ângulos op.postos de igual pcisiçao; o resultaV 
do ou sonima de todos ires é sempre 165, Viumero aliás que 
sendo íéilo [>elo mesmissimo fóco párabolico tornado Ires vezes, 
3X55 == 165, inverté já o valor lilbral 156 do 'gigante Goliais' 
Lransp.ond,o-lhe as duas íetras seis (6.) é çinco (5). ‘ '

* /

55 Foco da parabola, na latitude gradual 4e Mosckou.
3 iVincipio literal da progressão, das distancias,

165 Quinta parle do valor de Seimour.

156 Valor das dimensões do gigante Golias,
165 Primeiro anagrainma dó gigante.
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Parabola do pasior‘‘dpU“ 
j-o já quadrada na 4 * casa 
arithmelica pu columna 
da Nova Jerusalém é Nâ  
zarelh de José do cap. 1.
do Evangelho deS.Joao;

38 39 40 41
43 4 i 45 46
48 49 50 51
53 54 55 56
58 59 6Ö 61
f»3 64 65 66
68 69 7Ó 71

OBSKRVA(;ÒES.

Lisboa  ̂ 38", é o primeiro caracter 
da parabola, postas em conslrucçao 
arithmetica tsuas quantidades alge-
bricas. , „ , __
' P fóco ou pentrp p 35 lat. Mos- 
ko'u, porque esta recalpiente nojusto 
meiç da curva, a q'Jal é composta 
de 35 caracteres ou números preei- 

deixando 17 PP̂ es de 55, 
e outros 17 depois de 55^

E como duas vezes 17 spo 34; se­
gue-se que o eixo menor da curva é

cs ou iu I. trinta e quatro (31), jqstamm̂ ^̂ ^̂
Falitude ou poswão dTprophecia de Atnós np canon da ^iblia. 
C a u e  emfim, cumpre saber-se, que as Ires secfécs comcasáo 
1 ^ 2 *  e ultimo do'^Evangelho de S.
72 livros, de que e composto p canon da ^ibjia, toda in . ,  
aíiibos os (estamentos juntos, velho e novo.

tomem se pois com o cpptro cincocnta e çmco (55) dous 
nuaesquér outros números em ângulos opposlos, inas < p igual 
T JJo  relativa no mesmo fôco ; ' a somma de todos (res sera 
sempre 16Ei, isto é, a altura biblica oa;/ramie^a M eraj i\ogi- 
ganle Golias jii transformada epi 5.“ império po valor total do
home do Sr. beiíiiour

Exemplos.

38
55

40
55

41 48 47
55 55

1
35

72 70 69 62 63
- -- - - . — — —■— ■ ' '  —

165 "165 165 165
1 »

165 E assim por diante.

Agora, vejaip os leitores instruídos que este numero 16S 
lido ás avessas é 861, valor de S. Mathias; o apostolo aceres- 
cidoaos onze (II) depois da morte e ressurreição de Jesus
Christo.
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Os inlerpretes dizem que Mathias significa dom de Deos\ 
K eu digo que é uma palavra cumposla deduus vocábulos gre­
gos, maios ihuisou, ii,iu latim : hi(juisitio societatis, ICm por̂  ̂
luguez : « Analyse das origens çonslitucionaes da socialidade. » 

Logo, é a Londres que compete estudar e fazer estaana-̂  
lyse, Prova-o seu nome latino, L&ndinium^ corruptela formal 
do grego dineo, nome original de Londres, encer-
rad() no anagramma cieltico e abbreviatnra saxonia, London. 
A significação em todo o caso é esia : Lu movo a [ledra, eu 
dou movimento â  ̂ calculo conietario pela completa analyse de 
lodas as relações e circuinstancias que podeai satisfazer as con­
dições do probleina da Sociedade Universal {ecctesici cathof. 
hça eiii giego e lalim) pelas regras da graminalica geral e di-. 
reito ila natureza, que e o Chrislianismo, a logica celeste da 
unidtide do generu humano. Ln O/Vche eu logos  ̂ In pvincipiot 
erat verhum^ ratioversus.^ carm en.»

r/ l.ondres por tanto (|ue representa S. Mathias no cal­
culo comelario, cujo principio oiize (i l ),  figurado nos dous va-, 
lores ou grandes caracteres, r u s s e í .  P a l m e r s t o n ,  çomo ante- 
riormente fiz ver 5 multiplica-se por cincoenta c um (61) lati­
tude gradual de Londres e equinoçcio daesphera da Nova Je-̂  
rusalem tia Cidade Nova do Apocalipse, para dar em resul­
tado o riumero 561 valor de Matliias e circulo inverso de 1 6 5 ,̂ 
íjue aliás é o valor de Seimour já redusido ao 6 .̂  império coin.

ctmietario.
Lat. grad. de Londrei 
da Nova Jerusaleur^

M. 40 i 11
a. 1
í. 300 1 51
ifi. a 11
i. 10 1 —̂
a. 1 ! n
s. 200 , K*jaa

|561
661 j S e i

S. Malhias: ecirculo inverso de 166  ̂quinta par­
te de 825 valor de Seimour em grego,.

F I M  D O  r n O B L E M A  E  D O  A N N Ü X C I O ,  D A  m O X l M A  E D I ç X O ,  D O  C A P l T l ' L O  D O  G O L G O T H v t .



»

Na pagina 33, aonde esta

Justo Meio ou equinoccio =  51  ̂ I.at. grad, de Londres,
90® Polo Artico.
90® Polo Antártico.

Deve ler-se

90® Polo Artico.
Justo Meio ou equinoccio= 81° Lat. grad, de Londres.

90® Fluente de 21 valor de David.

231 ^̂1
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